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MOLOTOV, nos func™^51?33JíEÍL
" AiffloriadeSua Grande
Obra Perdurará Através

Dos Séculos"
Integra uo discurso do chanceler sovieíicc

— na 5a. página —

Contra o acordo Militar
No Dia 16 na Esplanada

II Light ameaça Com o Colapso da Produção Nacional
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O PRÓPRIO VICE-PRESIDENTE DO POLVO CANADENSE DESFAZ A PROPAGANDA DA «ESTIAGEM» — CHOVA OU FAÇA
SOL, O PLANO DO TRUSTE fi CONTINUAR COM O RACIONAMENTO — O ARGUMENTO, AGORA íl A INCAPACIDADE DAS
INSTALAÇÕES — QUE FORAM FEITOS DOS LUCROS FABULOSOS DA LADRA DA RUA LARGA? — NUNCA FOI TÃO CLARA

A NECESSIDADE DE ENCAMPAÇÃO DA EMPRESA 3MPERIALISTA &* (TEXTO NA 3a PÁGINA)
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HOJE ATO FES TIVO JUVENIL
E CONVENÇÃO FLUMINENSE
CONTRA O ACORDO MILITAR

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

STÁLLN APONTOU 0 CAMINHO
CERTO AOS TR ABALHADORES

Falam marítimos sobro a imensa perda do chefe do proletariado
mundial — Om monumento erquído a Stalin em São Paulo — Voto
de pesar na reunião do Conselho Nacional da Paz — Um minuto

silêncio na assembléia femininade
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Marítimos manifestam seu pesar pela morte do grande Stalin

íbima «nquête realizada
jittre trabalhadoras marítl-
mos nossa report, jem co-
lheu as seguintes opiniões:

JOSÉ' BIBEIRO: — Stalin
não iaz falta rpenas ao seu
povo, mas também ao mun-
do Intcuo, pele fato de quo
Ale teve uma ação decisiva
Vara Impedir a deflagração
de uma nova guerra.

Foi uma grande perda pa-

ra os trabalhadores. Mas es-
tou certo de que os novos
dirigentes da URSS conti-
nuarão levantando h?m alto
a bandeira da Paz».

J, B. FILHO: — «Stalin
foi um dos maiores homens
na luta pela felicidade do
mundo. Êle Jefendeu a nu-
manidade do nazismo».

JOSÉ GOMES: — «Stalin
(Conclui na 5.» pagina).

IMPRENSA
POPULAR
ÜDIÇOES ESPECIAIS

DOMINGO: '— com
•um Suplemento dedi-
cado á glória imortal
de Stalin.

—0O0—•
2.» feira: — com

ampla cobertura de im-
portanto açontecàmen-
to político nacional e
vasta reportagem es-
portiva..
PHOCUBE, DOMINGO E

SEGUNDA-FEIRA EM
TODAS AS BANCAS

No auditório da ABI, às 20 hs., a reunião dos
jovens — Cedido o salão nobre da Câmara
Municipal para a instalação, amanhã, da Con-
venção Nacional — Programa dos trabalhos

ANO VI — Rio, Sexta-Felra, 13 do Março do 1953 — N.» 1.369

Tírf, kid dúvida, a maior
importância, como nova « da-
cliiva etapa da mobilização do
povo numu ampla frente única
em dufesa a<: nossa soberania,
hoje, mais que nunca, ameaça-
da pelo lmpcrl "llsmo amorleano,
a Convenção Nacional Contra o
Acordo Militar Brasll-Estadoa
Unidos, cuja instalação se dará
amanha, ,fta 30 horas, neata
capital.

O ato inaugural do eonelav*

sori levado a efeito no onlao
sobre da Câmara Municipal,
cedido por deliberação unfinl-
me da Comissão Diretora da-
quela Casa' Legislativa e dos
lideres das bancadas dos dl-
versos partiaos representados
na mesms.

Segunda-feira, terá lunar o
encerramento aa asscmDl^la, com
um comício, às 18 horas, na
Esplanada do Castelo.

(Concluo na 5» pàg.)
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Em Ação Contra a
Imprensa a Gestapo

De Etelvino Lins
,
I

I
:;

i11
i

'i

: Apreendidas a IMPRENSA POPULAR e i \
Nova-\ j

!¦'!
; outras publicações democráticas
: mente varejada a sucursal da VOZ OPE-

RÁRIA — Prisão de jornalistas
(LEIA NA 3a. PÁGINA)
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Os gêneros de primeira necessidade desapareceram do «ter-
cado. Não há banha, nem arroz, nem ovos, nem bacalhau e
muitas outras coisas. O qtw existe é por preços que fazem
qualquer um desistir. A carne soca está, cttslmnlo 87 cruzei-
ros. Arroz só se encontra por mais de U, farinha a 5 cruzeiroB

e feijão a 8J0

DE JORGE'
AMADO,
PRÊMIO
STALIN ,
XNTERNACTONÀL!
DA PAZ
O escritor Jorge Ama-

do, Prêmio Stalin Inter-
nacional da Paz, diri-
giu o seguinte telegra»
ma ao escritor sovié-
ticol Onstantiu Súno-
nov, na redação da
«Gazeta Literária», em
Moscou:

«Peço transmitir aos
escritores e ao povo ao-
viéticos a expressão de
minJia inteira solidaríe-
dade era nossa dor co-
nium e imensa pelo fa-
lecimento do grande
mestre, construtor da
paz e do futuro da hu-
manidade»,,
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STALIN, GUIA ETERNO!
PARA 0 POVO CHINÊSÍ
Declarações de Kuo Mo Jo, presidente do
Comitê dos Partidários da Paz da China —

Vinte mil "lamas" oraram
fAHIS, 12 (AFP) — «Para Stalin, a causa do povo

ehínês se confundia com a do povo soviético», escreveu,
segundo a Agência Nova China, sr. Kuo Mo Jo, presidente
da Comitê Chinês dos Paraidários da Par, no «Ta Xung
¥ao» (Diário dos Assuntos Públicos).

O autor, que dsclara ter sido recebido em 13 de Janeiro
último pelo marechal Stalin, que «parecia em perfeita saúde»,
insistiu sobre a atenção particular que Stalin dava ao povo
chinês, a suas vitórias sobre os imperialistas e a suas rea-
lizações no domínio econômico. Os técnicos soviéticos que
?lnham a China eram enviados pelo próprio Stalin».

E 0 sr. Kuo Mo Jo terminou, assegurando que «Stalin
continuará, para nós. um guia eterno».

ORAÇÃO DOS LAMAS
PABIS, 12 (AFP) — A agência Nova China anunciou

que mais de 20.000 Lamas, vindos de diferentes mosteiros
tibetanos e cenduzidos nelo Dalal Lama, se dirig'ram a
Lhassa, ondo oraram por Stalin.

Serviços religiosos similares foram celebrados em nu-
merosas comunidades muçulmanas, instaladas na China,
acrescenta a agência chinesa.
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Sumiram o arroz, a banha, o bacalhau e muitos outros gêneros — Sobem os preços e a crise se
acentua — "O governo precisa liberar o comer cio e permitir que se compre em todos os paisei*

Há completa escassez de
gêneros alimentícios no mor-
cado carioca. Cada dia desa-
parece um artigo, para pouco
depois eurgir em pequena
quantidade e a preço mais ai-
to. Assim aconteceu com o

depois com a banha,arroz,í'AC-81MILB das listas que se encontram em nossa redação,
à disposição dos nossos leitores e amigos

0 POVO ASSINA A MENSAGEM
COLETIVA DE CONDOLÊNCIAS
PELA MORTE DO GRANDE STALIN
Despertou o maior interesse dos nossos leitores a iniciativa de IM"
PRENSA POPULAR — Várias pessoas acorreram à nossa redação
antes mesmo de iniciarmos o expediente — Continuam à disposi-

ção de iodos os patriotas e partidários da paz
Ontem, ainda não Unha- j tas de condolências ao povo soas compareceram à nossa

mos iniciado o expediente ele governo soviéticos por mo- sede, não somente para as-
Já diversos leitores chega- I ttvo do falecimento do Gran- sinar essas mensagens, co-
vam à nossa redação para I de Stalin. Durante todo mo também para levá-las
apor suas assinaturas às lis- 1 dia grande número de pes- ' (Conclui na 5a. página).

SEM m
A CONVENÇÃO

LIZADA PELA U.N.S.P.
NACIONAL DOS FERROVIÁRIOS

ELEITA A COMISSÃO DE INICIATIVA — PARTICIPARÃO
HEPRESENTANTES DAS ESTRADAS ESTATAIS. PARAESTA-
TAIS, AUTÁRQUICAS E OBSERVADORES DAS FERROVIAS

PARTICULARES — REUNIÃO PREPARATÓRIA
A União Nacional dos Ser-

vjdorèí Públicos está to-
mando as medidas preli-
minaree para realizar a
Convens&o Madona! Ferro-

viária. Essa Convenção foi
determinada pelo I Congres-
so Nacional dos Servidores
PúbtteM, realizadojkiu 1952-

COMISSÃO DE
INICIATIVA

Em reunião realizada com
presentantes das mais

(Conclui na Sa joàgloa).

farinha, ovos e agora com o
feijão.

Este cereal escasseou no
mercado, chegando a ser ven-
dido a Cr$ 8,60 e estabilizan-
do-se nesse preço, quando,
então, chegou ao Eio uma
partida de 85.000 sacas.
ESCASSEZ TOTAL

Nossa reportagem esteve
em várias casas de comercio
varejista e por atacado. Cons-
tatamos que o bacalhau não
existe, apenas algumas casas

dispõem de pnquena quantí-
dade, chegando ao ridículo de
terem em estoque 3 e 4 qui-
los.

Banha nüo se encontra
mais. As donas de casa es-
tão sendo obrigadas a consu-
mir a gordura de coco, quer

queiram quer não queiram^,
O mesmo acontece com os ar»
tigos próprios da Semeai,1,
Santa que so avizinhai ovoti!
côeo, etc. ,
AUMENTO DE PREÇOffl '

A falta doi gêneros provV'
(Conoítd na 5* Pag. )

fiLTIMA HOBA ESZ-OBTIVA

VENCEU
O BRASIL
3x0, o escore — Em-
pataram uruguaios e

paraguaios
Ontem, à noite, atuando

contra os equatorianos., a se-
leção «B» do Brasil, derro-
tou a do Equador, pelo es-
core de 2 x 0.

Os tentos foram de auto<
ria do Cláudio, no 1/ tempo
e Ademir na etapa final.

——¦ Na peleja principal
entre urugucls e paraguaios
terminou a mesma com 6
escore de 2 x 2, colocando-
se, assim, o Brasil a 3 pon-
tos do segundo.
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O «*, Boriolomd Oalero fala à nossa reportagem sobrs a »*•
cessidaãe de comércio livre com. todos os poises para tolm ,

cionar a crise que atravessa o comercia carioca f

Continuam as Violações
ianques do Espaço Aéreo

Das Democracias Populares
.... LEIA m 5a, PACfe

ENCERRADA A REUNIÃO DO
CONSELHO NACIONAL DA PAZl

CERCA DE UMA. CENTENA DE PERSONALIDADES PBE-S
SENTES — CONCLUSÃO DO R ELATÕRIO PRINCD?AL; A fLUTA PAKA DERROTAR O ACORDO MILITAR Ê A MELHOR JCONTRIBUIÇÃO BRASILEIRA A PAZ MUNDIAL — CESSA- ]
ÇÃO DA GUERRA NA CORÉIA ¦&* (TEXTO NA 3*. PAG.).'
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[SIONISMO, INSTRUMENTOS
DO IMPERIAL ISMO

^^.««««^«^ iSAAC SCHEINVAR
Uu de uma série de dois artigos)I .O movimento sionista, desde a sua origem, até os nossos dias vem sendo um Instrumento Oo

imperialismo na sua política de òpross&o e guerra. Os.últimos acontecimentos „a UK&S
* na Tchccoslováqula tornaram mais claro o rumo desse movimento cujos métodos refletem,
ifiòio o desespero reinante no campo do imperialismo.-

• ' 
O movimento sionista foi criado com o objetivo de desviar os operários judeus da luta

Úc classes, e desta maneira, nas grandes concentrações do judeus (Rússia, Polônia, etc.) divi-
dir o movimento operário. .,, •*„

Gomo é sabido em vários países eapitalistas, o luitl-sonntlsmn ó uma das armas da reação
-.liVi-a desviar as massas dos seus problemas o para jogar os trabalhadores uns contra os ou-
tros .(S claro, pois, que grundes massas, principalmente de oporários judeus, começassem a
«empreender o a sentir na própria carne, que somente o movimento revolucionário seria capai',
tle resolver seus problemas e libertar também o povo judeu do terror, capitalista, garantindo-
Uies direitos iguais .

Essa tendência apavorou a rciu.-ão que começou a planejar o movimento sionista sob
a bandeira de que «a verdadeira e única» solução para os judeus seria a emigração para a Pa-
lèstlna. Em 1903, véspera da revolução russa do 1005, Teudor Herzl, fundador do movimento
liiionista, encontrava-se com o Czar da Rússia, pedindo legalidade para o movimento sionista,
¦fc-mostrando-ilie quanto isso interessava ia uutocracia para dividir e solapar o movimento revo-
lueionario.

Por suá vez, o eapilalis-
mo'" Inglês (Roíchiid e ou-
tros) tinba grandes intci-cs-
«es no movimento sionista.
Além das razões acima ex-
postas, & preciso ter em con-
ta quo- até a guerra de 14-18,
u Palestina pertencia aos
Turcos. Tratando-se do uin
ponto estratégico fuhdamen.
tal para o Importo Britam-
n.-o,;."a Grã-Brciaulia tinha in-
teresse em desenvolver uma
campanha «nacionalista> que
enfcaquccosse a posição da
rurquia. Era um meio de
passar it Palestina das mãos
da.-.Turquia para as da In-
Sialerra.

A. conduta dos dirigentes
.-sionistas, Weitzmnm, Soco.
5ov cl caterva, foi sem-
wie a de lacr-'os d- política•inii-i"'-inl 'inglesa. Passando a
Palestina para as mãos dos
jmpertnlistas britânicos, es-
ío*'passaram a empregar a

mesma política qu" utiliza-
ram no restante do império:
jogar árabes contra judeus
em lutas sangrentas, ven-

dendo armas a uns e outros,
objetivando garantir seu im.
pério colonial pela divisão
ilns populações submetidas',

O imperl""smo america-
jio. em sua r.iarcha expàn-

sionista, também começou a
interresní-se pela Palestina,
aluando através de seus u^on-
ter- nos Congressos Sionistas,
onde se vetmea luta aber-
ia entre as duas facções: a
inglesa e a norte -numa.
As flutuações do Chaim Wiz-
man, ria dlrcs&o do movimen-
to sionista, refletiam a pre-
domiiiâricla do um ou outro
grupo.

Hoje em dia a influência americana é predominante. São
os Lillenthal, os Barucb, Morgentliau, malorais da poliliea
ntòmica, que dirigem efetivoancnte a organização sionista, o
Estado de Israel, o Joint, etc, utilizando-os para os planos do
espionagem, terror e guerra do imperialismo ianque.

As conversações do governo do Israel, com Tmman o
Acheson, em -1», estabelecendo o plano de enquadramento de i interessados não escondem a
Israel na política de guerra e dominação mundial pelos mono- «gravidade da situação. Todo o
póiios dos Estados Unidos, transformaram aquele pequeno pais i estoque de algodão da safra an-
em grande base militar ianque, O governo de Ben-Gurion se 5 barior ainda continua em poder
comprometia, assim, com o maior inimigo dos israelitas na > do Banco do Brasil, que até
aventura de espionagem e guerra contra o glorioso pais — a ? agora não encontrou uma solu-
União Soviética — que salvou milhões de judeus c os povos *<,'ão para o seu escoamento, c já

An)êlo do
CEDPEN
Recebemos com pedi-

do de publicação:
«O Centro de Estudos e

Defesa do Petróleo e da
Economia Nacional, ten-
do necessidade de reali-
zar intensa campanha de
propaganda, sobre tudo
com a sua participação
na próxima Convenção
Nacional Contra o Acôr-
do Militai Brasil-Estados
Unidos, de PI a 16 do cor-
rente, o que envolve vul-
tosos encargos, solicita a
valiosa cooperação de
seus dignos associados e
colaboradores, pedindo-
lhes enviar uma contri-
buição em dinheiro, a fim
de atender às despesas
que, como sabemos, são
sobremaneira elevadas.

Diariamente, será en-
contiado, na sede do
CEDPEN, na Avenida Al-
mirante Barroso, 97, ü."
andar, sala 608, o lesou-
reiro do Centro, sr. Ma-
noel Soares Oastellar».

Solidariedade às Vítimas
De Juscelino Kubitschek

Go'"nla (do .correspondente)
— Ao govenuido'r do Estado do
Minas Gerais foi enviado o se-
guinte telegrama:

«Os abaixo assinadoH, cida-
dãos de Anápolis, Golaz, pvo-
testamos perante V. Exeia.
contra a arbitrária prisão dó
Coronel Olímpio Ferraz de Ci >
valho e outras personalidades
presentes a unia reunião da As-
sociação Mineira pela Paz Mun-
dial. Consideramos tais violou-
cias como um atentado contra
os dtótoB democráticos inseri-
tos em nossa Constituição, vi-
sando criar condições favoráveis
à aplicação do Acordo Militar
ora em discussão no Pnrlamen-
to.

Ponderemos a V. Excia. co-
mo responsável máximo que é
pelo governo do gvando Estado
vizinho, que a violência e o ar-
bífrio produzem efeitos exata-
mente contrários aos desejados
por aqueles que os praticam. O
ideal de Paz não se esmaga pela
força bruta, a Caio Campos,
advogado — Didimo de Melo,
j.' ...i!i:.ta — J. Carlos Guima-
rães, secretário da Escola T. C.
da Anápolis — Edison Hérnia-

no, advogado — Cláudio Meu-
des, cirurgião dentista — De-
clieux Crlspfm Sobrinho, jor-
niilista — Pedro Afonso de
Souza, funcionado público —
Nidin Oliveira Souza.

CLASSIFICAMOS
ADVOGADOS
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MAIS GRAVE A
CRISE DO ALGODÃO

HÃO PAUÍ.O, 12 (Çorrèspon-
ídênciá especial) — Tanto a la-
i voura como o comóVcio algodoei-
i ro estão alarmados e os círculos

do nazismo — inimigo jurado da hiunanidade. > a sairá deste ano começa a ser
'**#^#fc<^r**s#^r*^#^#**^r***^###'#^#^^-rf^r4^#*###^^^^*##^^#'##? }

ÍTlO PAULO (Do cori-sepondente) viário» -estava repleto. Otntonna
- SiM) o patrocínio dos Urs. tine- de trabalhadores, principalmente
-cni.iano Prcsles do Bnrros. pró-1 tecolflos c ferroviários, com,,'suas
toltftl: VYetiçosleu Corielã l.iunda,
nrotidente da Câmara Municipal;
Vereador Osvaldo Prado Almeida;
,1'i-ufi ¦ Égua • Munbí de B-ils nnrti ;
Br. i Edvard Marciano, oficial de
GablneMo-da Pvcleitura; Prol.
.Vorbcrto Soares Haiiioa; Sub-i-Te-
Mto de Voloiantlii Antojto Mir-
tini; dr. Orlando Vazj -.luaruio
l-ivriniiide» di-s Santo», a out.üi,
realizou-se. domingo .último cm &o-
rocaba, um vigorosa ato íuiblleo do
l.ròlesto contra o Acordo 11 lllai
Braail-Estadoã Unidos.
tiutFItjS-lt Fli P FIt PRKFRF..
•U GENERAL LEON1DAS

Dosde côdo era grande cm So-
fQoaua.-ü expectativa cm tfirno do
nt<3 1ue se • realizaria à noite, im
-iejíe da «Socledadò Bonetlcento
'ios yèiTOVlárloa», Milhares de bo-
vet'113 fortt.n levados ao povo e ací
trãÉfiiruão'' e'b:; A ra li» leal dl-
¦yulfeavá Sa -"curtos Intervalos textos-
«nuncio3; Os io.-n.i s io mu mobl-
Sizadoe. As 1S Imnis chegava n
Sorocaba o General Leonldas Car-
tioso, Acompanhavam o ilustre ml-
lltiír" os Sra Josí: Ortlz Monteiro,

famílias em alguns casos, loti vam
aquele locai. Os corredores lambem
estacam Intransitáveis. Na rua,
sentados nau calcadas, na própria
via pública ou lecostados nas ar-
vures e paredes, centenas de so-
rocabanos aguardavam a palavru do
General Leonldas Cardoso. O con-
forenclsta lol introduzido no salilo
pelo Sr. Edyai I Marciano da Sil-
vo, oficial de Gablnento da Pre-
feitura <iue, em vibrante e como-
vida oraoSo saudou os visitantes,
destacando u importância da vi-
«ita, pelo que elo representava pa-
ro o desenvolvimento da luta do
povo de Sorocaba contra o Acordo
Militar BraMll-Estedoí Unidos. Sem
esconder nua emotâo, o Sr. Edvard
Marciano do Silva, apresentou A
comitiva as boaJ-vIndas do governo
o do povo do Sorocaba, «altamente
honrados o solidários com o povo'
brasileiro no sua luta pela paz e a
independência nacional».
FALA O GENERAL LEONIDAS

Agradecendo, visivelmente como-
vido, às homenagens do povo de
Sorocaba, o General Leonldas
Cardoso proferiu cloquento oraçüo.

OUTROS D1SCUHSOS
Ocuparam a tribuna, cm seguida,

sob grande vibração cívica, os Krs.
Josó Orllü Monteiro, Gooigu Cabral
6 Edvard Marciano da Silva. Oa
primeiro, denunciaram enérgica-
mente todas aa Investidas impcrla-
listas contra a economia o a so-
beninia nacional, demonstrando
como o Acordo Militar tem como
objetivo agravar a situação do de-
pendência de nossa Pátria ao go-
vêrno e traste» norte-amuricanus.
(HOMENAGEM

Tomomlo a palavra novamente, o
Sr. Edvard Marciano conclumou os
presentes a homenagearem do pi
os 43 parlamentares quo votaram
contra o Acúrdo. Em seguida, pro-,
pôs que Sorocaba ae representasse
na Convenção Kstaduul de São
Paulo, com numerosa delegação.
Apoiado pela grande massa popu-
lar a proposto do Sr, Marciano,
logo se concretizai-la com a eleição

«secretário do Comissão Paulista; o --Analisou "cm 
todos os seus ângulos

GóOt-ge>v Cabral, secretario no i „ a,.a,.,i„ «mi..... r> ...... _...
O.F.E.D.P.K.N.. Recebidos na
residência do Prefeito Emerencia-
no Prestes de Harros, visitaram
:;m^ seguida a èstãçjlo de rádio, de
«.ndV se dirigiram ao pove em vi-
brãntt. cohclamacio a luta pela so-
'oi, uio-i da pátria. No rcsldánclo
iio--dr. Orlando Vaz, membro d»
Cóniisslio local de combate ao ncôr-
do' militar, a eoinilivu íoi nova-
mente 

' 
recepcionado.

VIGOROSO PROTESTO
Ae 20 horas o amplo salão Sn

«Sóclodado Beneticieiito doa Forro-

WÊÊEÊÈ^
Os homens du reação pro-

jctum seus quadros, através
tia imprensa u do radio,
procurando engraniu <¦ A
¦propósito fia reeleição ao ir.
ifereu, iia.mos para a presidi a-
cia da 'Câmara, miiiíos jornu..*
rv;$íttiíaiii. as qualidades «cx-
fwtor<íinari«s» dessa figura do ',[
¦inundo'ocidental e cristão. *

Qual a grande virltido de
Wereuf A honradez, dizem os
jornais de certu corrente da
eárlia. Nereu é tão honrado i I
que it(ío permite marmelada ¦!
¦4o pagamento da parte movei j|
do subsidia dos deputados, que ;|'¦ti 6 julon do presença. Eis a \
yrvva espetacular do hones- ;>
tidadel

Nereu,, segundo os seus exal-
tados propagandislas, além ¦',

<;eS, não ser um desbaratador j!"vulgar 
de dlnheiros públicos, !j

também merece ser colocado ¦',
"iinm. 

pedestal, como guardião
da democracia o da institui-

GiKinMo

o Acordo Militar. Demonstrou auu
Inconstltuclonnlldádo. Denunciou
seu caráter guerreiro o lmpalrlótl-
co. Alertou a todos para aei- artigo
primeiro que prevê a utilização daa
forças armadas brasileiras «em
missões relevantes» em «défcsá do
hemisfério»... Desmascarou essa
farsa, demonstrando que pela
Constituição, pelo tradicional es-
pirito pacifico que orientou no pas-
sado as relações do Brasil com os
oulroa povos, e principalmente pe-
Ia vontade de paz de nosso povo,
que não podemos participar do
guerras de conquista. Referindo-

+.wt-*4*+**i*-(, su a pontes do Miranda e Rui Bar-__ _..™.— bpsa, liara concluir que a nação
i brasileiro não pode o não devo
5 concorrer com a vida de seus ti-
i lhos para a agressão urinada à Co-
i, rela ou a outra qualquer nacáo.
J o general Leonldas Cardoso, sob

intensos aplausos, denunciou, a
utilização dos trezentos milhões de
dólares obtidos pelo Governo bra-
slleiro no Governo norte-umerlcnno,
no amaciumento dos parlamentares

. recaleitnintc3 que mio estavam ain-
i| da lncllnadoa a ratificação do Acôr-

do prefeito Éniorenclnnõ Prestes
do Barroa para presidir o delega-
çâo. Dezenas de nomes foram acla-
niados pelos preaontoa, o cm pouco,
estava eleita parle da representa-
çáo do Sorocaba a Convenção Es-
tadual.
NO ESCURO

Quando usava da palvra o Sr.
Edvard Marciano, houve um curto
circuito com a natural paralisação
dos trabalhos. Umo mulher do po-
vo. entá", gritou da asscmbWla:
íse ficamos no escuro, no cinema,
assistindo «abacaxis» americanos,
lutemos mesmo no escuro coulra o
Acordo Militar e a Llglltl»
COMÍCIO

Segundo Informações colhidas,
ainda (Me mês será realizado em
Sorocaba grandioso comício contra
o Acordo Militar, como pariu da
vasto programação elaborada pela
Comissão local.

armazenada. Assim, duas sa-
fras vão se acumular sinuilta-
neaniêiite. No interior, os pvo-
dutores ficam sem encontrar
compradores e, nos armazéns,
os estoques vão apodrecendo em
virtude das más condições doa
Ivapidies. Érh conseqüência, co-
missões e mais comissões do in-
teressados procuram o governo
do Kstado e o Ministério, exi-
gindo uma solução para o im-
u 'uaipuj opnt opunSag 'assud
.solução do governo será mos-
ma tonimla no ano paSSado, isto
é, o Banco do Buasil ficará com
toda a saiVa pelos prei.-os ml-
ninios estabelecidos, de cerca de
85 cruzeiros a arroba de caro-
ço. Com isto, o governo ácumu-
ianá duas safras, sem ber pers-
pectivas de exportação, já que
o mercado internacional perma-
neco estacionário, desinterès-
sando-se pelo produto.

As conseqüências desta falta
de colocação si vão iig mais gra-
ves para a lavoura, já que a
área plantada tende a diminuir.
Ue falo, já para esta safra o
plantio do seriVeiites diminui de
cerca de íil) por cento em rela-
ção ao período anlo.ior. Tudo,
portanto, mostra que o governo
é o mais responsável pelo des-
calabro que reina na agricultu-
ra e no comércio dos produtos
agrícolas. 1! enquanto duas sa-
fras de algodão ficam encalha-
das, os tecidos continuam cada
vez mais caros e o povo sem
roupa.

43-

l)H. lH.MlilUIU ll.VMA.M
Itim Suo José, Vi — " aiidoi
l''oiie: Í2-U3U5 — Ilspluuad» du

Coslelo.

DU. U. ÜALlllilllUS UU.Nl-lnl
CAUSAS 1'RARALUi.V! AS

Uua São José, OU — lirupo 1,111.
líunu: i2-;i)ti3. •

meÓicos
UU. ALClílIO ÜUUllNUO

1'crciis, quiiilus o sábados dai.
11,30 08 13 liorim — Uua Alvar»
Alvira, SI - Sala S02 — 1'üuc:
'»-li ií 15.

DU. ANTO.NIU JUST1NO
PUUSTliS IJÜ olÊNUSláS

CLINICA ÜE11AL
Av. Nilo 1'efjouhu, 16fi — U» ond
Salas llü^-1 — forcas, quiiilii.

p sabudiii., daa li ãs it horas.

ALFAIATE
.«dSUfi (JUSTA

Av, Auul.aulo Uarruso, i «> 12
.ndar - ' ooe: 32-10411.

PU A AO D£ Oi.rX.iAS
Os diretores da «sadia* que deixaram de noticiar a «cpi

ferêneia anticomunista» promovida pela policia com a pn
sonça dos senadores-bcleguins Hamilton Nogueira e Irai
cisco Gnllotti, levaram um puxão de orelhas. íMirubccv
de rabo enlrc as pernas, eles publicaram ontem o hutieiá
rio que era para ser dado na véspera. Foi o que acontiM •:¦
ao «Diário Cariocas e ao «Diário, de Noticias».

O cochilo se explicava, conforme comentamos, pelo ai,
soliitn desinteresse do público com relação ao assunto, Mai
o DIP invisível e implacável funcionou. O USIS matiduii
ordem peremptória. (Apenas, os jornais deixaram de dizei

RÁDIO DE
MOSCOU

NOVO HORÁRIO DE
TBANdMIáõrtO

PARA
PORTUGAU

Das 19,30 às 20
noras, nai-- ondas

do 41 a 49 ro.tS.

PARA O
BRAÍSIL

Das 21.3U
ò.s 22 hcas

nas onr' ; de
31 a 41 mts.

Pi

MECÂNICO DB MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra c vende
máquinas de costura usa-

das. Reíorma em geral
— Tel: 49-8310

'ííáEiWi/gí^SP

O Sr. precisa
de um encerado»? de um bombeiro? $
de um mecânico? de um eletricista? I

PAnuncie em nossa Secfião PRECISA-SS. I
A Sra. precisa: p

de uma empregada? de lavadeira? I

Anuncie então em nossa Secçao PRECISA-SE. I

Tem um quarto, uma casa para alugar? I
Tem serviços especiais para oferecer? á

Anuncie em nossa Secçao OFEItECE-SR 1

AMAIVHA

FEDERAL

ARKláCADAÇAO
FINANCEIRA. 

'

Centro Mar ., ,. .. 400,00
José Gomes , 10,00
Portuários .. .. .. 1195,00
C.V 2.-150,00
Sil  5-10,00
PKSTÁ DE COROAÇAO

No próximo d'l 29, o MAIP,
realizará a grande frata pa-
ra coroação da Rainha da
Paz. Os convites pra esta
festa encontram-se a dispo-
siçáo dos interessados na rua
Gustavo de Lacerda, 19.

ORLA MARÍTIMA E
BONSUCESSO

Realizou-se no domingo,
conformo estava, programa,
da, a feijoada oferecida pelos
clubes da Orla Marítima e
Bonsticesüo, aos ajudistas e
amigos da IMPRENSA PO-
PULAR. Duranto o almoço,
um dos ajudistas presentes
usou da palavra, para liome-
nagear a memória do genial
guia dos povos, Josef Stalin,
tendo ao terminar a sua ora-
ção, pedido um minuto de
silêncio como homenagem ao
Campeão da Paz.

REPÓRTER POPULAR

Colabore com a IMPREN-
SA POPULAR, tornando.se
um repórter popular e venha
buscar o prêmio oferecido

iiswfeíiísSSf'''
pio MAIP. Comunique qual-
quer fato importante pelo
telefone 22-11070 ou vcnba
pessoalmente trazer a sua
reportagem.
CHUMBO VALE OURO
ARRECADAÇÃO
Ajudista ,. . 350 gramas

Amiga .... 1.100 »
DEI-A RTAMENTO DE
DIFUSÃO

A diretoria do ,MAIP,
convoca todos os ajudistas
que fazem parte do Depar-
tamentp de Difusão, para
uma reunião, no próximo sa.
bado, às 17 horas ir- sede
do Movimento do Ajuda, rua
Gustavo do Lacerda, 19,

COMANDOS
A secretaria do Movimente

de ajuda a Imprensa Popular,
solicita aos diretores dos clu.
bes de ajuda para que comtini-
quem os locais onde serão roa-
lizados os comandos de IM-
PRENSA POPULAR. Esta co-
muiiicação, deverá ser feita mais
tardar até sexta feira de cada
semana.

FOLHINHA DO AJUDISTA \
13-S-63 i

Cota do MÔ3 .... nS.S0O.00 )
Realizado  16.030,40 ]

15,2%

«realizou-se ante-ontem»
lares, a quanto obrigais!
SUKPRESA A VISTA

Como «prova da infiltração
comunista.* em lioiás, o «Dia-
í-io de Noticias* publica o fac-
similo de um manifesto que
diz o seguinte:

MíavUlNlAlU SUAIU!,»
UAKiiOSA

Paia i ;eititu de Anápolis
Centenas de cidadãos, mui-
liülmos lançam a candi-
d.itura do vereador de
1'HESTES — .Surge ura
movimento de fronte uni-
cn: a União Eleitoral pclu
l'ar, e contra a Carestia
—Uni candidato surgido
não dos cambalachos ciei-
tarais, mas da iirme e ia-
(uicbràntnvcl vontade dos
trauauiadores a Uo povo
anupolino de sair da alli-
tiva situação em que csla-
nios vivendo.»

E daí?
O jiA-nal da família Dantat

diz que a luta pela paz c
contra u carestia é «chavão
comunista», Como vão ler
surpresas esses agentes do
FBI ina «grande imprensa»!.,,
SUPJÍR-GESTÁPO

Sammy, como é conhecido
na embaixada americana, ou
rescroque Wainer», como Ilu
chama carinhosamente o jor-
nalista .locl Silveira — enfim,
o diretor (í:i «Ultima Hora
agarrou-se ontem a um porta-
voz dos generais fascistas
Trata-se do uazi-integnilistá
Zenobio, pcv quem Wainer
nutre fecunda admiração e in-
veja desde que soube da im-
ponente bagagem trazida da
Itália pelo estrategista de
Monte Castelo.

Zenobio declara que «Vnr-
gas no poder garante o regi-
me». Informa ainda que a fi-
naiidade da lei de seguvánça

combater «doutrinas èxtre-

). Rude penitência, mas, oh dó

mistasj-, revelando assim crua
menfe um aspecto lncostitu-
cional deusa lei, que visa co-
mo a sua congênere Snutil-.Mnc
CaiTiui, no» EE. UU.,a re-
pressão à iiutvuade de pensa-
mento e opinião, E liiiiumen-
te pede o fascista Zenobio u
criução de um EDI nativo —
uni «órgão federal de irifor-
inações» (textual) — que se-
ja unia espécie de super-ges-
tapo espalhada por tóua parto.

Zenobio não faz mais que
repelir a lição dos generais
nv.cvobiiinos dos Estados Uni-
dos, que estão hoj-o no poder.
representados por Eisenho-
iver, Samniy Wainer é o mo-
leque do recados, o capacho
<i)l)j-'tivo?.-.
«MtfiíCULOSÒ E
PKUDENTEi-

Ainda «Ultima Hora» anun-
cia, na sua sempre gaiata se-

ção -í0 Dia lio J'residente», se-
l.vu uni despacho de Lafei
com Vargas:

O problema financeiro i-!-
O problema liminceiro re-

grande cetitro de áteiiçao
do (Jovcrno e o ftli.riis.iru
l.aler, a iiueiu não se pouc
negar uma larga e soiiua
experiência na gestão do-
uogócios financeiros <le
1'ais. é homem conueculo
pela meticulosidndc e pru-
delicia com que monta
fiuarda às»finanças da Na-
çao.
•Vh! a prudência do Minis'
tro Láfcr... >

ticiá ironia? Os nordestinos
vau o digam.

GEM IDO
O cronista B. B., discípu-

lo de J. G. de Araújo Jorge
gome no «Coiteio da Manhã:

«Mas por que, para quei
«ssa ctei-nu curiosidade,
essa fume de outros cor
1">S e mil tas ulmns?»e

O JUIZ E OS CRS 500.000,00
Esta nos jornais o caso do juiz Eliezer Rosa, acusado

pelo «eu colega Hamilton Murais Barros de ter levac'o aímpo-taneia de quinhentos mil cruzeiros para modificar um»sentença:
Um vespertino noticia: .
«Em sua curta estada ontem no Palácio da Jusiíça, «
juiz Eliezer Rosa recebeu centenas de cumprimentosde colegas e advogados, todos revoltados com a donúncia e hipotecando-lhe total solidariedade».

Centenas 6 exagero... Mas o fato é que a denúncia veiobolir num assunto explosivo, «Incorruplibllidade da maeis.tratura», hein?
Esse Eliezer Rosa já mostrou certa vez o seu carátc-

Quando o bacharelando Cosia. Neto, em solenidade de for-matara, ia lor o discurso do .paraninfo Leonidas de Rezende,Eliezer, representante do corpo docente da Faculdade de Di-teito, foi dos que se lançaram junto com integralistas e po-lidais para agredir o orador.

unares de Trabalhadores
Ameaçados de Desemprego

ATENÇÃO
Bombeiro — Eletricista — Gasista — Consertos e Re-lormaí — /nstalações Novas — Serv^os de Conserva-

ção de Prédios e Casas — REIS. — Fone: 45-5424

isto, para os jornais da sadia,
que também obedecem ao Ca-
feto e à Embaixada, não tem
a.menor importância.

.. O. importante é fazer farol
tsom a historia do pagamento
fio jeton, a importante 6 ter
vara feia.

Cara feia é forno, diz o povo.'Mo coso de Nereu, entretanto,
e slíifomo (5 de indigestão, pois
dendê rapaz, como secretario
'particular do -pai, antigo go-
«wwidor de hanla Catarina,
sempre tem vivido à sombra
de sinecuras ,esse homem que
éni 1987, por amor á «demo-
áracia* de seus sonhos, trans'

São Paulo (do correspondeu-
to) — Também 0 setor indus.
trial dos aparelhos de radio aiia-
ba do ser atingido pela poij ti-
ca nefasta do governo Getulio-
Garcez. O desemprego em lar-
ga escala jã começa a se fazer
sentir, lançando centenas e cen-
nas de trabalhadores .ria rua.
o00 OPERÁRIOS
DISPENSADOS

Sob a alegação da falta de
peças o de materia-primas pa-
ra a indústria de radio e te]e-
visão, a Cia. Phillips do Brasil
acaba de dar o aviso próvlo a
.'100 operários.

Os trabalhadores atingidos,
homens o mulheres, procurando'

(Biosin oo imstitoto umi
ii i ¦¦¦¦>«ni«irwrwiMrrrnrfii«iTTWiiBMii«iBii 11—iiimiwi^ihimm¦¦  i n ¦¦¦¦—,...,

çáo parlamentar,

Z^lSpVZTct. 14-^TK0 no folhT *propôsHo das diver5ên"
tnnoudo e fala normalmente !¦ ™B.B0 PaíHd.° sua, completa e profunda argumentação
%» tom de auem auer brigar. ;cluanto a correlação entre o movimento opercário espontâneo
^PmSãtmTtoàaias Ve ? «onsciencla socialista, o camarada Stalin resume da se-
^obr^XÍostasao ZZ ^ulnte m?neira os Pont°s & vista da ala leninlsta da social-  ..._„  H(.UOHJ
^TtnZrtCaT estranhas, :,1omocracla » «sse res.neito: «Que é o socialismo científico de 11)05, Lenin assinalou, no Protelori (n.' 22) órgão contrais^is-rs; ssasaEsasaassssis&.--a:%-^^^"**?¦ ¦*"»?""""^*
». toque de caim do Acordo , swJa necessârjo atIrá.]á sfibre 8murad bum'Militr, em quo o- apiicaç,* ,, Qup é 0 movlmento bptíÈArio som socialismo? - Um bar-do regimento interno andou uo uco sem bússoIai que aimln assim ehef?ará à ol|(ra cost_ mMaabsr doe desejos do Oateta ;:(,ue se tivesse bússola, alcançaria a costa muito antes e tro-
q da embaixada Americana! upecaria com menos perigos.';;¦-. Uni um e outro e tereis um magnífico barco que se diri-

!; gira direto à outra costa e chegará incólume ao porto.; Uni o movimento cperário com o socialismo e tereis o
|;movimento social-democrata que se dirigirá pelo caminho
;; direto â «terra prometida».
|i Toda história da luta da classe operária na Rússia, con-
; firmou brilhantemente esta importante conclusão teórica do«; camarada Stáün. Nesse folheio, Stáün destrói, com sua cri-
;:tica demolidora, a teoria oportunista da espontaneidade e
I; fundamenta o valor e a significação que, para a classe ope-
;;rárla, tôm o partido revolucionário e a teoria revoluciona--.na.
ü «O movimento operário — escrevia- o camarada Stalin— deve fundir-se com o socialismo. A atividade prática de-ve andar em estreita relação com a teoria, e dando assim,ao movimento operário espontâneo, um sentido «social-de-
jlrnocrata e um fisionomia própria... Nós os social-democra-
jltas devemos impedir que o movimento operário espontâneo

ZZ'JlT*. :siga a senda do trade-unionismo. Devemos dirigi-lo pela via
í» Vo* ¦¦¦JSSSSb 

t ^cial-democrata, «inculcar» a consciência socialista a és-iòverneâor consitucumal ãs 
jM movimento e agrupar as forças avançadas da classe ope-seu Estado em interventor a !lária num partido centralizado. Nosso dever é o de dirigir,aeraço do golpe fascista, áe íSr-mpre e por toda parte, esse. movimento,*' lutando energi-

t1£ e&imfnmo.™», M *camente contru todoB-^> inimigos e «amigos» -, os que ss

atravessem no caminho para dificultar a realização dessastarefas».
A intervenção de Stáün foi aprovada plenamente porLenin. Apreciando o artigo do Stalin «Resposta ao «Social-

democrata», publicado no Proletariatis Brdsola, em agosto
ral

,, . --- . ,.....,...„ dacelebre «mculcação da consciência de fora para dentro».
Numa serie de artigos, Stalin fundamenta a linha pro-pugnada por Lênin no II Congresso e depois deste, no artigo

A Classe proletária e o partido proletário (publicado no n."8 do Proletariatis Brdsola, 1 de janeiro de 1905), consagrado
ao artigo primeiro dos Estatutos do Partido, Stáün defendeu
as bases orgânicas dó Partido, esposando Inteiramente os
pontos de vista da doutrina de Lênin acerca-do Partido, de-senvolvendo e fundamentando idéias lèninistas. Esse artigodefende as Idéias do bolchevismo no terreno da organiza-
çfio, expostas por Lênin em seu conhecido Um passo adiem-le. dois atrás.

«Até o dia de hoje — escrevia Stalin — nosso Partido se
parecia a uma família patriarcal hospitaleira, disposto aacolher todos os que simpatizam com ôle. Porém, depois quenosso Partido se transformou numa organização centraliza-
da, despojou-se de seus hábitos patrinreais e assemelha-se,
totalmente, a uma fortaleza cujas portas somente se hão deabrir para quem merecer passar por elas. E isso tem, paranós, grande importância. Enquanto a autocracia procuracorromper a consciência de classe do proletariado por meiodo «trade-unionismo», do nacionalismo, do clericalismo, etc;
quando, .por outro lado, os intelectuais libeiais procuram,obstinadamente, matar a independência política do prole-tariado e conseguir a tutela sobre êle;. nesse momento, de-vemos dar provas de vigilância extrema e não esquecer auenosso Partido é uma fortaleza, cujas portas únicamente*se
abrem para os que estão provados». O artigo Como a social-
democracia compreende o problema nacional (publicado no
aí Z go ígxoletarlatie Prâsp^a», dg %?¦ tle setembja d^ 1904Í

I

ê um notável comentário ao programa nacional do POSDRNesse artigo Stalin fundamenta e esclarece o programa doPartido no que concerne ao problema nacionalHubmefe auma crítica demolidora o princípio oportunista da discrimi-nação nacional do proletariado e defende, de modo conse-quente a estrutura internacionalista das organizações pio éfarias de ciasse. Nosso artigo, Stalin Intervém como um .de teórico do problema nacional, que domina magistralmente
*™ft0d° ^}êUQ° marxifta' aPrcse"tando em forma Snária, as idéias que, mais tarde, haveria de desenvolver emseu trabalho «O marxismo e o problema nacional»
Srniin i £ v PÍ,SS^, ^tia da primeira revolução russa,Stalin defendeu o aplicou, com toda a energia, a estratégia éa tática leninista na revolução, a idéia leninlsta da «hew-rnoma do proletariado» na revolução.

Aludindo aos liberais que aspiravam, nBo « revoluçãomas a conciliação corri o tsar, Stalin dizia, jt «m véspera!i dó9 de janeiro de 1905: «Sim, senhores, forcejaU «m v»0l Arevolução russa é inevitável. E' tão inevitável corno « Miei.do sol! Podeis deter ao sol nascente? «A força principal âM.«revolução 6 o proletariado da cidade e do campo • qu«n Iwta sua bandeira é o Partido Operário Soclal-DemocraU» t r.flovos, senhores liberais!» (J. stalin — «Obra* CtamiiUtaík.t. I, página 78). ~~**v»*uu*,
Com a mesma resolução defende Stalin a Idéia tenlnittada Insurreição armada como um meio para derrubar • auio-cracia e conquistar a república. Nos seus trabalhos dos ano#de 1905-1007 há uma fundamentação completa da Idéia daInsurreição armada. «A salvação do povo está na insurreiçãovitoriosa do próprio povo», diz o camarada Stalin. Stalincomo Lenin, concedia uma enorme importância à preparaçãotécnica da insurreição, à organização dos grupos de combateà aquisição de armas, etc. «Precisamente «a direção técmea ea preparação orgânica da insurreição de toda a RÚBsia» —indicava Stalin — constituem a nova tareia que a realldadí

pos diantej dp firoletariados., .(Obra citada, pág. 133).

se defender, constitulrani-s* em
comissão para lutar na defesa,
dos seus interesses, a qual és.
tá assim formada: presidenta
Edmur Vaz Flmentel; secreta*
rio, Alfredo Murchi; membros:
Jeronimo Augusto Barbosa,,
Mauro Afonso, arta. Irene Mar.
quês, srs. Jor d Strina, Francís»
co Gonzalez, Antônio Grotkowí-
Icy, Ubiratã Sarzedaa, Ormevillo
Ferreira, Sérgio do Ollvelr» ,g
Gabriel Alonso.

Os trabalhadorej procurarUo
por todas as maneiras defende?
o «direito de continuar trabí^lhando», tendo já procurado «
governador do Estado * gecro*tario do Trabalho, dos quidsexigiram providencias.
MAIS 900 A. VISTA

O desemprego em massa «m*tinuará, segundo apuramos, es-
tando já na Phillips, «n umalista, 900 nomes de operarico
quo serão também dispensado»
OUTRAS INDUSTRTAS•V^KO ATINGIDAS

Pelo mesmo motivo, sus 0utrAMindustrias tamb»m serfio atisí»
gidas, prevendo que só no sete*do radio e televis&o, core* «to11.000 trabalhadorer ficarão d»sempregadoa.
UNIR E LUTAR PARADEFESA DOS INTERESSES

Os trabalhadores que % rs^ceberam tvÍK prty,0 Jestão ameaçado. <to aeci** ©mesmo caminb^ „ma« m ^^
para a dafau «o» an» «m^

Pequenos
Anúndos

AX.J7GA-8I qua«» m \apartanMBte, «obUladav
pfro boonam tu ssnawti
quo trabalha (ora toatelefono, No rtaa«»«*
Trata ao admlaisfetinto
«>*•«• |enai

K<:

%
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FLAGE LOS
Enquanto a seca assola o Nordeste, a Capital da Re-

publica vive momentos dramáticos com o racionamento
de energia elétrica e a falta dágua, que ontem foi quase
geral em toda á cidade. Em conseqüência do raciona-
mr-nto da energia elétrica — é- o que se anuncia — a

indústria vai sofrer um corte de 20% nas suas cotas
de eletricidade e diversas reduzirão o período de tra-

baiho. O racionamento afetará os transportes na Cen-

tal do Brasil, já no mais absoluto descalabro. O nume-
ro de bondes será também reduzido.

Anuncia-se. ainda, que muitas empresas vão. para-
Usar po- falta de matérias primas. A situação cambial

do país. que é de bancarrota, golpeia assim, mortalmente,
a indústiia nacional, ameaçando com o desemprego ml-

lh?res de trabalhadores.
E' um quadro sombrio. Por toda parte, no Norte,

no Nordeste, nos Estados sulinos o cm plena Capital

da República o povo encontra, por todos os ados, pn-
vações, sofrimentos, minas. Por toda parte, flagelos.

Mas, por quê?
A resposta c simples. Por-

que estamos diante cie um
governo que conspira con-
tra a vida Io povo, que fia-
gela a nação.

O próprio vice-presidente
da Lighi, na entrevista on-
tem concedida á imprensa,
encarregou-se cie destruir a
chantagem da «estiagem*
como causa do rai''.onameh-
to, pondo ei uamente as cai-
tas na mesa. O raciona-
mento é imposto pela inca-
pacidade técnica .do trusto
de produzir mais energia.
Incapacidade técnica, en-
tretanto, deílbenidamonte
mantida pela Light, cujos
superlucros arrancados ao
nosso povo, durante tantos
anos, somente numa fração
Ínfima foram aplicados na
ampliação de suas instala-
ções em nosso país. Sr a
Light, assim como outros
frustes, tivesse sido oncam-
parla pelo Estado, esses lu-
cros astronômicos que já
sugou de nosso pais seriam
suficientes para construção
de usinas do potòivh mui-
to superior ás que fundo-
nam no Rio p cm S. Paulo.
Mas a preocupação cons-
tanto do governo é a defesa
dos lucros da Light.

O mesmo quanto á falta
dágua, problema «crônico»
nesta Capital. A constru-
çSo de algumas tulutorcs,
•nas quais gastar-se-am
uns poucos bilhões cie cru-

zoiroSi solucionaria o pro-
blema. Não há dinheiro? E
os bilhões de cruzeiros —
10 bilhões para os min'sté-
rios militares, 3 para a com-
,yra de armamentos, 20 pa-
ra o «plano Láfer» — que

se gastam em despesas de
guerra?

O mesmo quanto à rcall-
zação de obras contra a sê-
ca e de assistência efetiv.i
aos flagelados do Nordeste.
Um governo que naeiònali-
zasse as empresas estran-
geiras que nos exploram,
que aplicasse em obras de
interesse público os lucros
gigantescos quo elas ob-
têm e os bilhões consumi-
dos om despesas bélicas pn-
contraria amplos recursos
para solucionar, rápida-
mente, o problema também
crônico cias secas.

De todos os flagplos, poii,
o maior flagelo do povo é
esto governo cie fâmulos
dos frustes ianques e que,
sob a miséria cias massas,
ainda tenta impor à Nação
o ignomlnioso Acordo Mi-
litar para entregar nosso
sangue, nossa tera e todos
os nossos recursos a Wall
Strpet.

O povo llbertar-se-á des-
ses flagplos, fazendo mu-
ciar esta política, barrando
cada um dp seus passos,
marchando para as lutas
por um novo governo demo-
crático-popular.

'ÍX 
O escritor mais
lido do mundo

A revista soviética «AToi)t/Í
iVfiri- publicou ha dias cloqucn-
ie estatística sobre a 'ira-

gem e circularão das obras
de, Stálin.

No período dr í.iíT ei 7í>"i.\
:Oram lançadas 8.C0C, edições,
•numa tiragem global de 619
milhões de exemplares.

Isto mostrou que Stálin è o
Meritor mais lido do mundo<
Bens livrou reúnem todos ou
artigos, informes, inierven-
ções, estudos e cartas, dis-
ou-rsos e conferência:: que
tonstituem a sua oi nial con-
iribuição ao marxismo cria-
dor, elabodando d base dos
princípios do marxisma-lcní-
ílsmo e da atividade prática
novos métodos e normas, ela-
"iovoí métodos e, normas, cnsi-
'Minentos e interpretações nas
diferentes circunstâncias e

iridados em que a st-
tuação política se apresen-
tava.

Modelo foi de escritor ela-
\'o e com pleno domínio da
matéria a expor e a desen-
volver. Dal a sua. clareia
magistral, a simplicidade di-
dátira. que não excluía a.
complexidade e profundidade
dos assuntos e das questões
gve expunha e esclarecia.

Agora há pouco foram lan-
çados vinte milhões de exeni-
piares de «Problemas econõ-
micos do socialismo», oi fas
traduções em todo o mundo
le multiplicam, despertando
discussão, estudo e ciosos
políticos entre milhões de
pessoas.

No Brasil, a Editorial VI-
toría, iniciando a publicação
ias obras completas de titd-
lin, iâ lançou dois volumes
que apresentam trabalhos aí4
agora desconhecidos no Bra-
til e que são indispensáveis
flo eonlieclmeitfo da vid^, e da
pensamento de Stálin, ao co-'nheoimento da História- do
Partido Comunista da VUSS
<s do movimento operário m-
icrnaeional.

Também a Editorial Vitó-
Ma lançou o trabalho recen-
te «Problemas Econômicos»,
livro básico para o estudo da
economia socialista e de sua
passagem para o comunismo

Stálin, como escritor, como
pensador, como mestre da
Arte política, sítua-so ení.c

A Light ameaça com o colapso da produção nacional

PÂNICO NA INDÚSTRIA
Através das próprias pala- rente que com a reduçào em ONDE ESTÃO OS LUCROS

vras do vice-presidente da 20 por cento no consumo ue
Light, sr. João da Silva Mon- energia o serviço de moagem,

os clássicos máximos do pen-
samento humano e da oção
criadora cm defesa do pro-
gresso c. da felicidade do
homem.

; & O roteiro
do General

O roteiro do general Ciro
Espirito Santo Cardoso pe-
los Estados Unidos dá a
idéia da missão que realj-
za o ministro do sr. Getú-
lio no- domínios de Mr. Fos-
ter Dulles.

Levam o general por on-
do êle possa abrir a boca,
inteiramente embasbacado
com os canhões, os labora-
tórios de guerra, as fábricas
de bombas napalm, as usi-
nas do armamento, em meio
da tudo que mostre a «inv:n-
cibilidade» do exército nor-
te-americano, que faça en-
trai- pelo nariz do general o
cheiro da bomba aíümica e
da bomba de hidrogênio e
cem isso tudo a «urgência»
de mandar soldados brasi-
loiros pnra a Coréia.

Visitou ontem em Detroit
as lciibricas da General Mo-
tors, esta máquina imperla-
lista que rege os destinos do
Df>--r»r-mento de Estado e a
indústria da guerra. E seu
roteiro o levará para novos
ei-t"be!ecimenios militares
c-de se fale de guerra, on-
de sel-r mostrado ao gene-
rr*l como a çmerra é neces-
séria ao governo norte-ame-
ricano tanto quanto é ne-
cpssôrlà a Getúl-õ a gor^ta
dos trezentos milhões de dó-
lares.

«Veja, general, aqui é o
pocUr da guerra. Diga no
Brasil auo é necessário man-
dar homens para manejar
estas armas, soltar estas
bo-nbas, lançar através da
r.evc o do arame farpado
cts granadas de mão. Nem
iró do viarons pagas a ou-
ro, com o fiIh'nho na comi-
tiva. nas delicias da re-
cfiprôo, pode viver um Mi-
nr*>-o d-> C-uerra da um pais
nativo. VcUf. e laça o que
riís CToorcmos — queremos
carne do canhão, general,
para snhptftuir os nossos ra-
pares r-orte-nrr.oricanos que
«ncessltnm bsbor coen-r-o-
Ia e mascar "orna ra Brod-
wr-y ou linchar negros no
sul...»
E*va a rmssão serviu, ver-

ganhoso, segundo os dita-
mos do Acordo Militar, que

está realizando o ministro.

teiro, ficou definitivamente'
desmascarada a chantagem do
racionamento de energia elé-
trica e o propósito criminoso
de levar à bancarrota o par-
que industrial do Rio e São
Paulo. Na entrevista coletiva
ontem concedida á imprensa
desta Capital, o diretor do
truste anglo-americano fa-
lou demais e, sem perceber,
desmentiu a grosseira cana-
panha da «estiagem» e «bai-
xa das águas no Paraíba e
Ribeirão das Lajes» de que
a iadra da rua Larga se apro-
velta para ferir em cheio os
interesses nacionais.

Entre outras coisas disse o
sr. João da Silva Monteiro
que a situação da empresa era
excelente até 1938 e que a
partir dessa épqca a capacl-
dade produtiva da Light dei-
xou de atender ao número de
consumidores que, nesse pe-
riodo, so elevou considerável-
mente. Disse ainda o vice-
presidente da Light que «é
uma idéia errada de muita
gente supor que a crise de
energia é uma conseqüência
da ostiagpm, não havendo ab-
ròlutnrhcrité, ligação entre as
medidas do racionamento e a
baixa das águas no Rio Pa-
raiba e Ribeirão das Lajes*.

FALTARA' PAO

A redução cm mais 20 por
cento no consumo de energia
imposta aos inclustrnls é o prl-
meiro passo da Light para for-
çar o colapso na indústria na-
cional. O rigor como vem sen-
do imposto o racionamento
acarreta prejuízos enormes a
todos os setores da indústria.
Ontem, nossa reportagem pro-
curou ouvir a direção do Mol-
nho Fluminense, empresa que
praticamente abastece o Dis-
trito Federal de farinha de
trigo, ob'endo várias Informa-
ções sobre o palpitante assun-
to. Fomos informados pelo ge-

considerado indústria con-
tínua, terá de ser suspenso
das 17 às 22 horas. Com essa
interrupção haverá uma gran-
de queda rir. produção e, con-
sequentemente, baixarão as
cotas de farinha aos pani-
ficadores. Assegurou-nos o ge-
rente daquele estabelecimen-
to que o pão se tornará escas-
so no Distrito Federal, e não
haverá nenhuma possibilida-
de de exportar farinha para
os demais Estados da Fede-
ração.
VERDADEIRO DESASTRE

Outra industria continua,
também grandemente afetada
pelo racionamento, é a de papel.
A Companhia Nacional de Pa-
pel, uma das maiores desta Ca-
pitai, teve uma redução de 3.1)1)0
quilowatts por dia, com um to-
tal de 87.1)1)0 quilowatts por
mês. A cota da empvésa era
antes de lòy.OUU quilowatts es-
tá reduzida agora a 352.000
quilowatts. Somente na Coinpa-
nhia Nacional de Papel a queda
na produção é ue lou cuiiu.uuiih
por mês. O gerente da firma,
falando ao repórter, disse que
nas industrias continuas, isto é,
que viranwiia e noite, o corte
dos circuilw nas horas do ex-
pediénto é um verdadeiro de-
sastre. Pia" essa razão os pro-
pvietáriós dessas fábricas piei-
lieiu-ão a parada durante um dia
na semana, desde que nos de-
mais o serviço não soja inter-
rompido. A semana passará,
então, a ter somente seis dias,
o que resulta em rebaixa nos
sali-dos dos trabalhadores..

PÂNICO

A situação ú realmente cala-
mitosa. Não é sem razão que
a quase totalidade da industii:
se encontra em pânico. Há,
mesmo, o risco de um colasse
total, ,o que significaria a para
lisação de grande numero de
fábricas espalhadas no Distrito
Federal e em São Paulo.

Em Ação Contra a
Imprensa a Gestapo de

Etelvino Lins
Apreendidas a IMPRENSA POPULAR e ou-
iras publicações democráticas — Novamente' varejada a sucursal da VOZ OPERÁRIA —

DA LIGHT?
O responsável maior por essa

situação 6 o próprio governo,
que não exi-rc o cumprimento do
contrato que mantém com a
companhia canadense àmedea-
na.

Apesar dos lucros fabulosos
que tem obtido — que se eleva-
ram, na última década, a uma
média de 400 milhõeB anuais —
o truste mantém, praticamente
estacionaria, sua capacidade de
produção. Além disso, obteve
dois empréstimos, avalisados
pelo governo, do perto de 100
milhões c!e dólavcs para a «am-
pliação do suas instalações». Já
se passaram vários anos desde
o primeiro empréstimo e as
obras não foram ainda conclui-
das. E depois de terminadas —
vem nos dizer o vice-presiden-
te do Kuste — não alterarão
substancialmente a situação:
prosseguirá o regime de rac-io-
namento, isto 6 a estagnnção
do ritmo de desenvolvimento
da indústria nacional, o encare-
cimento constante das tarifas
de energia e a ameaça de de-
semprêgo evescente para os tra-
balhadores.

Nunca se tornou tão clara
e urgente a necessidude de en-
campação do truste.

Conselho de
Paz de
S. Cristóvão
Realizou-se domingo, em S.

Cristóvão, uma feijoada à qual
compareceram numerosos parti-
dários da Paz, patriotas e de-
moivatas daquele bairro. A fes-
ta decorreu num ambiente de
grande animação, tendo sido
eleita a diieloria do Conselho
de Paz de São Cristóvão.

Foi pronunciada ainda uma
palestra contra o Acordo Mili-
t;...', após a qual decidiu-se efe-
tuur uma ampla coleta de assi-
naturas contra o infame acordo
de escravização de nossa pátria,
Constitui-se ainda uma comia-
são de 16 jovens para inteiisifi-
car a luta contra o Acordo no
bnk-ro.

ii in ÉÉÉÉfiJMMÉáltilW&&MãMMmm&

Eleição Para os Cargos
De Vice-Presidentes e
Secretários da Mesa

câmara
FEDERAL

Contra o Pacto Militar
Os Marceneiros Paulistas

os grandes prejuízos que tra-
rá para todos os trabalhado*
res a ratificação do infame
documento, com a revogação
de todas as leis trabalhistas
existentes em proveito do au-
mento de produção na indús-
tria de produtos utilizados

S. PAULO, 12 (IP) — Reu-
nidos Pm assembléia, os mar-
ceneiros desta capital apro-
varam por unanimidade uma
moção de repúdio ao Acordo
Militar Brasil-EE- UU., que
será enviada pelo Sindicato
ao Senado Federal. Na oca-
sião em que formulou a pro-
posta, um orador demonstrou para a guerra».

Sob a presidência do sr. Nereu Ram-ía,
reabzou-sc- ontem eleição para os demais
componentes da Mesa, na sessão legislativa,
que se inicia. Foram eleitos: José Augusto,¦ 1.- vice-presidente; Adroaldo Costa, 2*vice-presidente; Huy Almeida, 1.. secretario; Carvalho So-brinho, 2.- secietário; Ruy Santos, 3.» secretario.

Para quarto secretario .
sr. Amando Fontes obteve
118 votos e seu companheiro
de partido e rival nas ciei.
cõís, José Guimarães tamüos
do PR), 115 votos. A maio-
ria absoluta 6 de 119 votos,
que o sr. Armando Fontes
deixou de alcançar, por um
ponto. Por isso haverá hoje
segundo escrutino.
FILOLOGIA

Ao apurar os votos, o sr.
Nereu Ramos declarou quo
uma cédula estava anulada
porque «além do nome con-
tinha outras, expressões» Ora,
nome jroprio não é expies-
são. Expressão, d:z Cândido
Figueiredo, é ato ou maneira
fie exprimir. E palavra, fra-
se, locução, fi caráter. Repre.
sentação animada de senti-
mentos. E também represou-
taçáo algébrica do valor do

uma quantidade. B ato de ee>*
premer, é suco espremido.

E tudo isso, mas não é no=
me próprio. O lapso do pre,,
sideiite da Câmara não cor.s-
titui simples ("õtra; a. Revê-
ia falta de segurança no co-
«•¦"cimento do significado dao
palavras mais corriqueiras.
Coisa grotesca num homem
público, principalmente t-u-í
tanuo-so do cidadão mais vatí
doso que um peru tis roda,
RETIRA A CANDilDAtüRA'1

Alto funcionário da Mesa
informou à Saia de Imprensa
que o sr. Amando Fontes de-
sislia da sua candidatura..
Assim, o sr José Guimarães
concorrerá sozinho, hoje, &
segunda consulta ás urnas,
O sr. Amando Fontes marw
dou suspender a impressão;
de células com o seu nonvs,
na Imprensa Nacional.

J

Brilhantemente
A Reunião do Con

DÍ101-11 «tUCl

Paz
Cerca de cem personalidades participaram dos debaíes em São Paulo ¦— Derrotar o Âcôrd©
Militar será a melhor contribuição do povo brasileiro à causa mundial da paz —- Reclamada B

 cessação das guerras em curso ¦—-——

Prisão de jornalistas
.RECIFE, 12 — (Do corres-

ponuente) — A policia de Etel-
vlno Lins esla empenhada cm
nova e violenta ofensiva fascista
contra a Imprensa democrática.

Ü jornalista Ublraci Barbosa
íoi preso ontem quando retira-
va da agencia de uma compa-
nhia de navegação aérea os
cxenipjures da IMPRENSA PO-
PULAll destinados a esta ca-
pitai.

Bandos de policiais efetuaram
«razzlas» nas bancas, nprecn-
dendo a IMPRENSA POPULAR,
«Voz Operária», «Problemas»,
«Fundamentos», «Horizonte»,
«Emanclpacüo» o «Direitos do
Homem», além de publicações
democráticas estrangeiras. Os
jornalclros est5o sendo cora-
gldos pela policia a ntto mais
venderam os jornais e revistas
colocados no «index» pela gesta-
po pernambucana.

Ontem foi novamente vareja-
da a sucursal da «Voz Opera-

"Não Há Provas Para
Condenar Ninguém"

Confessa o próprio promotor da Auditoria da
Polícia Militar — Decisão fascista do Conselho
de Justificação contra o capitão Ari Miranda
da Silveira e o tenente Jacques de Almeida

Na audiência cie ontem, da
Auditoria de Justiça da Polícia
Militar e do Corpo de II mibéí-
coí, ficou interamentò des-
mascarda a faesa contra ofici-
ais, sargentos e praças da pri-
meira daquelas unidades, pro-
cessados pnr supostas àtivida-
des subversivas.

¦Os soldados Higino dá Con-
re'i(;;.o, P?olo Alves e José ".••••:-.
Moreno, arrolados como testo-
munhas de acusação, negaram
todas as declarações que lhe ha-
viam sido atribuídas e, ainda,
denun iaram o encarregado do
Inquérito, coronel Valler Gui-
mnrães, como autor de vioiên-
dai.

Ajuda à
ÍMPRENSA
POPULAR

NAO IIA PROVAS
Por sua vez, o promotor, dr.

Cerram Ci:-'dcivq, disso não ha-
ver provas para condenar nin-
içuem.
PJtOTBSTO

Funcionaram como advogados
os drs. Vivaldo líamos de Vas-
concelos, Francisco Filho, Haigh
Miguel c Silveira Gaspar Mar-
tins.

O dr. Vivaldo liamos de Vas-
concelos protestou contra a ma-
neira capeiosa por que o audi-
tor, Herbert Canabarro, interro-
gava as testemunhas.

DECISÃO FASCISTA
Submetidos a um Conselho de

Justificação, na Polícia Militar,
o capitão Ari Miranda da Sil-
veira e o tenente Jacques de
Almeida foram «Julgados in-
compatíveis para o oficialato».

Trata-sè do uma decisão de
caráter fascista, tomada com o
intuito único de fazer crescer a
onda de teirorismo contra pa-i_iotas daquela corporação.,

Reunião de
Metalúrgico

Metalúrgicos, membros da
chapa «União» convocam Os
seus companheiros para uma
importante reunião, hoje, as
18,30 horas, rio Sindicato. Se.
rão tratados assuntos como ba-
lanços de contas o prossegui-
mento da campanha eleitoral
para as próximas oleiçoés.

Encarecem os trabalhadores
que os possuidores do listas c
convites para a feijoada do do

ria», sendo apreendido o urqul-
vo c presos os funcionários.
Tunto estes como o jornalista
Ublraci Barbosa foram soltos
hoje em conscuuôncla de lnter-
vencao Ua Associação Peruam-
bucana do Imprensa.

Continua, entretanto, desapa-
recido o jornalista Antônio
Dayas, representante de «Eman-
clpacáo*.

Sfln ""illo, 12 — (Do c' -s-

pondente) —• Enoerrou-se boje
à noite nesta capital, ne Cinema
üdeon, cm brilhante solenidade
pública, a rsui.ião do Conselhu
Nacional do Movimento Brasi-
loiro dos Partidários da Paz.

.-EKSONALIDADtiS
iJKli;SENTES

Durante três dias esteve reu-
nl,do o Conselho, com a presen-
ça de cerca de uma centena de
personalidades, entre as quais.

dr. Abel Chermont, presidente
do MBPP; generais Felicíssimo
Cardoso, Edgar Buxbaum, Ho-
norio Hermeto Bezerra e Lco.
nidas Cardoso; coronel-aviador
áá e Banevides; escritor Jorge
Amado, Prêmio Internacional
Staiin da Paz; sra. Elisa Bran-
co, Prêmio Internacional Staiin
aa Paz; desembargador João
pereira Sampaio, e promotor
Jlaudio Mercio, do R. G. do Sul;
ur. Jorge Karan, do Paraná; Jo-
sé Alves da Silva, procurador

mingo próximo na Praia das ro, Roberto Morena, Romulo
Oharitas, em Niterói, levc:v. nes Argcntierc, Jaurés Guizarü,

ASSEMBLÉIA GERAL
Da Comissão de Químicos

VITORIOSA A CONVENÇÃO DE
S. PAULO CONTRA 0 ACORDO

"Queremos 
que o nosso povo se lev ante para clamar: somos brasileiros

e por isso repudiamos o Acordo Mi litar". afirma, sob entusiásticos

aplausos, o general Leônidas Cardo so — Os oradores — Presença dos

candidatos populares à Prefeitura de São Paulo
S. PAULO, 12 (I.P.) — Com Jorge Nicolau, escritor Jorge

a presença de mais de duas ' ' '  >...•»«-

mil pessoas, que lotaram o
amplo salão do Cine Odcon.
realizou-se vitoriosamente a
Convenção Estadual contra o
Acordo Militar. O ato foi abei-
to pelo general Leônidas Car-
doso, tendo as seguintes per
sonalidades composto a me-
sa: generais, Edgard Buxbaum.
Felicíssimo Cardoso, e Hono-
rio Cavalcanti, Cel. Sá e Be-
nevides, Cel. Aristides Lcai.
dr. Orlando Vaz, de Sorocaba
sr. Reinaldo Machado, de Ma-
rilia, major Napoleão Bezer-
ra, capitão Pascoal Luiz Cae-
tano, deputado Lobo Carne)-

Recebemos, com pedido de
publicação:

«Estão convidados todos os
químicos do Distrito Federal,
servidores federais, autárquicos
e municipais, para a Assem-
bléia Geral que será realizadi
hoje, às 18 hevas, na sede do
Sindicato dos Químicos do Rio
de Janeiro, à' ma Senador
Dantas, 10 sala 105, com u se-
guinte Orde mdo Dia:

1.» — Memorial ao Prefeito
do Distrito Federal;

2.' •*- Reinicio da campanha
vizando u aprovação do projeto
1.082/50, que completa o seu
8." aniversário na Câmara Fe-
deral e seu oitavo mês nas mãos
do seu relator na Comissão de
1'mancas, deputado Ponce de
Arruda;

y.» — Reorganização das Co-
missões de local de trabalho;

4.' — Assuntos gerais,»

Amado e Elisa Branco, ambos
prêmios Stálin iritèrhaciònáJ
ou Paz, Milton Marcondes, dl.
Abel Chermont, presidente do
Movimento Brasileiro dos Par-
tidários da Paz, sr. Jorge Ar-
bits, prefeito da Cidade de
Americana, professor Arnaldo
Pessoa, capitão Antônio José
Fernandes, escritor Abguai
Bastos, deputado Rogê Fer-
rcira, engenheiro CatuloBran-
co, sr. Nicolau Aceit, prefeito
de Santo André, sr- Edgard
Marciano, representando O
prefeito e o puvo de Sorocaba,
e outras personalidades,
FALAM .OS GENERAíS CAR-

SJOiiO E BUXBAUM
O sr. Leônidas Cardoso pro-

nunciou o discurso inaugural,
conclamando o povo paulista
à grande cruzaria em defes-i
da nosas soberania, lamea-
cada pelo Acordo Militar.

«O Acordo representa a
mais grave ameaça à nossa
independência e, se aprovado,
poderia causar o morticínio
de nossa juventude em caifi-
pos de batalha fora de nossa
pátria. Queremos que o nos-
so povo sinta e se levante pa-
ra clamar: somos brasileiros
o por isos repudiamos o Acôr-
do Militar» — disse o orador,
sob entusiásticos aplausos.

Falou i-ambém o gene:-. ' llux-
baum, que declarou: «A luta
não está terminada, e o povo

brasileiro muito longe de ter
sido derrotado. Cabe-nos redo-
orar de esforços pava mostrar
aos homens de governo que não
estamos dispostos a aceitar es-
se infame Acordo. Façamos is-
so, compatriotas, e estaremos
erguendo um pedestal onde po-
deremos amanhã fincai- nossa'
bandeira para que ela tremule
livre.»

O sr. Lobo Carneiro falou
sobre a marcha e a resistência
ao pacto de guerra na Câmara.
ÜS CANDIDATOS
POPULARES

Estiveram no recinto da
Convenção oa candidatos popu-
lares à prefeitura e vice-pteíei-
tura de B. Paulo, srs. André
Nunes Júnior e Nelson Rustici,
calorosamente aclamados pela
assistência. O ix. Nelson Rus-
tici, que é presidente do Sindi-
cato dos Têxteis, usou da pala-
.•.a aiirmando que os trabalha-
dores são contra o Acordo Mili-
tar porque não querem ver o
Brasil vendido aos trustes ame-
ricanos nem aniquilados os di-
reilps que penosamente con-
quistaram.

Outros oradores da vibrante
Convenção Paulista foram: co-
ronel Sá e Benevides, deputados
Juares Guizarde, Rogê Ferreira,
general Honorio Hermeto, capi-
tão Pascal Caetano, vereador

geral do Sindicato da Carris do
D. Federal; deputado Lobo Car-
nsiro; professor Samuel Pessoa,
da Universidade de S. Paulo;
dr. Valerio Kondcr, secretario
do MBPP; José Geraldo Vieira,
escritor; deputado Miguel Jor.
ge Nicolau, presidente da Cru-
zada Humanitéria de S. Paulo,
e escritor Abguar Basl.ua, vice-
presidente da mesma; maestro
Edoardo de Guarnieri; professor
Arnaldo Marques, da Uiiiversl-
dade de Recife; nqrbhei Joaquim
Barbosa de Morais.
ACORDO MILITAR E LUTA
PELA PAZ

O dr. Abel Chermont apre-
sentou um relatório, em nome
da diretoria do MBPP, sobre as
atividades do Movimento desde
a reunião anterior. O relatório
conclui dizendo que o sucesso
da luta nnra impedir a aplica.
Ção do Acordo Militar será a
melhor contribuição brasileira
à luta pela paz mundial'.

O general Edgar Buxbaum,
na base de exemplos concretos,
como o da Coréia, sobre a es-

tituto relação existente «ntrt *¦
luta pela paz e a defesa da in-
dependência nacional dos paises
analisando, ainda, o Acórd MJ
litar Brasil-Estados Unidos.
CESSAÇÃO DAS GUERRAS
EM CURSO

O professor Sarnueí. ÍPcjjw'
icz impressionante Intervençíic
sobro a sua viagem à Coréia *
a China, onde constacou a re
alidade da guerra bocteriológl-
ca desencadeada contra as po
filiações civis pelo exercito nor-
te-americano. Foi por ele apre.,
sentada uma proposta no senti-
do de que o MBPP se manlfss„
le pela cessação da guerra da
Coréia e demais guerraa em
cm-:), o que foi unanimemente
aceito.

Rcalizou-f.5 um janiai- de curv
fratornizaçSo no amplo salão de
:!ube Homs, durante o qual fa^

Iaram o deputado Miguel Jorge
Nicolau, saudando os visitantes,
e os srs. Abai Charmont, Clau-

io Mercio, Jorge Amado o ge.
neral Honorio Hermeto Bezorr»
Cavalcanti.

¦R iÉIlil
PROMETE A C.O.A.P. O AUMENTO

DOS PREÇOS DE CINEMA
S. PAULO, 12 (IP) — O presidente da COAP, ao recefxff

representantes de várias companhias exibidoras, declarou qu»
acataria qualquer decisão judiciária relativa à majoração dos
preços das entradas e que, havendo comunicação oficial do Su-*
premo Tribunal Federal, a COAP, mesmo como órgão fiseali-
zador, não interviria nos preços de cinema. Demonstra assird
a COAP sua disposição de não opor maiores obstáculos a maje-
ração do preço dos ingressos pretendidos pelos tubarões paulis-<tas do cinema.

30 CRUZEIROS O OUILO DE CARNE
PETRÓPOLIS, 12 (IP) —

[Com Indignação e revolta a
;população reclame contra os
preços fixados pelo Departa-

imento de Assistência Social
«m tabelamento recente. Res-

salta-se, outrossim, que
tabelamento torna-se inexis-
tenie em face da falta de íls^
caiização,

A carne está sendo vendldíi
aqui por mais de trinta cru»
zoiros o quilo.

MAIS DEZ ANOS DE CARESTIA
PETRÓPOLIS, 12 (IP) —

O vereador Oliveira Costa,
falando à imprensa local, afir-
>mou que o custo da vida em
IPetrópolis é três vezes mais

Milton Marcondes, o prefeito de <elevado que em Porto Alegre.
Americana e o sr. Edgard Mar-
ciano.

Disse ainda que. segundo es*
tatística do Congresso doff
Contabilistas, serão precisos
no mínimo dez anos para mc-<
lhorar a situação econômic»
do pais.

• #^#^*^r*sr#«'«'*'^'-»#«''#»»<-»•>»«»»*» í****»»*»- «>i *¦?+•++^w*-*^» #**•*«*¦* ¦*•**¦********
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Leio 
mais uma vez o te-

legrama. Não esta-
rei enganado? Mas está
ali, mima correspondeu-
cia da United Press da-
tada de Paris:

— «O marechal Mont-
gomery desistiu do seu
plano de vestir-se de ge-

neral nisso para sentar-se ante os altos chefes mi-
litares aliados e assinalar-lhes os pontos fracos da
estratégia aliada, tal como o notariam os observa-
dores russos. O sub-comandante supremo já o fize-
ra na semana passada cm um ensaio da «guerra de
papeis» sobre o Atlântico Norte».

tica, Montgomery acredi-
tou mesmo que o hábito
faz o monge. No caso,
que uma farda de general
soviético, lhe daria os co-
nhecimentos de um co-
mandante militar da
URSS.

moldes do F.B.I. norte-
americano, a estas horas
o Catete estaria infor-
mado sobre «os verda-
deiros acontecimento em
torno da morte de Stálin?

—oOo—*

Diz 
o fabuloso general

, Zenobio, interpelado
pelo jornal «Ultima Ho-
ra», que se o Brasil ti-
vesse uma organização

secreta de espionagem nos

Nenhuma organização
séria resistiria a este es-
pantoso ridiculo, que en-
tretanto fica muito bem
ao teatrinho de marione-
tes que é o alto comando
do Tratado do Atlântico
Norte.,

Não quer nada, o gene-
ral Zenobio; apenas es-
piões de Getulio dentro
do Kremlin..,,

Que tal o Picareta de ;|
Ouro mandar ouvir age-
ra os planos de Pena Bô-
to?

—oOo—*
Banco do Brasil através da Cesta, conceaeu li-

., SOLIDÁRIOS OS MÉDICOS GAÚCHOS
P- ALEGRE, 12 (Do cor-

respondente) — O presidem
te da Associação Médica
deste Estado, dr. Erimo Mar-
sian, declarou nue os mó-
dicos ganchos estilo inteira-
mente solidários com as rei-
vindieações plolteiadas pela
Associado Módica do Distri-

to Federal e com o movi»
monto dos médicos '•••"•* r^n.''
sèjrúlr a equinaraçfio ds
V •'-'—•«ntrn dOS TTiMJcoS
federais, estaduais e para-
estatais aos médicos d«i
Prefeitura do Distrito Fede1
raL

+*.t++*nnhrt***t

Nâo foi possível conhe-
cer o motivo da mudança
de tática (?) de Montgo-
mery —- comentam com
desapontada ironia os
correspondentes.

Ao vestir a farda de um
general da União Sovié-

U cença prévia para a importação de 44.000 qut
los de exemplares da Bibüa.

Aguarda-se a cada instante uma denuncia do
almirante Pena Boto, pois o Comitê de Atividades
Anti-Americanas acusou de «inspiração comunista»
a última tradução das Sagradas Escrituras.,

MIL FLAGELADOS EM LIMOEIRO
FORTALEZA, 12 (Do cor-

respondente) — Noticias do
Limoeiro Informam que a
cidade foi ocupada por mais
de mil flagelados que pe-
netraram num armazém de
pronr^',',"'1'l do prefeito, re-

[OUVIDO O CORONEL OLÍMPIO CARVALHC
BELO HORIZONTE, 12 (Do

correspondente) — Foi ou

ti-ando toda a mercador!*
existente,

A fim de reprimir a lutu
dos flagelados por alimen-
tos para matar a fome se-
guiu para aquela cidade a
sc-retário de Policia do Es-
tado.

Carvalho, a/bitnariament«
preso no dia 7 de feverei-
ro último na sede da Asso-
ci'i-'!T Mineira doi Partida.-
da Paz.

vido hoje no lno"érlto far-
sa Instaurado pela policia
o coronel Olímpio Ferraz de

CRIADOS MAIS TRÊS MUNICÍPIOS
SALVADOR, 12 (A. N.) —

O «Diário Oficial» publicou
hoje, os decretos assinados

pelo governador do Estado e

pelos quais g&o alados os

municípios de PotiragulJ,
Sobrado e Plndebaçu, deo»
membrados, respcctlvamen-
te. dos municípios de Cana»
vl'ras, Onsa Nova a Gare.'
po Formoso..
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Bondes e de Trens
A chantagem do racionamento alcançou seu ponto culminante atin-

gindo a Central do Brasil — Será reduzido o número de trens em
tráfe,. j A Light se faz vítima do próprio plano de sabotagem
retirando grande quantidade de bondes do tráfego — Maiores
perspectivas de desastres e acidentes com a superlotação mais ele-
vada das composições e doá elétricos — Criminosa imposição da
ladra da rua Larga que põe por terra definitivamente toda a de-

magogia do demagogo Vargas

— «A Light tem sido a causadora de muita desgraça ao

povo brasileiro. E agora mais do que nunca devemos
lutar por sua nacionalização» — ditem os trabalhadores

da Urht ao repórter de IMPRENSA POPULAR

O racionamento dc energia
elétrica atinge ao seu pon-
to máximo. Com a redução
om mais de 20 por cento no
consumo de eletricidade im-
posto pela Light, através da
Comissão de Racionamento,

não só a indústria tem sua
situação extremamente agro»

iFlagrante colhido, ontem, num dos vagões de um trem da Central do Brasil. Os pas-
«ageiros viajam como animais o as condições dêsse transporte tendem a se agravar
•inda mais com a redução de composicõe s que a Lighl impõe com a chantagem do

racionamento de energia

vadn como também o trans»
porte para a população ca-
rioca se tornará ainda mais
precário. As últimas rcsolu-
ções tomadas pela Comissão
vêm atingic também a Cen-
trai do Brasil e a Carris, com
a redução no trafego de trens
c bondes da cidade.
AUMENTARÃO

OS ACIDENTES
Para a população suburba-

na que é obrigada a so ser-
vir diariamente dos trens da
Central, a notícia foi recebi-
elu com indignação. Atual
mente essa ferrovia, dado o
verdadeiro estado de desça-
labeo em que se encontra,
além de não oferecer nenhu-
ma segurança aos passagei»
ros, deixa à" atender as me-
1101*23 necessidades da popula-
lação.

Nas horas de grande mo-
vimento, com a diminuição
de trens, as possibilidades do
desastres sevão maiores. Re-
duzidas as composições que
já trafegam superlotadas, te-
rão as mesmas de transpor-
tar um número ainda maior
de passageiros dando mar»
gem a c|ue aumentam os aci-
dentes fatais que últíniamen-
to têm ocorrido nas estações
e na gare de D. Pedro II.
AS VITIMAS

Somente no mês passado
quatro pessoas foram víti»
mas do péssimo serviço de
transpeeba que a Central ofo-
rece à população suburbana.
Francisco Luiz de Paula, Al-

HORDEST
Cidades inteiras estão sendo abandonadas — Luta impressionante doesta,tifit!cos a.êrca .,do f-xodo

í..ia m nordestinos nestes últimos dias.
povo contra os efeitos da seca — Terrível a situação do Piauí — 10 Km janeiro e fevereiro, peio

 dias a {* com 8 crianças famintas pôst0 de Jatína'-56'400 pe3Soafl!
RECIFE, 12 (IP) — Pernambuco tem sido palco de indes-'

eritlveis cenas de miséria e desgraça. A seca, assolando o
Interior do Estado, tange para esta capital numerosos grupos
die flagelados que se avolumam pelas ruas a mendigar. A
«Atuação dos retirantes que logram alcançar Recife 6 das mais
tristes. Desamparados pelo governo, aqui não encontram nem
alimentação, trabalho, nem ajuda de espécie alguma.

VIAJOU l)K/. DIAS A PE'
COM S CRIANÇAS

FAMINTAS
RECIFE, 12 (. P.) — Um

Ihoniem, acompanhado de sua
iwposa, entrou há poucos dias
Da Assembléia Legislativa Esta-
dual, conduzindo 8 filhos meno-
Ires, uns andando e outros nos
toraços. O aspecto físico da fa-
snilia em de cortar coração.
Sujos c esmulambados, se en-
íontravam todos seininus.

O chefe da família chama-se
Miguel Mendonça. Ainda moço,
eom apenas 32 anos de idade,
aparenta ter mais de 60. Velo
para o Recife de Águas Belas,
* pé. O filho mais velho —
José — tem apenas 8 anos, é
tao raquítico que apa.-enta ter
Uncnos de seis. Seguem-se os ou-
tros: Antônio, ? anos; Severino,
9; Fausto, 5; Lourival, 4; Jai-
tne, 3; João, apenas 5 meses.

'lVabaihava cm Águas Be-
las. Ganhava no máximo 15 e
16 cruzeiros por dia. Vive em
©atado crônico de fome. Depois

que começou a seca ninguém
mala quis lhe dar trabalho,
nem mesmo as autoridades mu-
nicipaig e as federais sediadas
naquela cidade. Teve, então que
transportar-se para o Recife, a
busca de uma solução, de pão
para seus filhos. Viajou a pé
porque não tem dinheiro, ca-
minhou léguas e léguas, 10
longos dias, com as criancinhas
ciue muitas vezes tiveram que
ser carregadas no braço, pois
quase morriam dc cansaço e
fome.

Os deputados na Assembléia
passavam indiferentes pela fa-
milia, alguns até com asco por
seu aspecto andrajoso. O tra-
balhador flagelado não aceita-
va esmolas. O que quar é tra-
balho.

Na falta de meios para con-
tinuarem a resistência contra
a seca, as populações sertane»

jas estão abandonando o inte-
rior, despovoando-o de fc<rma

O vigário expulsou da
igreja o nordestino

O Vigário da Matriz de Sfio
João do Merití, no dia 8 do cor-
«•ente, às 14,30 horas, ao encon-
Ciar um flagelado nordestino,
que momentos antes saltara de
um caminhão e sc dirigira para
O j/itlo da Igrejaaíimde des.
«Miaar, interpelou em termo»
bruscos o fugitivo da «Sca, ex-
pulsando-o a seguir do local A
atitude do vigário provocou
grande revolta entre os popu-
fottt presentes que em altas
wzes verberaram o procedimen»

to fascista do padre. O vigário
nâo satisfeito, mandou chamar
a polícia, que momentos depois
prendia um doa populares. Em
virtude, porém, dos protestos da
população de Meriti, o delegado
do Distrito Policial nâo teve ou-
tro recurso senão mandar liber-
tor o pri so.

A atitude do padre da Matriz
de São JoSo causou péssima re-
percussão e indignados protes-
tos dos católicos locais.

impressionante. É cada vez
maior o número de retirantes
que buscam os estados do sul
do país. Os «pau de arara»
coi tinuam rodando pelas estra-
das apinhados de nordestinos
que procuram fugir do inferno
da seca. Noticias aqui chega-
das de vários municipios per-
nambucanos dizem ser catastro-
fica e insustentável a situa-
ção de seus milhares dc mera-
dores.
ESTATÍSTICA
IMPKESSIONANTB

RECIFE, 11 (IP) - A Po-
licia Rodoviária dou à publi-
cidade impressionantes dados

pelo põito de Petvoltindia ani-
ram 1G.O00 pessoas.
A CIDADE CHEIA DE
M&NÕIGOS

PARNAIBA (Piauí), 11
(IP) — Nestes últimos dius
cresceu espantosamente a po-
pulaçâo desta cidade. Grande
levas de retirantes ptoceden»
tes das zonas secas do Estado,
e do Ceará, estão chegando
diariamente a esla cidade, de
passagem para o Maranhão.
Grande parte destas famílias
retirantes fica na cidade, en-
tregue á mendicância, vivendo
da caridade publica. A Prefei-
tura local nada faz para ateu-
der as famílias necessitodas.

• - - )K-sjfcw- ^$0Êki:. '-,71

Tangidos pela fome, os nordestinos, homens, mulheres e crian-
 ças, fogem da região da seca 

varo Azevedo Barreto, Mario
Mitre, Altino Maringo e Al-
zira Fernandes Simões, ftvani
levados de roldão pela avn-
lanche humana na gare dc
D. Pedro II e esmagados.
A REDUÇÃO DE BONDES

A chantagem da ladra da
Rua Larga de parceria com o
governo, culmina com a rc-
duçâo de bondes, fingindo ser
vítima do próprio ardil arqui-
tetado para sabotar a indús-
tria nacional. Aqueles que te-
mem viajar nos trens para
os subúrbios e residem aquém
de Madureira, costumam, ape-
sar da demora, viajar de bon-
de, por estar a passagem a
altura de suas papes. Os
elétricos, nas horaírde grancie
movimento, trafegam sempre
superlotados, só faltando ha-
ver passageiros no telhado
dos carros. Com a redução
dos bondes a situação tomar-
se-á ainda pior e é lmpossí-
vel ser descrito o espetáculo

que oferecera esse transpor-
te, com a quantidade enorme
de pingentes pendurados nos
estrlbos e ameaçados do se-
rem arrastados para. a morte

por outr i veículos.
FALAM 09 TRABA-

LHADORES
Nossa reportagem ouviu

tombem os trabalhadores da
Light (condutores o motornel-
ios), os quais demonstraram
grancie Indignação diante da
ameaça de ser reduzido o nú-
mero de bondes. Essa medida,
além de prejudicar o público,
faz com que centenas de tra-
balhadores tenham seus sala-
rios reduzidos ou sejam pos-
tos na rua. A turma de reser-
va, principalmente, passara a
ganhar apenas 2 horas por dia
até que seja chamada a fim
do trabalhar. O salário des-
ses trabalhadores é de Cr$ .,
9,80 por hora e mesmo que
estejam n disposição da com-
nanhla durante todo o dia,
ganham o salário correspon-
dento a apenas 2 horas se não
forem sorteados para guarne-
cer um elétrico.

EMCAMP AÇÃO
DA L1QIIT

Carlos Pereira Souza, con-
dutor, ao saber da redução do
número de bondes, fez as se-
guintes declarações:

— A Light sô tem trazido
prejuízos para o povo brasi-
leiro. As desgraças que têm
enlutado muitos lares de tra-
balhadores devemos a ôsse
truste quo em tudo manda, ln-
clusive ho governo. Sua en-
campação se torna necessária
para que fiquemos livres de
tanta miséria e tantos sofri-
mentos. ¦

"VENENO"
Y. MAIA

|; A rormula deste «Vejeno» manipulado na botica Ve-
l| ra Cruz é a seguinte: algumas gotas mexicanas de «Per-

dida» algumas pitadas do assassinato americano de «Um
lugar ao sol», uma porção de «complexo de Inferioridade»,
algumas pimentas malaguetas, para o erotismo menor de

; 18 anos, tudo mal remexido pelo diretor o autor da histó-
7 ria, Gianni Pons, apesar de percebermos marcante capaci-
; dade em sim direção como na cena dos lustres de cristal

i simbolizando a mente frágil do primeiro personagem mas-
cullno, numa crise alucinada.

Porém, no final esta droga resultou em xarope de tolu
e nfio é possível a crítica aplicar cataplasma de tolerância
em tais produções, porque não aceitamos mais estas desr:ul-
pas: l.»j nosso cinema sofre deficiências dc ordem técnica.
2') Não existem bons atores. 3') Nossos laboratórios não
possuem recursos, ele. etc, Desculpas. O cinema brasileiro
já alcançou um nível mecânico aceitável e, uma equipe de
atores, como Anselmo Duarte, existe aqui e em S. Paulo.

O que acontece no cinema brasileiro, « principalmente
nos filmes da Vera Cruz, é simplesmente isto: Poucas ve->es
éle reflete, em suas histórias, o caráter e a vida de nosso
povo. Poucas vezes êle é nacional.

Nao basta colocar motivos típicos, piadas, anedotas e
regionalismo de calçada, com gírias e cacoetes paulistas ou
cariocas. Dns histórias escolhidas devem partir a personall-dade nacional.

Continuaremos a prestigiar o cinema brasileiro, porém,não eom histórias como a deste «Veneno» onde um ma vido
maluco mata a esposa adultera que é fisicamente igual a
uma prostituta tipo «Pecadora».

Leonora Amar no duplo papel de esposa e prostituta é
bonita de verdade. Isto «esta na cara» e no resto do corpo
da estrela brasileira radicaria no cinema mexicano.

Jnckson do Souza cn mrece em poucas cenas o Ztem-
blnski, como sempre íaz .1 retas..-

Para terminar diremos para ôste «Veneno». Por favor
Vera Cruz! Afaste de nós ôste cálice.

O Jornal da Clncimatografica São Luiz que acompanha
o «Vrr.eno» no Palácio, demonstra um grande .orofresso
Nele destacamos uma interessante critica sobre a lentidão
como esta sendo realizada a obra de pavimentação da Av.
Presidente Vargas, no trecho do Mangue. Soubemos queJorge Hell, um dos diretores de «Amei um bicheiro», pro-ximo lançamento da Atlantida, está orientando este setor
de nossa cinematORtaíla. Gente nova, Idéias novas.

com Kit» llaywiiitli e Cilenn
Vurd

P1UMOR — «Muralha» dc «an.
gue», ciin Rotniit Mltchum n
Ann Blytli

QUINTINO — «Oiitnn.lo lli
ciiiivu»

REALENGO - -O milagre 1-
quadro» c »S'!rft i'0cl<lo»

11WX — «Umn nntte nn ópo
rn». com os Iniiíiis Mam ,
«Nobro e Ilebeldü*, com Arn
IIiiiiliilB

ltlDAN — «O ln.-i-i cas thon»
to ilhas»

lílTZ — «Muralhas M>* nr.i
guii», com Ritbcrt Mltdium «
Ann Wyth

HIVUL1 — «Pecadora de
Ti-miluil», com Corlne Luchiilre
e Guiiige Klg.ud

KOX1 - «Fiirüldus no Ama
cn», cum AMbntl c Costellu

n. AL!!'-y - .An t-ivr. y
nus hruiicus».

8. CKISTOViO - "A cj:¦--..'--
,11a ilo meu ik-stlnt)»

8, JEKONIMU
gão «ansrenta»
amor»

S. JOSÉ' — «Fecaüurfl
Tilniiluil», com Oiriiie Luohu:-
re e üeui-dt H h-^ú

S LUIZ — «Veneno», c--.
Leonora Amar o Anselmo Uu-
arto

TIJUCA - «Veneno», eom Li,
nura Amar e Anselmo Duarte,

V. LOBO -- «Perdidos
Alasca»,- com Abbott e CüsU-Hc

VELO — ',A estrela íu : .-a
ttnot

V. ISABEL -- «Llgruiiaa •--

mulher»
VITOIUA - «Perdidos

Alasca», cnm Abbott e Cosi-.-ü.-

ILHA ÜU uOVliltN.UIOli

JAHUIM. — 'taiis «em ^'"'

.NIThllUl
KDEN — «Joio H-iui'!' i'l'i-.'

ifleliilen
»lA'lt;ll3 ln

xV-m-íiiw, e»
a Anselmo

pe-

PROGRAMA
PARA HOJE

ALASKA — cAn quatro
nas brancas», com Ralph RI-
uhnrdson e John elemento

ALFA — «As aventurem i«
llobln Hooii»

AMERICA — «Veneno», com
Leonora Amar »j Anselmo Du-
arto

AP.T-PALACIO — «Pecadorn
de Trlndad», com Corino Lu-
chalro e Gcorge Rlgauil

ASTORIA — «Muralhas de
sangue», com Robert Mltchum
e Ann lily th

AVENIDA — tliispirltos lndij-
mitos», com Marlon Branio

AZTECA — «Espíritos lndoml-
tos», com Marlon Brando

BANDEIRA — «Terrível ar
niadllhn» « «Terras do nurte»

BOTAFOGO — «Perdidos ro
Alasca», "om Abbott a Co,»ii!llo

BONSUCESSO — «Ve-Hflo,,,
com Leonora Amar

B. DE PINA — «O liho dc
AU Babi», com Tony Curtis

CARIOCA — «Perdido» no
Aluscu», com Abbutt a Custeliu

CENTENÁRIO - «Império
doa malvados»

COLISEU — «Veneno», com
Leonora Amar -> Anselmo JDu-
arto

COLONIAL — «Muralhas ile
sangue», com Robert Mltohum
o Ann BlyUi

ED1SUN — «Um r.as-j de hoii-
ra» e «Totó na cova dos Iròos»

FLORIANO — «iiulhur ainso-
luta»

GRAJAU* - «o melhor 6 cn-
sai» c «Nunca tu amei»

H. LOBO — «Muralhas de
sangue», com Robert Mltchum
o Ann Blyth

Aumento das Tarifas
Marítimas

Os armadores estrangeiros estão tratando de elevar *
mais uma vez as tarifas marítimas. A desculpa é a de J
que voltaram a fazer fila os navios ancorados no Porto \
do Rio de Jneiro. Será assim criada uma sobretaxa que
gravará todas as mercadorias transportadas, que se des- s
tinam à praça do Distrito Federal, Os armadores já se \reuniram e discutiram o assunto, tendo, como era de se \esperar, aprovado a volta da sobretaxa. ;

Dêsse modo, todos os produtos importados custarão {mais caro, pois a majoração das tarifas recairá fatalmen-'
te nos ombros dos consumidores. Assim, mais um aumen-
to afetará as mercadorias, além da lei do câmbio livre, jque, como é do domínio público, desvalorizou o cruzeiro *
em relação ao dólar, de modo que todas as mercadoriaschegarão ao porto pelo duplo do valor. í

DR. A. CAMPOS
UJIRIJUOIAO DENTISTA)

«x.í^iffí.ll*1 """"í10»"; Vot processo norte-americano. Extr»-tttt difíceis e operaçfler, da bnn» - UUIDUES FIXOS K MOV10IH
J »„ / rCUm "'S'" "»' f"1,81"111» n»r preços razoáveis, cinsuUArloí»

i r^cr°út^'^ob7tZ^
I TELEFONB: tó-1874
i
i

üns. -l«a, o UaB.-felras.

--*^»*»^#jtJ» #^*J»>r>#^«K<»S**^#^f ***J(^#>^s*J' »»^*»^^#^##,^»

Está definitivamente assentado que o Loide passará a
toner apenas o serviço de longo curso, licando a cabota-
gem a cargo da Companhia Nacional de Navegação Cos»
teira. Tal medida resultou de um despacho do sr. Getulio
Vargas em exposição de motivos do Ministro da Fazenda
ütbre o problema do reequipamento da Marinha Marcante
08 Brasil. No despacho, o sr. Getulio Vargas declara:

«A orientação oficial • no sentido de reunir, sob uma
diroção única, as empresas governamentais de navegação.
Dentro da organixação unificada, serão estabelecidos os
setores especializados para a navegação de cabotagem e a
de longo curso».

Aproveitando o despacho, o ar. Horàclo Lafer enca-
«unhou o processo à Comissão Mista Brasil-Estados Uni»
dos. sugerindo que a Companhia Nacional de Navegação
Costeira ficasse com o serviço de cabotagem, enquanto o
Loide passaria a fazer apenas navegação de longo curso,
Como vemos, tudo está perfeitamente entrosado de acôr-
do com os interesses americanos, tanto que será a comis»
são mista que dará a última palavra sabre o assunto. De
luto, sabe-se que tais exposições, despachos e outros do-
cumentos burocráticos não passam de meia rotina, em
aualquex conseqüência. O fundamental, no caso, é que
prevaleceu o intexâsse dos Imperialistas americanos, men»
tone da medida que o governo vai agora executar, que se
resume apenas no seguinte- retirar ao Loide o serviço do
cabotagem*
O GOLFE IMPERIALISTA

Não vaihos, aqui. discutir o mérito ou nfio da unifica-
ção das empresas de navegação, mas apenas analisir a
medica diante dos fatos. Em primeira lugar, do acordo com
o despacho do sr. Getulio Vargas, as empresas serão es-
pedaUxadas: uma paia longo curso (que será o Loide) e
m-gra jçKBff m eajtetagtn. (a Costelrai. Mas. oeraunta»», ««

PARA SATISFAZER AOS INTERESSES DOS ARMADORES ESTRANGEIROS, CRIA
CONDIÇÕES PARA QUE AS COMPANHIAS NACIONAIS SEJAM POSTAS DE LADO,

TANTO NA NAVEGAÇÃO COSTEIRA COMO NA DE LONGO CURSO
n*vvvvv^/>»rvvyvvvvvwvwvvw^»^^»vw^>^*i>

tara o Loide em condições de fazer todos os serviços da na-
vegação de longo curso? Poderá a Costeira encarregado de
toda a cabotagem?

E é justamente nestas questões que se fundamenta o
golpe das empresas estrangeiras de navegação, principal»
mente americanas, defendidas na Comissão Mista Brasil-
Estados Unidos.

Quanto à navegação de longo curso dificilmente pode-
rá o Loide competir cam os navios de bandeira estrangeira
Ainda recentemente, o diretor do Loide declarou que todo
o café do Paraná está sendo exportado em navios lnglôses,
americanos, noruegueses e suecos. Nem um quilo de café
vai pelos navios do Loide. O qua acontece com o cafó se
dá com todos os nossos produtos. Os exportdores dão pre-
ferência aos navios estrangeiros, deixando para o Loido as
cargas recusadas. Se os nossos produtos exportáveis são
embarcados em navios estrangeiros, o mesmo se verifica»
rá com os artigos de importação. E' fato conhecido que
os navios do Loide nos portos estrangeiros não recebem boa
tonelagem, quando muito carvão, cimento ou outros pro-
dutos que os demais navios não têm interesse de trans»
portar.

Retirando o Loide da cabotagem, o governo, na ver-
dade, quer é aiabar de uma ves com a empresa, pois nem
cabotagem Q fcajr&j^ &89JÍ B«* .8 ffe jÇ^íMli»" Xo?«çe

resolveu dar autorização para as companhias estrangeiras
fazer o serviço costeiro.
E A COSTEIRA?

Vejamos, agora, o que se passa com a Costoira. Ini-
cialmente é preciso lembrar que o sr. Getulio Varga3, cen»
trariando a Constituição, para satisfazer aos inteiôsses dos
armadores estrangeiros, permitiu que os seus navios iizes-
sem a navegação de cabotagem. Desde então o Loide foi
preterido dentro de nossas próprias águas, apesar de pos-
suir uma frota de mais de 70 navios. Agora, o sr. Getulio
passa a cabotagem para a,Costeira, com exclu3ívidad,\
Mas essa transferência de atribuição é apenao no papel,
pois a Costeira não está em condições materiais (não tem
frota para tanto) de araar com toda a responsabilidade da
navegação costeira

Diante disso, conclui-se: a Costeira não fará a cabo-
tagem, que passará a ser explorada definitivamente pelos
navios de bandeira estrangeira.

E como o Loide não poderá fazer a navegaçÜ3 de lon-
go curso, pelas condições expostas acima, compreende-so
que o golpe dos imperialistas se resuma nisto: ficar com
a navegação aostelra e com a de longo curso. E é isto o
que deve compreender do despacho do sr. Getulio Vargas
Mas um crime de lesa-pátria para servir aos interesses dos

IDEAL — cVeneno», com Leo
oora Amar « AnBelmo Duarte

ÍGUAÇU — «Dupla rcdcnçAcij.
«MPERIO - «As quatro pe-nas brancas», com Ralph RI-

chardson « John Clemçiits
IPANEMA - «Espíritos Indo-

mltosi-, com Marlon Brando e
Teresa Wrlght

1'RAJA* — tFalso bündolelrw
9 «Londres à tncla-nolte»

ÍRIS - «Perdidos no idas-
co,, com Abbott e Costello

JOVIAL — «TrOs maridos» o«Dias sem llm»
LEBLON — «Veneno», com

Leonora Amar a Anselmo Du-
arte

LEME - «Você JA foi il Ba-
lilaT»

MADUREIRA - «Nunoa t»
amei»

MARACANÃ — «EsplrltiB ln-
dômltos»

MASCOTE - «Muralhas de
sangue», com Robert Mltchum
o Ann Blyth

MAUA* — «Gllda», com Rito
Hayworth o Glenn Pord,

MEM DE HA' - .0 filho do
Ali Baba», com Tony Curtis

METROS (Passeio, Tijuca a
Copacabana) — «A jovem -le
branco», com Juno Allyson e
Arthur Kennedy.

MIRAMAR - «Perdidos no
Alasca», com Abbott e Costello

MODELO — «Horols da re-
taguarda» « «Por túmulo o
oceano»

MODERNO — «O segredo das
viuvas» e «Ladrfio que rouba
ladrão»

MONTB CASTELO - «Perdi-
dos no Alasca», com Abbott e
Costello

NATAL — «As oito vtlmas»
e cVeneno», com Leonora Amar.

ODEON — «Espíritos Indõml-
tos», com Marlon Brando e
TereB» Wrlght

OLINDA — «Muralhas do san-
gue», com Robert Mllchum e
Ann Blyth

PALÁCIO — «Veneno», eom
Lconofa Amar < Anselmo Du-
arto

PARA TODOS -i»—«Gllda»,
coin Rita Hayworth e Glenn
tfVirit

1'IEI/ADE — «O proieror» e
«Amei o errei»

PI HAJA' — «O nni,i'rlu da
torre» o «Nunca te amei»

PLAZA — «Muralhas de san-
gue», cum Robert Mltchum o
Ann Blyth

POLITEAMA — «LagrüniS Ue
mulher»

PUISÜIDENT*. ~ «Ullda»,

ICAHAl
nora Amai' e Anselmo Uuu

IMPERIAL — tPhls se'" ''

ODEON — «Espíritos l*i
inilos»

PALACE — «OI!
Biibii». oom
per Laurie.

Tony CUI-.I3 e

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

Em «O Mago» Mario Mo
r<-no (Cantinflnsl aparece .i,,T
a sua indumentária «LMicleriii
tica, dü cúlvas somircaiiiaSi cv,m

provando peln triunfo conciuis
tado a sua versutiliilade urtis»
tica. K quinie B\!iHiltiiiieam-uUs
reaparece com o aspeto triuli-
cional, por imposição <!"á con-
tratos, no seu filme •-.Si yy
íu^ra dipuiiido".

Confirmando a sua posiçío
de aiiliiiiisíiiin aos ianques a
censura francesa acabou por
proibir a exibição da segunda
parte do grandioso filme sovié-
tico «A Queda de Berlim», qu-*

.re-.n/atii de maneira insofisrável
o heróico papel do BxÃcltò Ho-
viético na luta pela libertação
dos povos.

Tal atitude só se coadjuva
com a política de mistificação
histórica, iniciada pelos impe-
rialistas de Wall Street para
esconder aos povos subjugados
a realidade passada, Mas, nüo
há nada como um dia após o
outt'0... « a verdade há d-a im*
perarl

0 ator argentino Carlos
Thompson foi coitratado pelu
Metro, devendo o seu pvir.i
papel' sar o de um cantei' ita-
liano no filme intitulado «The
flame and the Flesh» ci m
Lana Tumor. Tudo isto em d-?,
pendência da sua fotogenicii.i-.-
de e não capacidade artística
tão à Ia Metro!...

Aos presentes, munidos dc
óculos polarizados, íoi exibi'--
em caráter pVivado um fili
em três dimensões qu-s mos! i .
a rainha Klizabeth, na Inglntei-
ra. Segundo a reportagem, t
inifvessão da soberana foi óí'
ma, que aparece maior e.-
muito mais jovem, tal qual na
realidade... Isto é, graças à po
larização don presentes' «Goii
save the... Kingali-,.

NOTAS
4Milton de Moraes Emasry

«OARROUSSEL DE 1953> — Está no Teatro Follies, en.
Copacabana, a revista de J. Mala e Max Nunes, apresentada
pelo empresário Zllco Ribeiro. Cole, Nélia Paula, Norbert, Aml-

za Leoni, Consuelo Leanddo, Lafayete Galvao, Francisco Ser-
rano, Villaret e o concertista Armando Rodrigues encabeçam
o elenco.

WALTER PINTO — ü produtor Walter Pinto prometi
coisas sensacionais para este ano no Teatro Reereio, Pretende

; i sobrepujar tudo o que apresentou até hoje. No espetáculo que
;;; I deverá do que quatro elevadores cujo preço, dizem, ascende a
;;; j menos do quo quatdo elevadores cujo preço, dlzm, ascende e
I ¦' i mais de seiscentos mH cruzeiros.

TEATRO DO ESTUDANTE — Para integrar o novo elence
, do Teatro do Estudante, Paschoal Carlos Magno está convidando

estudantes de todoa os graus e pessoas que ¦Desejem colaborar
na sua obra de lançar autores, atores, cenógrafos, fig-urinlias,
etc. Para este ano o Teatro do Estudante tem programado vinte
originais brasileiros a serem apresentados no 'Peatro Duse Já
na próxima semana váo entrar cm ensaios as peças • «a Vidanão é Nossa» de Aciola Neto; «O Idiota», de Léo Vítor e reini-ciados os ensaios do «13 Degraus Para Baixa» de Lúcio Fiúza.Os candidatos poderão se dirigir à rua Hermenegildo de Barro*,,161, a fim de so inscreverem com o sr. Áureo Nonato secretariedo Teatdo do Estudante, tornando-se então LStosTosSStes» que dentro de alguns dias se realizara. O horárt0 é das 18
22-1239, diariamente.

pista^L^^! Bloeli, que Alda GarridoS&S cornouÍE ^ 
*-

!; grafia do «Os Inimigos Nao Mandam m?™. * J9! 
Ce"°

! foi criação de Darcy KvCeltTS,' 
da Pedro BIüctl-

Xepiu haverá, emSCo Sidos fjT^ 
ato de <Do'la

; ça de centóo/numf aéSSa?^^fí°' ™*»>;
',. disposta a repetir o seu êxito de 10Õ2 ° CS,A

í PROGRAMA *
PARA HOJE

COPACABANA - «Mulher uma ma», pela Cia. o» ArtistasUnidos, com Uura Huarea, Hon-netu Morlueiu • J»rdel Jer-ooll» Filho - it 31.» hora»
FOLLIKfl - «C»rou»Ml de63», com CoU, Nelui r»ul* tJoio VllUrit — Is ü h0rM
JOIO CAm-kNO - «4 m„^

ra», sora Din» Tiram ~ í(e,
tríit dl* a jwtauao.

RUÜ1NA — «Ai mio» ia, jjjv
í rldlcu, dt S-Miro Woek, m tt»

terpretacio de Rodolío Mayei— às 21.411 horaa.
RIVAL — «Don» Xêpe», eomAid» Uarrldo * mu frand» «l«n»

oo— ii ai horo.
8EHRADOR - tA UilloUt»

ria», dt Bírnard «hiv. -Min ot*,
di mn - m n lar»».

TBATRO OS »Ol*0 — '.;,'¦;,.
«nntii «o Rle %, h\ uo» «pre
Mnu<*. «t etlMiK, tam^it, -
t* «1 koraa.

«UUIUa — «Oittjrmifcgivnx, ser..
«Ulta*. • Sajt Vt&ug m. |j Si
U fe***».

tnv.-r.-c,-'--

,0

^1
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PAGINA 5

Mais uma provocação
Ianque

Mais uma greve provocação acaba de ser P«tlca«a
ordenaX autoridades militares «^««Ç^

negaram-se a cumprir a ordem de ater issar

piloto, em paraquedas t(J enviada
At"vés 

£ ^aÕ govêmo americano, como sem-
ao governo dç Praga, ° g°;£" idênticos; pretende sub*

KtH «M SSoTS|!5Ír/ponsabllidade
da ocorrência justamente ao pais, agredido.

Nenhuma pessoa sensata.
entretanto, poderá admitir
a versão oficial do governo
da Washington, sobre este
incidente. Êle, de resto, faz
parte de uma serie de sis-
temáticos atentados e pro-
vocações, dirigidos nao ape-
nas contra a Tchecoslov**
aula e sim, também, con*
tra os demais países do
campo do socialismo o da
paz, a começar pela União
Soviética.

E' objetivo claro dos be-
licisias ianques, através de
tais atos de banditismo,
¦provocar o deseneadeamen-
to de conflitos armados.
Esses proajotoies de guer-
ras nao se contentam com
a agressão de suas tropas
intervencionistas na Coréia.
Querem por todos os meios
ampliar na Ásia a luta ar-

•• macia e desencadeá-la tam-

bém na Europa. Isto o exl-
gem os interesses dos gran-
eles trustes e monopólios
americanos, fabricantes de
armamentos, trustes e mo-
nopóiios que participam dl-
retamente do governo de
Washington, através de ho-
niens como John Foster
Dulles, Charles Wilson e
Alan Dules, que ostensiva*
mente participam das maio-
res empresas dos Estados
Unidos.

Mas a política de paz dos
paises do campo do sócia-
lismp, aliada à sua extre-
ma vigilância na salva*
guarda da soberania das
nações, vem até agora de-
sartioulando todas as de-
sesperadas provocações dos
criminosos belicistas de
Wall Street, da Casa Bran-
ca e do Pentágono.

" I tia
Perdurará

de Sua Grande Obra
Através dos Séculos if

íntegra dos discurso de V. Moloiov, ministro do exterior da URSS, durante os funerais de
Stálin — A política da União Soviética será sempre a política de Lenin e Stálin: em defesa

 da par, pela felicidade do homem 

Cõíttiimmm as Violações
Ianques do Espaço Aéreo

Das Democracias Populares
LONDRES, 12 (IP) —- Ás

jirimeiras horas da tarde, che-
gou a esta capital a infor-
mação de que um avião de
bombardeio quadrimotor bri-
tônico havia sido abatido ao
violar o espaço aéreo da Re-
pública Democrática du Ale*
manha. Segundo testemu-
nhas, o quadrimotor da Ro-
yai Air Force foi abatido a
um quilômetro do ponto de
controle aduaneiro Hambur-
go-Horst, iorut. orientai alemã.

Aa 16.S0, nesta capital, se
estabeleceu por íim, oficial-
mente, que o aparelho abati-
do era um avião de bombar-
delo Lincoln, transportando
uma equípagem de sete mem-

WÊÊW

bros. Testemunha» oculares,
em Bruniwich, precisam que
o aparelho britânico caiu em
território da República Demo-
crritlca Alerr.& e que foram
vistos três membros da equi-
pagem saltando em pára-que-
das.

«Caro* camaradas e amigos. Sentimos enorme tristeza pe-
Io faleclmer.to de Stálin, pela perda do grande chefe que
era, ao mesmo tempo, um amigo Infinitamente querido,

Nós, seus reinos amigos e milhões âe cidadão» lovié-
ticos, bem como os trabalhadores de todo es paises do mun-
do, despedimo-nos hoje do camarada Stálin a quem tanto
amávamos e que sempre viverá em nossos corações.

O camarada Stálin dizia-se discípulo de Lenin ao la-
do de quem fundou o nosso grande Partido, ao lado de
quem dirigiu a luta revolucionária do povo contra o tia-
riBmo e o capitalismo, pela derrocada do Jugo dos latlfun-
diários e capitalistas em nosso pais, ao lado de quem fun-
dou e construiu o nosso Estado soctallsta-soviétlco, ao la-
do de quem assentou os alicerces da fraternal colaboração
e unidade entre os povos grandes e pequenos, pela uni*
dade e colaboração que cresceram com o nosso povo.

O camarada Stálin foi o grande contlnuador da gran-
de causa de Lenin. Sob a direção do Partido Comunista
e do camarada Stálin, o povo soviético consolidou o regime
socialista em nosso pais e empreendeu a realização de um
grande programa de constante ascenso do bem estar mate-
rlal e do nível cultural para o povo soviético.

O povo soviético, dirigido pelo camarada Stálin, con-
qulstou vitórias históricas contra o fascismo na Grande
Guerra Pátria, o que enfraqueceu radicalmente as forças
dos inimigos externos da URSS, tirou a URSS do Isolamen-
to em que se achava na situação internacional e assegu*
rou a formação do invencível campo dos estados pacíficos
que hoje representa uma população de 800 milhões de
^ 

o governo soviético dedicou-se e continuará se dedl*
cando à construção da sociedade soviética e a reforçar e
estimulai a igualdade e fraternidade entre os homens.

Somos discípulos de
Lênin e Stálin

Podemos orgulhar-nos le-
gitlmaraente de haver tra-
balhado durante os últimos
trinta anos sob a direção de
T *nln e Stálin. Somos diecí-
pulos de Lênin e Stálin.
Sempre recordamos, e ago-
ra novamente,*que até os úl-
timos dias Stálin dizia: jje-
vemos ser fieis discípulos e
contlnuadores de Lênin. O
mesmo dizemos agora: so*
mos discípulos e continua-

J:_.es de L.nin e Siú
lin procedia do povo, à cias-
se operária, aos camp-iie-
ses e trabalhadores dedicou
todo o seu grande gênio:

Com sua granou intellgen-
cia. Stálin, ainda Jovc:a,
compreendeu profundamente
que no nszzo tem. o povo
só pode encontrar seu ca-
mlnho para uma vida \-.a
lutando pelo comunismo. Is-
so definiu e èon>.--lu a sua
vida Stálin dedicou sua vi-
da inteira à luta polo comu
nUmo, à abnegada luta pe-
Ia feUcidade dos trabalha-

Propõem Autoridad es da China Popular
0 Restabelecimento do Comércio com o

Japão
TÓQUIO 12 (AFP) As auto- f JBpao a fim de promover reíA-

ridades chinesas têm a Inten-1 ções comerciais slno-japbnesas,
!çâo do enviar uma delegação ao

DIVÓRCIO DE FARÜK
ROMA, 12 (AFP) — Faruk berana por sua mãe,

> Narrlman se separaram defi-
nltivamcnte, em virtude da
bressâo exercida sobre a cxso-

BUENOS AIRES, 12 (AFP)— Áeha-se em estado grave
o ex-candidato à presidência

& ara.
Assila Sadek, no Interesse tan-
to da dinastia como da família
da ex-sobi*ran»

ENFERMIDADE
du Republica o ex-ministro do
Interior, sr. Jobcs Tamborim,
que foi também ativo dirigen-
to do radicalismo.

dcclaou ao regressar a es
ta capital um membro da mis-
suo japonesa que negociou,
nestas últimas semanas, o re-
patrlamento dos Japoneses que
se encontram na China desde o
fim da guerra. Esclarecendo que^
recebera essa noticia do diretor'
do Banco da China Popular,
acrescentou o membro da mis-
s&o Japonesa que as autoridades
chinesas desejariam abrir no
Japão uma exposição de merca-
rt-.-1-iK chinesas e proporiam bre-
vemente ao Japão a exposição
dos seus produtos em Pequim.
Ainda de acordo com o delega-
do do governo de ^--[ulm dese.

ALDEIA SEPULTADA
ROMA, 12 )A.F.P.) — A onde grandes fossos cavados

Aldeia de Castllucie, perto
de Perusn, na Itália Central,
sepultada sob oito mertos de
nov6, há dois meses, será
abastecida por helicópteros:

Os 1.600 habitantes, viven*
do quase quo unicamente da
criação, levam umn vida fan-
taumagórica em sua aldeia,

na neve substituem as ruas:
Acredita-se que somente em
maio eles poderão estabeler
um contácto normal com o res-
to do país, ao qual estão liga-
doB unicamente pelos fios te-
legráficos que emergem da-

ja importar tela galvanizada e
outros materiais de construção,
fornecendo em contrapartida
s'o.1.1 e carvão.

De acordo com uma outra
personalidade japonesa que a-
tualmente se encontra em Pe*
quim, a China desejaria, a res-
peito da proibição oficial do go-
verno Japonês, o comercio dire-
to com o Japão sem os interme-
dlraios estrangeiros de Hong
Kong e ativaria planos para o
estabelecimento das sociedades
oomereiais chinesas em Hong
Kong.

Sup8e-se que os homens de
negócios japoneses interessados
acabarão encontrando um sub-
terfúglo para o qual o governofechará os olhos.

Hoje, ato festivo .

neve:
ENFERMA

LONDRES, 12 (AFP) — dado subitamente seu estado
rainha avo que há quinze dias hoje ao leito, tentou-se agra-
vem sofrendo de perturbações de saúde, conforme se soube
gástricas teve que se recolher, em Marlborough House.

CAO ATLETA
BUF.MOS AIRES. 12 (AL) — ,plar canino realizará varias

O c&o <Green* acompanhado
por seu dono, o sr. Enzo Olml e
de seu treinador Antônio Cie-
mente, segue hoje par* o Rio
de Janeiro em viagem patroci.
nada pela Federação Argentina
de Desportos, O famoso exem-

exibições no pais vizinho. O
cão «Green> detém os recordes
mundiais de salto em extensão
com 7 metros, e 55 centímetros
e de salto livre com um metro
49,5 centímetros.

0 povo assina a .
4b suas residências, fábrl*
cas e repartições a fim de
que suas familias, amigos e
colegas as assinassem tam-
bém. Assim, no primeiro dia
ene que anunciamos a ini-
ctativa das listas de condo-
lênclas, Já foram preenchi-
das várias dezenas delas.
Não podia haver demons-
tração mais inequívoca do
profundo pesar do nosso po-
vo pelo desaparecimento da*
quele que foi o seu melhor
amigo e mestre, o Campeão
Sa Paz e da libertação dos
trabalhadores e dos povos.

Não podia haver maior
demonstração da profunda e
indestrutível solidariedade
do povo brasileiro aos herói-
cos povos soviéticos do que
esta, de que se encon.ram
irmanados pelos mesmos
sentimentos.

As listas continuam em
nossa redação, à disposição
do todos os trabalhadores,
patriotas e partidários da
paz que desejem expressar,
p;r esse meio, suas condo-
lendas pela imensa perda
que acaba de sofrer a hu*

manidade democrática. ,

HEUNIAO FESTIVA
DOS JOVENS

Como principal ato prepara-tórlo da Convenção, no Distrito
Federal, a Comissão NacionalContra o Acordo Militar rcali-ia hoje, tio audltOrlo da ABI,
a partir da» 20 horas, uma reu-
nláo festiva.

Será orador o coronel Sal-dor Correia da SA e Benevldca,
devendo comparecer diverso» pa-lamentares, entre oa quais os
deputados Campos Vergai «
Celao Pecanha e o vereador
Afonso Celso Nogueira, de NI-
teról.

A segunda parte constará de
um «show», com a apresentação
de artista» de rádio. Constam
do programa organizado: , solo
de cavaquinho e o violão por
Dodo e Taú; «A História do
Acordo Militar», pocla, por Ta-
llta BcrnardeB Pereira; nume-
ros de acordeon pelo professor
Olmas; poesias sertanejas •
dança folclórica.

Na musa reunião, serão «lei-
tos os delegados Juvenis à
Cor-venç&Q.
ÍTOJK, A CONVENÇÃO
FLUMINENSE

Em São Gonçalo, no Cinema
Paraíso, instala-Be hoje, às 30
horas, a Convenção Fluminense,
com a participação de delega-
ções eleitas em concorrido» atos
públicos cm Petrópolla, Duque
de Caxias, Barra Mansa, Cabo
Frio, Barra do Pira!, São João
de Mcreti, Nllópolis, Nova
Iguaçu, Terczópolls e outros
municípios.

Eminentes personalidades flu-
mlnenses subscreveram o manl-
ícbIo de convocação do con-

clave e estarão presenUs & so-lentdade deste noite.
Falarão vários parlamentares.
A comissão promotora comu-

nica que um de seus membros
estará na rua Barão de Ama*
zonas, 107, em Niterói, a fim
de auxiliar aa pessoas que en-
centrarem dificuldades parachegar ao local da Convenção.
CONFKBENCIA
DOS MARÍTIMOS

Ainda em São Gonçalo, às 17
boras de hoje, no Largo da
Venda da Cruz, reallsa-se a
conferência dos marítimos.

A Comissão Nacional Contra
o Acordo Militar se fará re-
presentar.
INICIATIVA DOS
BANCÁRIOS"Também hoje, as ST Boras,
no sétimo andar da ABI, ha-
verá, por Iniciativa dos ban-
cárlos, um ato público de ra-
púdio ao Acordo Militar.
O PBOGBAMA DA
CONVENÇÃO NACIONAL

E" o seguinte o programa da
Convenção Nacional:

CIA 14, SÁBADO: as li ho-
ras, reunião preparatória no
auditório da ABI. e, às S0 ho-
ras, sessão solene de Instalação
no 'salão nobre da Câmara Mu-
nlclpal do Distrito Federal.

DIA 16, DOMINGO: sessóes
plenárias no auditório da ABI,
às 9, 14 e 20 horas.

DIA 16„ SEGUNDA-FEIRA:
As 8 horas, reunião da Comls-
são de Teses; às 18 horas, no
auditório da ABI, aprovação
das resoluções; o às 18 hora»,
comício de encerramento na
Esplanada do Castelo.

Mexicanos Enviados a
Força para a Coréia

SUMAMENTE GRAVE A SITUAÇÃO CRIA-
DA PELAS AUTORIDADES IANQUES

CIDADE DO MÉXICO, 12 rela. Afirma o jornal que obteve
-fAL) - O jornal «Ultimas No. informações seguras sobre -

tlclas» informa que o prcoie-
ma dos «Camisas Molhadas»
(trabalhado-es mexicanos que
entram nOB Estados Unidos
atravessando a nado o rio qu?
marca n fronteira) é sumamente
grave pois sSo imediatamente
detidos. Incorporados ao exer-
;lto e embarcados para a Co-

o
assunto, em fontes ligadas à
Secretaria das Relações Exto-
riores que nada pode fazer uma
vez que mudam de nome nos
Estados Unidos. Muitos dolos
são declarados como residentes
naquele país a fim de que não
se po3'"im furtar ao Serviço Mi.
li tar.

União Chile - Argentina
BUilNOS AIRES, 12 (AFP)

•— O Congresso se reuniu,, cm
Bess&o extraordinária, para
reafirmar os objetivos Interna-
clonais traçados pelo presiden-
te Peron, por ocnslào de sua re-
cp"*-- viagem ao Clhile; O B!o"~
Radical aprovou ao debate. O
Senado aprovou uma declara-
ção expressando seu apoio ao
nrotocolu de união «duqpeira

com o Chile e Tesolveu convidar
n Presidente Peron a compare,
cor à sessão do dia 19 do cor-
rente, a fim de que se íaça
uma exposição sôbve os assun-
tos tratados com o Presidente
do Chile. Kesolveu, por outro
lado, propiciar visitas vecípro-
eas entre legisladores argen
tinos o chileno».

"O SUDÃO PARA OS
SUDANESES"

CAIRO, 12 (AFP) — «Que- do explicações a respeito des-
remos um Sudão governado , te ponto, declarou o ollclai:
pelos sudaneses, vetando as !«Quando utilizamos O termo
suas leis num parlamento su* | «separação» falando do Su-
danes e protegido por um
exército sudanês,, declarou o
major Salah Salen numa reu*
ni&o da juventude egípcia O
major Salah Salem, repeti-
das vezes enerregado de mis-
sfies no Sudão pelo general Mo
hamed Naguib, è o principal

•conselheiro do governo *gi-
pcío a respeito dos assuntos
sudaneses.

Afirma o major no seu dis-
curso que «o acordo conclui-
do entre o Egito e os partidos
sudaneses tinha apenas um
objetivo: separar o imperia-
lismo do vale do Nilo». Dan*

I

"Problemas
REVISTA DE

CULTURA
POLÍTICA
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dores, ,^.la felicidade do po-
vo. Stálin sempre ligou o
trabalho revolucionário en-
tre as massas operárias com
um ...ofundo estudo da tto*
cia marxista.

Stálin foi durante os lon-
gcj anos de sua Juventude
organizcd.r da revo»<-;áo em
Tbilice e Baku. Assim foi nos
tempestuosos anos da revo-
lução kjssa e nos difíceis
anos da reação tzaiista
quando se acuava esi.-aita-
mente ligado aos operários
de Fetersburgo, sofrendo uma
vida de repressão, persegui*
ções, cárcere e desterro. Os
excepcionais dotes do ca-
marada Stálin como incom*
parável dirigente de nosso
Partido e do Estado soviéti-
co e como genial continua-
dor te.r.co do marxismo-le-
nismo. desenvolve-
rara-se plenamente nos anos
da revoli.,-o e cl. cona..u-
ção do socialismo. Durante
esses anos nosso Partido
cresceu e transformou-se na
grande f&rça dirigente da
revolução socialista um nos-
so país e adquiriu a slgni-
ficaçi-o de força dirigente <
de todo o movimento opera-
rio Internacional

Os descobrimentos
de Stálin iluminarão
o caminho da vitória
do comunismo

Durante esses anos o Es-
tado soviético multinacional
vem se reforçando através
de realizações praticas de
amizade e de colaboração
fraternal com todo o povo.
Durante esses anos o nosso
Estado, apoiando-se na das-
se operária e no campesina-

to colcoslano, revelou-se co-
mo o Estado do so-'alismo
triunfante e enveredou pe-
Io caminho da sociedade co-
munlsta.

O camarada Stálin desem-
penhou um papel glgar.tes-
co na direção de todo esse
trabalho, no Uesenvolvimen-
to das forças ds nosso Par-
tido e do Estado soviético.
O camarada Stc.tin dedicou
todos esses anos à constru-

ção diária socialista na URSS.
Trabalhou constantemente na
Bolução dos problemas teó-
ricos da construção do co-munismo em nosso pais e
nos problemas do desenvol-
vimento internacional em
seu conjunto, iluminando-os
com a ciência do marxismo-
leninismo em desenvolvi-
mento na URSS. Stálin esfru-
dou profundamente o d°"sn-
volvlm-nto do sociallímo e
do capitalismo nas condições
atuais. Armou nosso Parti-
«"5 e o povo soviético cora
importantíssimos descobri-

mentos da ciência marxista*
lenlnista que iluminarão por
muitos anos nosso avanço
para a vitória do comunis-
mo.

O camarada Stálin dirigiu
pessoalmente a criação das
torças do Exército Vermelho
e seus gloriosos feitos pela
frente de batalha nos anos
da guerra civil. O câmara-
da Stálin, como chefe mlli-
tar supremo durante os anos
da Grande Guerra Pátria, le-
vou nosso pais à vitória só-
bre o fascismo, o que mu-
dou radicalmente a situac-o
na Europa e na Ásia. Ser
fieis às idéias de Stálin é
pr. .u; „ . constanteme ':e
cora o fortalecimento do
Exército e das forças arma-
das soviéticas para que seja

.-.3ada qua.quer tentati-
.a de agressão contra nos-
so pais. lier fieis e digne:
contlnuadores de Stálin
significa também r.ios....r a
sua firmeza e viçj' ....cia na
luta contra todas as mano-
uras de nossos in.. . s e
dos açrentes dos Estados
:?ressivos i—;)-rialistas.

A política Stalinteta
de paz é conhecida
no mundo inteiro

Nosso Estado soviético não
alirnj.-.ín fins agi.'... vos nem
admite ingerência oos as-
suntos de outros Este ios.
Nossa política externa é co-
nhecida no mundo inteiro
como a política stalinista do
paz, política de paz entre os
povos, política inalterável do
manutenção e consolidação
da paz, de luta contra os
preparativos o o desenca-
deamento de uma nova guer-
ra, política de colaboração
internacional e do fomento
de rela;;ües práticas com to-
dos os países quo, por '3
parte, também aspiram a is-
so.

Essa política externa cor-
responde aos interesses vi-
tais do povo soviéti :o e, ao
mesmo tempo, aos interês-
ses de todos os demais po-vos que remam a par.

Em nelso pais foi realiza-
da a criação de um estado
multinacional. O constante
ascenso do bem-estar mato-
rlal e cultural do povosoviético não tem paralelona história. Em tudo isso,
nas novas relações de aml-
zade entre os povos de nos-
sos paises, ao camarada
Stálin corresponde um papelespecial. Além disso, o -.a-
morada Stálin nâo só tra-
balhou pelo desenvolvlmen-
to de nosso Partido e do nos-

to Estado multinacional notranscurso de muitos anos,
como esclareceu teórica-
mente os problemas contem

Stálin apontou o
apontou aos trabalhadores
ura caminho certo. Seus en-
sinamentos nos guiam parauma vida melhor».

MONUMENTO EM SAO
PAULO

S. PAULO, 12 (Do corres-
pondente) — Entre as nu-
morosas homenagens quees trabalhadores e o povode São Paulo estão pres-
tando à memória de Stálin
destaca-se, pela grande sig-
nificação e pelo arrojo com
que foi executada, a ere-
ção de um monumento ao
grande lider e guia do pro-
letariado mundial na praça
Jóquei Clube, na Mooca.

Desde sexta-feira passada
vários homens estavam tra-
balhando na construção de
um alicerce. Pareciam tra-
balhadores da Prefeitura
fazendo as intermináveis
obras municipais.

Segunda-feira, ao meio
dia, a praça apresentava ura
aspj:to in-umum. Bandei*
ras negras tremulavam em
seus quatro cantos. Os ope-
rários da Fábiica Varam
cochichavam e esperavam.
Ao melo dia em ponto che-
gou um caminhão. Várias
pessoas saltaram e inicia-
ram uma salva de 21 fo-
guetes. Outros oito opera-
rios retiravam do caminhão
um pesado bloco de clmen-
to. Após grande esforço o
pesado bloco foi colocado
•obre os alicerces previa-
mente instalado. Um erepe
cobrla-o parcialmente, tendo
ao Jado uma bandeira ver-
melho e uma coroa de fio-

res. Ao centro a inscrição'
«GLORIA ETERNA A STA-
LIN».

NO CONSELHO
DA PAZ

Durante o banquete de oon-
fraternlzaçao entre os delega-
dos e convidados à Reunião
do Conselho Nacional do Mo-
vimento Brasileiro dos Par-
tldarios da Paz, realizado em
S&o Paulo, no Clube Hor.is, o
dr. Valerio Konder, secretario
geral do M.B.P.P. fez uso
da palavra para se referir ao
falecimento do primeiro mi-
nlstro da União Soviética, Jo-
séf Stálin.

Concluindo sua alocuç&o, o
dr. Valerio Konder propôs que
os convencionais conservassem
um minuto de silencio em ho-
menagem àquele que em
vida empregou toda força de
seu gênio a serviço da paz,

UM MINUTO
DE SILÊNCIO

As mulheres de Ramos reu-
nlram-se ultimo domingo nu-
ma grande assembléia para
comemorar a passagem do
Dia Internacional de Mulhe-
res. Falaram diversas orado-
ras ressaltando a slgniflcaçSo
da data e mostrando a neces-
sidade de união de todas as
mulheres na defesa da Paa,
contra o Acordo Militar, con-
tra a ida de brasileiros para
os campos de morte da Co-
rela.

No fim da reunião, em meio
a profunda emoção toda a as-
sembléla, de pó, guardou um
minuto de silencio em home-
nagem a Stálin.

d&o, essa expressfio somente
pode ter um único sentido».

Anunciou em seguida o ma-
jor Salah Salep: «Quando o
Sud5o fôr completamente 11-
vrc e independente os egípcios
e os ""dnnpses. se entenderão
a respeito das questões es-
sencials, no interesse dos ciois
tmíses. Trinta milhões de ha-
bitantes do vale do Nilo têm
o direito de renartir as árjuas
do rio de acordo com as suas
necessidades. NSo há outra
interpretação possível para a
expressão «unidade do Egito e
do SudSo».

Aprisionados barcos
Americanos que saqueavam

0 litoral mexicano
CAMPECHB, México, li (AM —

Destróieres da marinha de guerra
nacional foram enviados para a
península de Yucatiin, onde bar-
cos suspeitos foram avistados.

Na mesma zona, foram surpreen-
í' dos vários pesquelroB norte-sme-
rlcanos os quais foram apreendidos
a se acham, agora, em portos me-
xlcanoB.

Reforços de Tropas para a
Opressão do Povo de Kenya
LONDR.F.S n (A.F.P.) •—

«Seráo enviados a Kenya, por
via aérea, reforços de tropas
para auxiliar as autoridades da
colônia na sua campanha con-
tra os «Mau-Mau»( anunoia-se
oficialmente,.

Essas tronas britânicas abran
gerâo dois batalhões de infanta-
ria e o estado-maior da S9.%
brigada de infantaria. S&o
adotadas providências para que
os homens sejam transportados
para a Kejvva no fim do corren
4*i mês

As autoridades fixaram em 1.700dólares, por embarcação, ô preçodi fiança a ser pago pelos bat-uoK-
pln.tun, recentemente capturados.

Informa-se da Cldado do Mexi-
co que, em toda s cap'tal, r.pa-
receram oartazes, pedindo ao r„-verno au* proteja o litoral mcv-
cano.

Também foram distribuídos bo-
letlns, que' diziam: «A Juventude
mexicana esta cansada de supor-
tar a Interminável série dehuml-
Inações e Insultos a nossa pá'r a,
por Insaciáveis e vorazes Imperia-
Ust-m norte-americanos. Os p'-a-
tos, organizados como empresas
norte-americanas, vivem do latro-
cln'o e do saque do nosso llto.-rl,
chegfando ao cinismo de pescar a
um qullOmetro de nossac sotas».

O boletim termina pedindo ao
presidente da República «o apre-
slonamcnto de todos os bares-
piratas que sejam encontrado» ss-
manfio aoiSíü sentai».

V. MOLOTOV
poremeos mais Importantes
da questão nacional e colo-
nial e contribuiu também
nesse terreno para o desen-
volvimento dos fundamentes
científicos do marxismos-le*
ninismo.

Nas condições atuais tô-
da essa obra é de suma im-
portúncia sobretudo à cau-
sa da formação dos Estados
das democracias populares
e para o desenvolvimento do
movimento de libertação na-
cional nas colônias o nos
paises dependentes.

Fiéis aos princípios do In-
ternacionalismo proletário,
os povos da URSS desenvol-
vem constantemente a* ami-
zade fraternal e a colabora-
ção com o grande povo da
China e os trabalhadores de
todos os paises da Democra-
cia Popular, bem como os
trabalhadores dos paises ca-
pitalistas e coloniais que lu-
tam pela causa da paz, da
democracia e do socialismo,

Unidade de aço,
vínculos indissolúveis
<r :n as massas

Queridos camaradas o
amigos. Nestes dias difíceis
para todos nós, vemos com

especial clareza a necesslda-
de de continuar reforçando
o poderoso Estado Soviético,
dar todo o apoio ao nosso
Varrido para que tenha uni*
elade de aço e vínculos indis-
solúveis com as massas tra*
balhadoras.

Nosso lartido, seguindo o
legado do grande Stálin,
mostrará a ciara orlentaçáa
a seguir na luta pela grau-de causa da construção do
comüL-_£io en nosso pciis.De-vemos nos agrupar mais es-treitamente e mais solida-
mente ainda em torno do Co-
mitê Central de nosso Parti-
do e em torno do Governo
Soviético.

O imortal nome de Stálin
viverá ¦: i om noesos cs-
rações e no coração do po.vo soviélíco e de lodo a hu-
manidade progressista. R
glória de sua grande obro,
em proveito da felicidade- ó«
nosso povo e dos trabalha'
dorss de todo o mundo, per-durará airavés dos séculos

Viva a grande e invicta
doutrina de Maix, Engols,
J—nin e Stálinl

Viva a nossa pocenna pá*tria socialista e nosso herói-
co povoi

Viva o grande Partido Co*munista da União Soviéti-
cal

Falta tudo no mercado..,
cada Iioloíi mniiminVct^c i„,_ ..„ ia pólos monopolistas tom
um objetivo definido, o au-mento de preços. O baca-
lhau subiu para 25 cruzeiros,
a banha dn 18 para 28; o
cha>.'que do 23 para 27; o ar-
roz rjuc era vendido a 10 jáé encontrndo até a 20 cruzei-
ros o tipo amarelão e de 13 a10 o tipo maranhense (que-
bradinho); ovos não se encon-
tram por" monos de 20 cruzei-
ros a dúzia em algumas bar-
raças e já se vendem até
por mais; a farinha de mnn-
tíioca também teve elevHo o
preço de 4 para 5 cruzeVos.
CRISE NO COMÉRCIO

Procuramos ouvir no co-
mércio grossista as imprens*
soes a respeito do que deter-
minava essa escassez quase
absoluta de gêneros alimnn-
ticios no Distrito Federal,

O sr. Bartolomé Calore,
atacadista e importador
que hâ mais de 30 anos ne-
gocia com' cereais, disse a
nossa reportagem que o co-
múrclo, tanto varejista co*
mo grossista, atravessa gra-
ve crise. A principal razão
de ser — disse —• é a pro-
clução insuficiente e cada
vez menor, no Brasil, dos
gêneros indispensveis ao
abastecimento da população.
Diante disso, c quando o go-
vôrno não estimula os agri-
cultores, ncln contrario lh«s
cria dificuldades, a produ-
çSo cai. Os preços sobem.
As condições tornam-se
propícias às negociatas e ao
câmbio negro que sacrifl-
cam comerciantes e consu*
ml dores,
NEGOCIATAS DA COFAP

O sr. Calero afirmou que
um dos maiores entraves ao
desenvolvimento do comer-
cio e, cm conseqüência, ao
abastecimento da 'popula-
ção, são as negociatas fei-
tas pela COFAP. No momen-
to a COFAP é' na verdade a
monopolista do ai >z no
Distrito Federal, só venderi-
do pequenas quantidades,

ao mesmo Umpo que des-
via o grosso de seu estoque
para determinadas firmas,
favorece a elevação con*tínua do preço em detri-mento dos interesses dos
consumidores e dos próprioscomerciantes. O mesmoacontece com os artigos im*
portados de outros países.TUDO E' IMPORTADO

«Não nasci no Brasil —
diz o atacadista — mas há
quase cincoenta e cinco anos
que vivo aqui. O povo bra-
slleiro ô meu povo. Sinto
vergonha, 6 para mim uma
humilhação saber que qua-
se tudo que consumimos é
importado. Nenhum brasi-
leiro ou pessoa que ame o
Brasil pode deixar de sen-
tir revolta ao sabor que im-
portamos milho, de que so*
mos grande produtor. Im-
por: amos banha, leite, alho
e até alplste.
COMÉRCIO LIVRE

Concluindo o sr. Calerdi
afirmou que a única solu-
ção para a crise do comer-v'cio brasileiro é se libertar.
E' preciso que o governo
permita a concorrência In*
terna e externa. Os impor-
tadores são obrigados st
comprar quase que exclusi*
vãmente na área do dólar.
Vários países estão na lis-
ta negra, o Brasil a eles
nada ou quase nada pode

comprar. Terminou: «Precl-
samos de comércio livre com
todos os países».

Greve em
Colombo
COLOMBO, 12 (AFP) - JÍÍSC0O-

tentes com a sue raçío de arros,
mais de 8.000 doquelro» de Co-
lombo innntôm uma greví Inter-
mltonto, que reduz de 60 por cen-
to a atlvltlad do port., particular-
mente na descargo de trêa car-
guelroa quo trouxeram 24.000 to-
ncludoi) de errou d* Chlu* • da
Birmânia.

Será realizada . .fi 9

importantes ferrovias do
país foi eleita a Comissão
de Iniciativa da Convenção.
Preside a Comissão,o <bar-
nabé Edgnrd Ferreira Lei*
te, secretário ceral da UNSP.

Os ferroviários eleitos
são: ESTRADA DE FERRO
DO BRAST1' - Manuel Afon-
so Filho, Jaime Lessa, An-
ton'pl Passos tle Lisboa, Ge-
raldo Paulo de Souza, De*
-i-oéritr. v->r-nirn Pinto e An-
tonío Téófilo. ESTRADA DE
FERRO LEOPOLDINA: Jll-
venal de Cruz Rolfto, Vita-
lino Vieira, Joel Dias Cal-
deira, alóm de represontan-
tes de outras ferrovias.
TODAS AS ESTRADAS

A Comissão reunida na
sede rin União dos Servido-

.res Públicos resolveu roali-
zar uma reunião ampla,
com a participação de re-
presentantes de todas as
ferrovias, mesmo as que,
como a Sorocabana c Via-
ção Férrea do Rio Grande
do Sul, são Autarquias Es-
tadüals. As ferrovias de em*
prSsns narl.icnlavç;?, tais co-
mo a Paulista foram soli-
citadas a Pinnlhpr um ob-
servador que acompanhará
os trabalhos da reunião
preparatória «Sr Convenção,

A REUNIÃO
Nossa reunião preparaM)-

ria serSo debatidas, além
de outras medidas a serem
propostas pelos partlclpan-

tes, as seguintes:
a) discutir e aprovar

as normas da Convenção Na-
cional dos Ferroviários; b) dis-
cutii' e aprovar o temário da
Convenção; c) fixar a data •
a cidade onde deverá ser rea-
lizada a Convenção; d) elei-
ção da Comissão Organizado»
ra.

REHRESENTAN'*'**

O número de representa»»
tes por ferrovia, para esta
primeira reunião, não é líml-
tado, dependendo das possibi-
lidados dos próprios ftvrovla-
rios cm cada estrada. Estão
sondo convidados em cada
Estrada, pelas entidades lo-
cais e pela UNSP, especial»
mente reprosententes das As*
soriações, Caixas, Sindicato»
e ferroviários em getral.

Quanto à duração desta reu"
nião que deverá ser de 3 a 4
diag as despesas de estadia
correrão por conta da)
UNIÃO o o transporte à con»
ta dos representantes mi d$
fiUftü ©ÜSMliSí-CÕí-S ,

I
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etivctc jQp no K 3W,
tiAspiração da "Resistência

Ficam às vezes até uma semana sem trabalhar - O sorteio é uma verdadeira tortura - Sem o "extraordinário';, dificilmente chegam aos
 dois mil cruzeiros — Trabalho idêntico ao dos portuários e no entanto ganham uma miséria 

Nada pode melhor caracteri- fiemas pagávarn ii APIU, e es-
zar a natureza' do trabalho do ta não o pagava aos trabalha-
pessoal da «Resistência» do que j dores. Muita luta íoi necessária
o nome que dão à sua catego-1 para resolver a questão, o até
ria profisioiinl. Realmente, pa- , hoje a Resistência vem recebeu-

Trabalhadores da ^Resistência* falando à IMTRENSA POPULAR

P
IDENTIFICAM-SE OS
A MGHT COMO TEMÁRIO

DO CONGRESSO DA CTAL
Seis horas de trabalho é um dos pontos do iemários — Um delegado
representará a corporação» no Congresso da CTAL — A imporiância

do envio do delegado dos operários do truste ianque-canad:r-se
O Congresso Nacional Inter-

indicai dos Trabalhadores cm
Cnrrls Urbanos, marcado j-r.ra
© próximo mês de maio, «e rs-
veste de importância funda-
mental para a união e organl-
Baçáo dos trabalhadores cx-
piorados pelo truste ianque-
canadense,

A Light com o apoio do go
Çemo do sr. Getulio Vargas,
investe contra a liberdade sin.
sJical e as reivindicações dos
Èrabalhadores. Em seu descaso
criminoso pela segurança do
trabalho acusa diariamente aci-
dentes multas vozes mortais.

Organizados, os trabalha lo.
fi?es, conquistarão significativas
Vitórias e essa organização se
ri alcançada se todos pnctiei-
parem do Congresso Inter-s'n-
dical e dai marcharem unidos
para a conquista da suas rei.
vindlcações.'ffEMARIO

Os pontos do temário a ser
discutidos nesse Congresso,
correspondem ás reiviiv;"ca-
toes mais sentidas e mais ur-
jfentes dos trabalhadores. Se-
Cão vejamos:

, 1') — Aumento geral de sa-
íárlos 'o acordo com o custo
da vida e criação de uma ta.
bela móvel.

I 2») — Liberdade e autono-
Snia sindical: a) Extinção do
Imposto sindical.

3») — Redução da jornada
de trabalho para 

" horas sem
Redução nos salários.

4') — Salário familia, ou se-
Ja 150 cruzeiros para cada fi-
lho do operário.

5») -— Aposentadoria com
na.^rio integral,

E outros pontos, também
de grande importância, como
substituição dos Regulamentos
Internos da Light, que como se
-abe. são uma verdadeira di-
tadura imposta aos trabalha,
dores.
CONGRESSO DA PAZ

Recebida Com geral entusias-

mo pelos trabalhadores da
Light, a carta.convito da Con-
federação- dos Trabalhadores
da América Latina para que
o Sindicato da Carris partjci-
passe d0 seu IV Congresso a
realizar.se no Chile de 22 a 21)
do corrente, foi aprovado, na
última assembléia o envio' de
um delegado para representar
a corporação nesse conclave,

Com a leitura e a discussão
do seu temário realizadas :ia úl-
lima assembléia do sindicato
e em diversos locais de traba-
lho, os trabalhadores da Lighi
constataram que todas as suas
reivindicações serão discuti-
das no Congresso da CTAL.

Em seu temário estão todos oj

pontos do temário do Con-
gi-esso Tnter.siridiçal, reivindi-
cações que são de todos os pai-
ses da América Latina. O 1» e
último ponto dos dois tema-
rios, por exemplo, são iguais:
Escalas móveis de salários, is-
lo é, aumento de salários to-
da vez que houver aumento do
custo da vida. Lula contra a
odiosa exploração do imperia.
lismo.

O delegado da corporação
além de trocar experiências
no Congresso da CTAL com
trabalhadores de outros paises,
trará certamente, um grande
refoi-ço â luta dos trabalhado-

res da Light, por suas reivin-

dicações.

ADVOGADO

"1

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS, DIREITO DE FAMÍLIA

E INVENTÁRIOS

Rua Ouvidor, 169-S/917 - Tel. 43-6473

ra se tvabulhar oito horas no
pesado, carregando e düseat-
regando mercadorias no Porto,
& preciso muita resistência.
IV.isso esta palavra, de tanto
usada entre eles, passou a defi-
nir os trabalhadores do comer-
cio armazenador.

TRABALHO DE MATAR

Os serviços do Porto são (ti-
vididos entre a Estiva, Rcsis-
tência e os Portuários. Estes
descarregam dos navios para o
cais. Daí para os armazéns, a
mercadoria é transportada pelos
estivadores, enquanto a Resis-
tência carrega-a para 03 cumi-
nhões das empresas atacadistas
e de trànspcvto. Como se vê, o
trabalho é bastante idêntico, di-
ferindo apenas 110 local onde é

.executado. Mas a diversidade
de salários é enorme, franca-
mente desfavorável à Resistn-
cia. Dificilmente um trabalha-
dor dessa categevia recebe mais

{de 2 mil cruzeiros por mês. Is-
so porque passam por vezes até
uma semana sem trabalhar.
Quando o movimento no Porto é
pequeno, como ocoive atualmen-
to, o sorteio é uma verdadeira
tortura para o trabalhador e é
angustiante a espera de ouvir
o seu nome gritado pelo fiel do
armazém. Se a sorte lhe aju-
dou, começa então a ginástica
pelo pão. Das 7 às 1G horas,
com uma hora de intervalo para
almoço, a Resistência trabalha
de verdade, e muitos acruinam
a saúde /10 trabalho brutal em
troca de salários de fome

DUPLA EXPLORAÇÃO

Um fato característico na
P.esistência c a dupla explora-
ção a que c submetida. Recebe
o salário tia Administração do
Puto, mas não é seu emprega-
do, e sim das empresas com
cuja mercadorias» trabalha. Es-
tas companhias pagam à Admi-
Distração do Porto e esta à Re-
sistência,

Essa original forma de paga-
mento já trouxe para os tvaba-
lhadores grandes aborrecimen-
tos. Recorda-se ainda a questão
do repouso remunerado, que as

do aqueles atrazados
Naturalmente, a Resistência

não aprecia muito essa duplíci-
dade de pattões. So fossem
efetivados como emprgados da
APIU,* teriam um salário ga-
rantido e não passariam pela
miserável situação de não tra-
balliar nem ganhar em muitos
dias do mês. Essa efetivação
é um velho desejo da Resistên-
cia, mas até hoje não foi alvo
de unia luta intensa o organiza-
da por sua conquista.

PRONTOS A PARAR

Já dissemos acima que, tra-
balhando as oito horas normais,
o «resistência» raramente con-
segue dois mil cruzeiros. Daí
a grande maioria trabalhar ex-
traòrdinàriamehte, já que as
horas extras são melhor remu-
neradas. O kabalho das lü às
18 horas 6 pago com um adido-
nal de 25%. Das 18 às 20 com

o salário 6 pago cm dobro. Es-
ses acréscimos não cairam do
céu. Foram conquistados com
a greve conjunta empreendida
per todos os trabalhadores do
Porto em 1952.

Atualmente, entretanto, a
Resistência não está fazendo
«extraordinário». Os portuá-
rios estão parando às 10 heras,
em luta pelo pagamento do abo-
no-cmergencia e salário família.
Estiva'e P.esistência solidarizam-
se com o movimento desde seu
primeiro dia, mas ultimamente
alguns deles já começaram a
furar a parede, premidos natu-
ralmontc pelas dificuldades
econômicas advindas de um mês
de tcabàlho sem fazer «extraor-
dinário». Isso não quer dizer
absolutamente que estejam ro-
tirando seu apoio aos portuá-
rios. Apenas é mais um sinal
de que a greve está sendo mal
conduzida. O pessoal da Rcsis-
tência preftve parar totalmente
durante 4 ou 5 dias do que per-
der o «extraordinário». Não es-
tão como se propala, traindo os
portuários, e sim indicando co-

CONTRA MESTRES E
MARINHEIROS

Assembléia geral extraordlr.á-
ria 110 Sindicato Nacional dos
Contramestres, Marinheiros, Mo-
ços e Remadores em Transpor-
tes Marítimos, dia 14 às 17 ou
18 horas, em primeira «u s:~ 1-
da convocação. Ordem do Dia:
Leitura e aprovação da ata
anterior; apresentação do rela.
tório do exercício do 1952,
COOPERATIVA

Assembléia na Cooperativa
dos Trabalhadores da Light, mo
je, às 13 horas, no Sindicato de
E. Elétrica. Ordem do Dia: elei-
ção do Conselho Fiscal; expe-
diente; apreciar e deliberar so-
bre o relatório e balanço de ..
1952; assuntos gernls; apura,
ção o posse do' Conselho Fiscal
eleito.
DESISTÊNCIA

I Idem no Sindicato dos Tra-
balhadn""" no Comercio Arma-
zenador do Rio de Janeiro, no
dia 14 ás 18 ou 19 horas, em
primeira e segunda convocações.
Ordem do Dia: apresentação do
relatório do presidente, balanço
financeiro; apresentação do ba-
lanço geral da Caixa de Aciden-
tes, relativo a-o exercício, de..
1952.

60%. Das 20 horas em diante, mo estes poderão ser vitoriosos.

LEIA''Democracia Popular"
circula todas as terças-feiras,

Não paga o aumento
a Cia. Luz Steárica

Lesados os trabalhadores desde janeiro de 52
— Conivente a Justiça do Trabalho —

' Continuam os trabalhadores
da Companhia de Luz Steárica
sem receber o numento de sa-
lário conquistado em janeiro de
1052. Trata-se dos 30% obti-
dos por sentença do Tribunal
Regional do Trabalho.
CHANTAGE

A atitude da companhia 6 de
verdadeira chantage. Alega

Julgamentos uo T. S. T.
EM PAUTA PARA JULGAMENTO DIA 16,

TRÊS DISSÍDIOS COLETIVOS

NA POLÔNIA POPULAR:

Os Sindicatos e o Esporte
VARÇOVIA marco — De acordo com as diretrizes do Con-

selho SSslndloatos Poloneses e da Comissão Central de

Cultura Física, as organizaçes esportivas sindicais devetao

agfupar este alio cerca de 15% de todos os operários sindical,

zados. Até o fim do ano, haverá 4.015 clubes esportivos sindi-

cais, com mais de 540 mil sócios.

No ano passado, o plano de construção de instalações espor-

tivas foi realizado em 11Ü%, o que significa que foram postas
em uso 2.72S instalações novas, incluindo-se nesse total 2*1

campos de futebol, 1.175 campos de cestobol, 41 piscinas, etc.
No ano de 1953 além de construções efetuadas de acordo

com o plano nacional de investimentos, os clubes esportivos ins-
talarão por seus próprios meios 4.257 melhoramentos diversos,
destinados à maior difusão da prática dos esportes.

No que tange à formação de quadros do especialistas, 8.300
sindicalistas serão treinados para assumir posto de orientação
e instrução nos clubes esportivos.

De acôrtlo com a pauta en-,
viada pela secretaria do TS1
pnra pubdlcação no órgão ofi-

ciai, será julgados no pro-
ximo dia 16 os seguintes dis-
sídios:

TST n.' 6-745 — Relator A.
CaiVtühal — Revisão Júlio
Barata — Espécie: recurso or-
dinárío do TRT da Capital Fe-
dcral (dissídio coletivo) —
Intercsados: Sindicato do Co-
mórcio Atacadista de Gene-
ros Alimentícios do Rio de
Janeiro e Sindicato dos Car-
regadores e Ensacadores de
Sal. . -

TST 7.141-52 Rela'or Ed-
gard Sanchcs — Revisão G.
Ilha — Espócie; recursos ordi-
nários de decisão do TRT
da Ia. Região (revisão de dis'-
sidio coletivo) — Ingressados:
Sindicato dos Empregados
Vendedores Viajantes do Co-
mórcio do Rio de Janeiro e
outros e Cia. Carirs, Luz e

Força do Rio de Janeiro e So-
ciote Anonyme du Gás do Rio
de- Janeiro.

TST 590-53 — Relator Jullo
Barrai a — Revisor Delfim Mo-

reira Junior ? Espócie: recur-
so ordinário de decisão do
TRT da Quarta Região (revi-
são de dissídio coletivo) —

Interessados: Paulo Jaroski e
outros o Sindicatos dos Traba-
lhadores na Indústria de Cal-
çados de Porto Alegre-

«falta de recursos materiais*
que, mesmo repelida pelos tra-
balhadores, surte efeito nos or.
gáos oficiais. Todavia, grandes
modificações vêm sendo feitas
nas instalações da empresa,
tais como renovação completa
das máquinas com tipos dos
mais modernos.
CONIVÊNCIA

A justiça «trabalhista* mos.
tra-se, por sua vez, conivente
com os magnatas da Steárica.
A despeito dos esforços e re-
clamações dos operários, há
cinco meses a 8". Junta de Con-
cüiação e Julgamento, encar.
regada da questão, não toma
qualquer providencia.

Fome e
Desemprego

BELO HORIZONTE, 12 (I.P.)
— Dezenas do trabalhadores da
Companhia Gandarella, que ex-
piora a extração de minérios e
mavmore, em Rio-Acima estão
pasaiido fome, cm consequên-
cia da falta de trabalho.;

dores na Industria do Curti-
monto de Couro e Peles do Rio
de Janeiro, eleições para renova-
ção de diretoria e Conselho Tis.
«ai, no (Ha 20. Acha-se aberto
o prazo para Inscrição d* cha-
pas.
•HDERAÇAO DO
VESTUÁRIO

.Eleições de juizes classlstas
e"suplentes na Federação dos
Trabalhadores nas Indústrias
do Vestuário. No dia 19 have-
iá reunião para o registro de
chapas.
FEDERAÇÃO DA CONSTOU
7AO E MOBILIÁRIO

Idem na Federação dos Tra.
balhadores nas Indústrias da
Construção c do MpbiMárlo de
Rio de Janeiro. Reunião no
¦ '.:a ,19 para registro de chapas.

f
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VIDREIROtí
Assembléia geral extraordi-

nárla no Sindicato dos Traba
lhadores na Indústria de Vi-
dros, Cristais o Espeihos do Rio
de Janeiro, no dia 13, ás 17 ou
18 horas cm primeira ou se.
gunda convocação. Ordem do
Dia: eleição do delegados ao
Congresso do Previdência So-
ciai.
INDUSTRIA DE PRODUTOS
QUTMICOo

Assembléia gerai extraordiná.
ria no Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústrias de Pro-
dutos Químicos para Fins
Industriais, de Produtos Far.
maceuticos, de Perfumarias, de
Tintas e Vernizes e de Sabão
e Velas do Rio de Janeiro, no
dia 16, ás 18 ou 19 horas, em
primeira e segunda convoca-
ção na Ordem do Dia; Leitura
e apresentação da ata anterior;
tomar medidas face à modifl-
cação das condições salariais
dos trabalhadores em Sabão e
Velas, diante do custo da vida.
ASSEMBLÉIAS
FEDERAÇÃO DE
ALIMENTAÇÃO

Haverá, no dia 19, às 18 ho-
ras, na Federação dos Traba-
lhadores nas Indústrias de
Alimentação do Rio do Janei.
ro, uma reunião de sindicatos
filiados. Finalidade: eleição de
juizes classlstas e suplentes,
ELEIÇÕES
TELEFONISTAS

Termina hoje o prazo para
Inscrição de chapas de vogais
e suplentes para a Comissão de
Salário Mínimo do Sindicato
dos Emprgados em Empresas
Telefônicas.
CURTIDORES

No Sindicato Idos Trabalha-

» llifcstiiçan semi uni
X qiml participaram, n
i traliiillnulnri.il (le tod

O Sindicato dr-nartamental
i dns trabalhadores da Inilúj-

<! trla Química rodlKlti tini
li documento sobro a política da
í?

Noíícias da FSM
ITAMA — A SolTay, que

monopoliza os ilnls terços da <
proilucío mundial de soda,
«o prepara para dispensar 800
trabnlbadores da empresa Je
IlnslRnaiio nn Itália. Becor-
ua-so quo «6 pela usina de
ltnslKnnno, a Solvay ob»f •
mais (lo 10 milhões de liras
do lucros em 1050.

A 19 do jan-.-i.o último ler
lunar em Itosignano uma mi.-
nlfestnção sernl unitária da

unlilofíp os
idas as ra

tcfforlus.

:

Solvay o sobro as condições
de vida dos operários dista
empresa.

WJI.OAIUA ~ is OM ml-
Ihõcs do «leias», ou seja, 77,8
por conto tln orciPiPMio total
da Hepíihlica 1'npul'ir (1k
Hulgárla, para o ano de IÔIS.
são destinados íi rei'oust.r«,.ân

, du GCOnomiRj à íiaílsfnçíln mi-'! 
xlina dns necessidades »>ci.,i«

'i o iv educação dns trabalhadores
o todo o povo.

1'KANC'A — A partir d* 11
ilu janeiro último '»U mh.et*
ros de ferro permaoccin ne
fundo da min» do Btire, (Mo-
sele), cm sinal de protesto
contra ft recusa da dtritSo
de receber uma dclcuacío para
discutir reivindicações

ESTADOS UNIDOS — Se-
gunrio o comunicado do MI-
nlstcrio do Trabalho dos
Estado» Unidos, mais de ..
2.0:11.1100 acidentei do
trabalho tiveram lugar nas
empresas em 1052. t.932.000
acidentes determinaram a per-
dn tòmpirarlâ da capacida-
do do trabalho. Hoovo 15.000
acidentes mortais e M.000
ferimentos graves determi-
miúdo a perda total d» capa-
cidade para 1 trabalho.
Jío- curso do» seis últimas

semanas várias greves se para-
Usaram a construção de cinco ?,
usinas atômicas. Í
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O Sistema de Salários
Trecho do artigo «O OBJETIVO E' A FELICIDADE

DO HOMEM*, de N. SANMUOATHASAN, vice-presidente
ia Federação dos Sindicatos do Ceilão, publicado na revis-
ia LE MOUVEMENT SYNDICAL MONDIAL, de janeiro
Ultimo,

Tudo o que pudemos ver e compreender no curso de
. nossa viagem, nos provou que a lei econômica fundamen-
.tal do socialismo é assegurar aos trabalhadores e a suas fa-
tnilias, a maior satisfação possível de suas necessidades
materiais e culturais e que essas necessidades náo ces-
liam de crescer. Isto exige, bem entendido, um aumento e
um aperfeiçoamento constante da produç.10. De outro la-
do, nós nos demos conta também, de que o aumento e o

aperfeiçoamento da produção essencialmente obtidos gra-
[. ças ã pesquisa de uma técnica su.perior que promove o

progressivo desaparecimento das formas inferiores de pro-
duçSo baseadas no esforço físico dos trabalhadores, em' cujo lugar aparece a mecanização sistemática dos traba-
lhos.

Assim, um mesmo número de trabalhadores acionando
máquinas sempre mais maravilhosas, pode produzir mais
mercadorias, construir cada vez mais casas, desfrutar de
repouso sempre mais extenso. A categoria da mão de ohra
n5o qualificada tende a desaparecer porque uma técnica
«uperior e mais produtiva não ncesslta de um número, cada
vez maior e praticamente ilimitado de trabalhadores, alta-
mente qualificados a ponto de ser o desemprego um fenô-
meno Inconcebível.

em função do tempo, nra
das peças. E esta última
modalidade do cálculo a
mais generalizada na indus-

tria. Ela promove, na mai-
or parte das vezes, aumen-

tos consideráveis e progres-
sivos para toda a supera
ção da norma. Assim, quan-
do um operário supera a
quota de 1 a 10%, percebe
por esta percentagem, por
exemplo, o dobro do sala-

quando supera

da oficina, cada fábrica, a
produzir sempre mais e me-
lhor, o sistema de aumento

rápido do salário, para to-
das as superações de quo-
tas, constitui um incentivo
suplementar.

O desejo dos trabalhado-
res de produzir cada yez
mais e melhor e de aumen-
tar assim seu rendimento
individual ao mesmo tempo
que a riqueza de toda po-
ciedade trabalhadora, trazrio normal. ,|»»..»» —r— „ ,,,....

a quota cm mais de 10% per- em conseqüência, a busca

cebe Por essa fração de Ira- incessantp de uma técnica

bàlho o triplo a mais.. Gra-
ças a este sistema, pode

ocorrer que um operário
ganhe mais do que o diretor
da empresa.

Ê preciso acrescentar que
o dia de trabalho é de

Mto horas. Mas para certas
categorias de 1rpiin'ho a jor-
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Aumento de Salários Para os

Esta seção é utilizada sòmenlc para denúncias e queir
cas enviadas em carta por trabalhadores. Toda correspon-
dência deverá ser dirigida à IMPRENSA POPULAR, &
rua Gustavo Lacerua, VJ Seção DEXTíiO DAS FA-
VRICAS, Aa cartas poderão ser assinadas ou não, a orir
tério do'próprio trabalhador,

O GOVERNO FURÀ-GREVE

Escreve Salvador, operário do Lanificio do Alto da Boa Vista,:
«Depois da greve, represálias e dispensas em massa é o qu«

aconteceu e está acontecendo no Lanificio. A <não perseguição
aos grevistas», foi conversa fiada de Getulio. Quarenta compa-
nheiros dispensados nessa fabrica 6 fato que p^e por terra as
promesas dos fura greves Vargas-Levy e dos repeleui.es indivíduos
José Leite, Roberto Vaz da Costa e Deoclecio Tubos.

Desmascara-se também, com isso, o presidente do Sindicato
que aliou-se ao latifundiário Vargas e ao tubarão Levy esque»
cendo mesmo que estivemos numa greve de 52 dias.

Entro os companlielios demitidos c que mais se destacaram
na greve, encontram-se os seguintes: Antônio «Pelado», Edite Sil-
va, a «Rainha dos Tcxteis>, Manelão, João c mais cinco compa»
nhelras que ficaram ató o fim da greve.

Com a traição do governo à promessa feita, o tubarão Levy,
comodamente está se enchendo de lucros a custa do nosso suor
c da fome cm nossos lares. Mas isso não ficará assim, como está.
Vamos exigir quo se realize uma assembléia, queira ou não o
presidente do sindicato. Só temos um caminho a seguir: a greve
novamente, para obrigar os patrões a nos pagar 60% de aumento
e acabar com essas dispensas e perseguições».

Nesta base, a riqueza dos po-
vos soviéticos aumenta Inces-

<antemente. Essa riqueza é
distribuída, entre outras for-
•mas, sob a de salário e ou-
trás vantagens, tais como
assistência social gratuita,
Instituições culturais, ensl-
no Igualmente gratuito,
«te... E como a riqueza au-
menfa, umn vez nue ela não
é amealhada pelos capita-
listas, mas pertence aos
trabalhadores que a produ-
*em, os salários e o amplo
eonjunto das diversas ou-
trás vantagens, não fazem
lenSo aumentar. Ao mesmo
tempo os preços do« bens

íe consumo baixam contl-
nuamente.
Este desenvolvimento é

animado pela consciência.

socialista dos trabalhadores.
A sociedade soviética em'
sua totalidade está integra-
da num imenso movimento
do emulação, visando o in-
cessante aumento da produ-
tivldade da economia, gra-
ças ao aperfeiçoamento dos
meios técnicos empregados,
ao desaparecimento pro-
gressivo rln tr^hnir) bn^ea-

do no esforço físico e à me-
lhorla de toda a organização
do trabalho.

O sistema soviético de sa-
lôrlos é concebido de modo

a estimular es!e progresso,
Ele se baseia na remunera-
ç"ío em função da qualidade
e da quantidade do traba-
lho fornecido. Segundo a
natureza do trabalho, os
salários são calculados, ora

nada é menor. Nota do au-
tnr: Na Indústria húlheira
constatamos que, enquanto o

salário básico de um con-
dutor de máquina de de-
molirs o carvão, 6 de 1.000
rublos polo menos, o sa-
lário médio, na bacia do

Dnnetz é de 2.823 rublos,
além disso numerosos minei-
ros realizam mais de
5.000 rublos. Na casa de re-

pouso dos mineiros em So-
tchl, conheci um mineiro
de carvão que chega a ga-
nhar 18.000 rublos por mês).

Todas as quotas de produ-
ção são estabelecidas de

•mineira que cada trabalha-
dor da empresa as possa
realizer sem cansaço físico.

Antes de serem fixadas as

quotas são discutidas e apro-

yadas pelos trabalhadores •

suas organizações sindicais.

Aslm, 6e a consclcicla so-

clallsta e o espirito de emu-
lação estimulam cada tra-
balhador, cada equipe, ca-

MaWores na Indüstrlsunerior, mais produtiva.
Mas o sistema socialista

não se limita apenas a es-
timular os trabalhadores a

"ção 
Vrofissionâi e técnica.' |i Euconira-se )f. na Justiça do Trabalho o requerimento e a tabela expondo as bases do aumento

Coloca também à sua dis- |! - 
- -

posição todas as íncllida-j! Apesar de irregular foi aprovado pela assembléia o relatório financeiro de 1952 — Os
i: associados voltarão a se reunir brevemente, a fim de dar prosseguimento à campanha por

melhores salários 
des necessárias para fazê
lo. Não poderei descrever
acil a rede Incrivelmente
vasta de escolas e cursos l Em assembléia Iréallzada,
criados pelo Estado e as ;: torça.feira, no Sindicato dos
empresas, onde os trabalha- ^Trabalhadores nas Indústrias
dores de todas as idades, Jd(J calçados, Bolsas, Luvas e
homens e mulheres podem p61ps (le R0sgUardo do Rio de
adquirir todos os conheci- íjaneir0( f0i finalmente' apre-
mentos que desejarem, In- *sentado peia ex-diretoria da

clusivo aqueles de nivcl uni*enti(ja(je 0 balanço financei-
versltárlo, e sempre sem re- < 

ro (]o exerclcio tle ^52, o ex-
dução de seu salário relatl- 1! rjresldente do Sind^M sr.
tivo ao tempo dedicado aos
estudos.
Mas insisto sobre o fato;;

de que à dependência que ];
liga os salários h qualida- |;
de do trabalho é completada ;;
pela possibilidade ofereci- ;

da a todos os trabalhadores;;
de se elevar,incessantemente;;
na escala da' oualificaoão. !; vinte e dois marceneiros da fá-

Outro aspecto a assinalar lírica Queiroz & Lugó e Cia.
é que os aluguéis são sem- I; foram suspensos por haverem
pre fixados em função do 1; tomado parte na passeata pro-salário do trabalhador do ;;movirfa pelo Sindicato há dias

'' •>!»'£¦ T?rtiri-ilfiflrta crtm ti tvwirlí-

! SAO PAULO, 12 (I.P.)

qual renresentam de 3 a

Suspensões
Em Massa

atcág. Revoltados com a medi-
6%. Dosa form* r-unlquer nup;(|a absurda, 01 trabalhadores
sc.|a o salário de um trabalha-;;percorreram ns redações dos
dor o aluguel não pode ja-;; jornais da capital, tornando pú-

Francisco Pinto, ao fazer uso rio pago pelos fundos do Sin-
da palavra, desandou a dizer
asneira que culminaram com
a inverdade de que havia re-
cebldo a entidade das mãos
do sr. Lira com npenas 10
centavos como fundo de re-
serva. Osr. Lira, que se en-
contrava presente, revidou a
acusação e, apoiado pelo
contador do Sindicato, afir-
mou ao plenário quo ao termt-
nar a sua gesão havia deixa-
do 3 mil e 500 cruzeiros no
cofre e 180 mil cruzeiros no
Banco do Brasil.

APROVADO O BALANCETE

Após a apresentação do rela-
tório pelos antigos diretores,
vários oradores fizeram uso da
palavra, pois haviam sido gas-
tos 532 mil cruzeiros durante
o ano passado e no entanto
não havia nenhum documen-
to que comprovasse como ha

dicato, quando já recebia 8
mil cruzeiros como vogai no
Ministério do Trabalho.

Os oradores que se sucede-
ram na tribuna declararam
que não confiavam na vera-
cidade do balancete, pòiqüe
as contas jamais foram afixa-
das no quadro de informações
para que os associados tomas-
sem conhecimento das despi.-
sas que eram efetuadas pela
diretoria.

Apesar de todas essas Irte-
gularidades a assembléia vo-
tou pela aprovação do relato-
rio financeiro, para que a no-
va diretoria possa exercer o
seu mandato, excluslvamen-
te a serviço dos interesses do?
trabalhadores.

AUMENTO DE SALÁRIO

A nova diretoria, através de
via sido gasto o dinheiro. Foi seu presidente, comunicou ao
inclusive levantado por um plenário que havia resolvidomais graves penosamente o í j,lico Beu protesto e a dlsposl

orçamcnlo familiar. ;;Çno d« continuarem firmes na j dos oradores o fato do sr. I estender o aumento c.mccd
MM*4+**4+4*4++4++*+**M**+***+***+*+™**~**"™******+****+++***++**++^M* por aumento de salário„ Francisco Pinto receber sala-'do aos trabalhadores em cal

cados também aos trabalha
dores em bolsas, luvas e p»
les de resguardo. Segundo de»
claração de um associado foJ
já enviado um requerimento
á Justiça do Trabalho, solld-
laudo um aumento de sala.
rios nas seguintes bases: para
menores não considerados
aprendizes, 1.200 cruzeiros
aprendizes, 20 por con^: ndul-

conto e quem ganha da 1450
a 4.000 cruzeiros 10 por cen-
to.

Finalizando o presidente do
Sindicato Informou que quar-
ta-feira última devia ter ildo
realizada uma assembléia na-
ra tratar do aumento, po-
rém por falta de número fot
a mesma transferida para da-
ta a ser marcada posterior»
mente. Em fale da lmport&n-
cia de que se reveste o assun-
to a diretoria fez um apelo
para que os trabalhadorei nao
deixassem de comparecer a
essa assembléia, principal-

i-1 monte aqueles que trabalhara
1-iiu indústria de bolsa*

í
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^TníPrP<5<2fl TI tp aTIUStOSO amailha a tardí1 Tia ÍJávPíl  ^em de;ser programado, para a tarde deamanha, no .Estádio, da GáveaMm prélio dos mais^nerefefedlll-C dIuwl^uaiu*"lia a teu UC, IM, UdVCd sugestivos, cuja renda reverterá em benefício dos flagelados nordestinos. Os tri-campeões
do Flamomgo reaparecerão aos olhos da torcida que os consagrou, enfrentando a seleção carioca, também de veteranos, que mui recentemente participou de um torneiQ com argentina
I uruguaios. Teremos oportunidactej^^ Domingos, Nilton, Biguá, Valido, Pirilo, Perácio, Vevé, Mundinho, Gualter, Vicentini, Pascoal, Paiva, Tim, P.á

O
ET RNARA

VASCO AO RIO DIA 21
O CAMPEÃO CARIOCA EFETUARA, APENAS, MAIS TRÊS JOGOS PELO NORTE BRA-
SILEIRO — DIA 19. O COMPROMISSO DE ENCERRAMENTO— CANCELADA A TF 1-
PORADA NO CEARÁ — A 21. OS CRUZMALTINOS ESTARÃO NO RIO. EMBARCANDO

NO DIA 25 PARA BUENOS AIRES — OUTRAS NOTAS

FRIAÇA, que vem cumprindo grandes desempenhos na cx-
cursão do Vasco ao norte do pais

ô Vasco du Gania realiza,
lualmente, um «giro» pelo
.rte tio pais, já tendo aluado
¦i Mniiaüs o estando, agora.

em Belém do Pará. Na capital
amazonense, os cruzmalliüos
F-í conheceram vitórias po»- es-
cores elásticos, o mesmo suce-

«lendo em Belém, ondo já so-
brcpitjaram ns equipes do Tuna
Luzo oCnvercial o do Pnissnndu,
1 -pectivttmente por 7x2 e 9x3.
DOMTNf-n, CONTRA O
CAMPEÃO

Os cruzmaltinos farão a sua
terceira partida na Capital pa-
Ttiense, no próximo domingo,
quando lhes caberá a tarefa do
dar combate ao campeão local
tfe 1952 — o quadro do Remo,
que tentará, em ultima iiistân-
ritt, obter um resultado honroso
parn ns cores do fut-' ' para-
esise, já que os seug dois co-k-
mãos fornm impiedosamente
batidos. A expectativa pek
prélio é enorme.

CANCELADA A TEMPORADA
NO CEARA

Os desportistas cearenses
vêm de cancelar os jogos pro*
gramados para Fortaleza, do
esquadrão dirigido por Flavio
Costa. Esta medida foi compre-

I ensivclmente adotada, em face
dns socas que tem niartirizado o

FAZEM "ONDA" OS URUGUAIOS
Os jornrlistas "orientais" acusam os peruanos de estarem fomentando
uma batalha campal — O delegado brasileiro solicitou providências

para reduzir ao mínimo as possibilidades de incidentes
Embora se desconheçam os jâlP:otr->->-« 

-mor liom roh mhLIMA, 12 (A. F. P.) - Os
.-..-,-)«; tr.— -.ítstlcos demons-

•ram assombro antes a sinfor-
nações que foram publicadas•tu Montevidéu, acusando o
imallsmo peruano de estar
nnentando uma batalha
•ainpal, om lugar de 11171 jô--;o cle futebol, entre o Brasil

e o Uruguai.

termos exatos das informa-
ções, os comentaristas loc;i>s
consideram a atitude uru-
guaia francamente desleal e
totalmente inexata, posto que
justamente todos os jornais
coit idem em insistir na no-
cessidade de manter rio sul-
americano um alto espírito
esportivo.

Notícias do Exterior
RDIADO O «QUADRANGU-

.T.An«««

BUENOS AIRES, '2 (A. F. P.)
Seria adiado o inicio do

iriieip quadrangular organl-
tdõ pelo Boca Juniors, com

1 participação do San Loren-
•oe tios conjuntos brasileiros
,.i Flamengo e Botafogo. A
lemora se produziria devido

«u fato dos futebolistas ar-
:entinos ttrem obtido permis-

são |:ai;t. uma série de en-
:•(.litros em beneficio dc sua
C;iixa Social, dias 1, e 19 do
cirente. Calcula-se, em con-
Sctiuôriaia, que o quadrangu*
'ar so iniciaria dia 21. ou 22.

DEPOIS DA TERCEIRA
RODADA...

Santiago! 12 ía.f.p.) -
Depois da terceira rodada do
mundial feminino de basque-
icbol. estão marcados 393 pon*
tos. Os principais «scores* são
Je Anne Marie Golchen
(França), com 2; Maria Apa-
•eçida Ferrari (Brasil), 19;
Micheline Bejaud (França),
17; Jacquellne Biny (França),
14; Agnes Baldwin (EE.UU.)
13; Pauline Bowden (EE.
UU.) e Eliane Girod (Suiça),
12: J." -ia Cardoso (Brasil), e
Onesima Reyis (Chile), 11;
Katherine Whington (EE.
UU). e Irmã Buorge (Cuba),
f. ..Hilda Ramos íQiile), 10
pontos. /
CANCELARAM AS EXCUR-

SCES
BUENOS AIRES, 12 (A. F.

£»,) _ A viagem tia equipe do
Lanus ao Brasil, depois de
sofrer dois adiamentos, ficou
finalmente tv-celada. A de-
legaeão achav.t-se totalmente
constituída e pronto para
partir ontem, porém, vários
inconvenientes na programa*
çSo das datas em diversas ci*
dades brasileiras, determina*
ram n suspensão definitiva
ria viagem. Igualmente o Pia*
tense cancelou sua viagem
a Bolivla.

VIRA AO BRASIL-gilirT-^r, «tt,.,-.Si j2 (A.F-P
Será embarcado hoje para

O Rio de Janeiro o cão alemão
«Gfsfin* aíiadruplo campeão
mundial de saltos: largura,
7,55 m**'ros; altura, 3,30 me*

' tros; ida e volta em parede
lisa, 257 metros; e livre, com
1,49 e 1,50 metros. «Glnen»
pro^ntará, no Brasil, superai
essas marcas.

BUENOS AIRES, 12 (A. F.
; »»»#*»#-»#-»»####*-»^»#.»»**»»*>'-»»*»'/
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P.) — Vinte nadadores se ins*
creveram até agora para par*
ticipar da corrida Rosário e
Buenos Aires, por etapas. A
prova será disputada em seis
etapas.

Doutra parte, soube-se que
o presidente da delegação
bfir-Unirn neclé para mie no
encontro Brasil e Uruguai 60*
nente i»*--',w»ini dentrr> do
çfltnno '¦" 4"*"»ártore<5. /«••**"—
e massagistas, proibindò-se o"¦"resso inclusive de jormlis-?«is e fotógrafos, e sohrofiirln
dos suplentes de ambas as
pni.iria.e, nnra Tnr1"*'Ir 30 mf-
nimo ns posslblidades de ln-**i'.»ntes.

VENCEU O
PARAGUAI

. SANTIAGO, 12 (A. F. P.) —
O Paraguai derrotou o México
pelo resultado de 41 x 33. Foi
o resultado das quartas.ll x
19, 160x15, 2<lx 24 e 41 x 33.

Embarca amanhã o
Flamengo

msmmmm•¦¦. tyyyy!yyyyíj.:y.ya!'v'' '"¦'"''"' •'?Wm
A fim do disputar um tjna-

tírangulttr interestadual, junta*
mente com E. C. Bahia, Ipiran-
ga e Internacional, de Porto
Alegre, embarcará amanhã pela
manhã para Salvador, a equipe
principal do Flamengo, que jo-
gnrá nus datas de 15, 19 o 22.
Seguirá como técnico, o vete-
rano Jaime de Almeida; massa-
gista — Rubeis César e os jo-
gadwos:

Garcia, Leone, Pavão, Jadir,
Dequinha, Beto, Paulinho, Ru*
bens, Adãozinho, índio, Zagalo,
Antoninho, Biguá, Bria, Mari-
nho, Valter, Esquerdinha, Mau-
ricio e Enio.

povo do Ceará, que, nesta si-
tm.,lo, nãn poderia ponsnr em
d'verti men to, sofrendo, como
-stá, terrivelmente.

EM MACAPÁ

Com esta decisão, os dirliren*
tes cruzmaltinos alteraram o
roteiro da excursão. No dia 17,

o Vasco atuará em Macapá, en-
cerrando a temporada no dia
19, novamente em Belém, contei
n seleção paraense,*

' 21 0 RETORNO

O último compromisso do
campeão carioca será, como já
salientamos, a 19. No dia 21,

dar-se-á a volta para esta ca-
pitai, onde os jogadores repou-
sarão até o dia 2.r>, quando será
realizado o embarque para
Bueno.* Aires. O prélio interna-
cional amistoso com o Racing,
está marcado para o dia 28, hn-
vendo, pois, tempo suficiente
para a recuperação dos
«players».

PROBLEMA N° 9%
(Para novatos)
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NOTÍCUS DO SUL-AMERICANO

DECIDIU APRECIAR O
CASO

LIMA, 12 (AFP) — Por cin-
co contra três, o Congresso do
Futebol decidiu apreciar o pro-
testo do Paraguai contra a do-
•*'¦"•-"-. do Tribunal de Pena* reu-
hindo-se novamente hoje pela
manha, quando deliberará sobre
a competência ou não deste
órgão em dar a vitoria ao Peru.
PEDIRAM REFORÇOS

LIMA, 12 (AFP) — A chefia
da delognção da CBD nesta ca-
pltnl insistiu com o Rio de .Ta-
neiro para a remessa ile man-
tlmentos e medicamentos, já
que o estoque existente cstá dca-
bando. O ávido da FAB chegou
ontem e nada trouxe, decepcio-
nando a- todos.
SUL-AMERICANO DE 54

LIMA, 12 (AFP) —Celestino
Mibelll, assessor técnico do
Congresso Sul-Antericano dc
Futebol, realçou que o Chile te-
rá a responsabilidade da orga.
nlzaç&o do suI-amerlcanò em
195*1. Confirmou; ademais, /pio

o raragittii npclnrá tinte o Cot>* Andrade Leão, do Brasil esti-
gresso da decisão do Tribunal
dc Penas do campeonato, reti-
rando-Ihe o empato que obteve
sobre o "-••.> «» ri---'-. „ triunfo a
este pais.
«CAMPEONATO DOS
PROBLEMAS»

LIMA, 12 (AFP) — O Cam.
peoiitiLo Sul-Anicricano do Fu-
tebol, que alguns cronistas Já
começam a chamar de( «Cam-
peonato dos Problemas», pare-
cc que apresentará agoni a di.
ficuldade referente á arbitra-
gem, Uns árbitros sè acham
doentes ou com lesões, como são
os c'.-"^ «le Rhoden, Mackenna
o Dcnttn. outros fornm recusa*
dos peln.s equipes, ficando as-
sim esgotado a relação dos con-
tratados. Perguntam ngora os
interessados como será so'«uci.
oiitulo este novo «impasse», se
os enfermos não se restf.bele-
cerem a tempo. -

ESTIVERAM PALESTRANDO
LIMA, 12 (AFP) -- Os srs.

Luiz Trúcolix, do Uruguai, c

vernm conversando sobre a
,«-...«;.i-i do dia 15. Procura-se
formar um ambiente tranqui-
lo para a batalha de domingo,
^endo os jogadores orientados
parti que nada haja de anorma'
no gramado.
O ARBITRO

LIMA, 12 (AFP) —- Dean ou
Mackenna deverá ser o arbi.
tro nponlr..!., pelo Brasil parn
a partida com o Uruguai. De
outro Indo, apuramos que o
Equador designará para o jogo
com o Brasil o arbitro Mario
Viana, nome que, entretanto,
nor escrúpulo foi recusado pela
delegação nacional.

DEVOLVIDOS POT»
INDISCIPLINA

LIMA, 12 (AFP) — Dois Jo-
«cadores uruguaios, O.siris Ro-
mero, «baclc» esquerdo, e o
«half» direito Cardoso, embar-
carão hoje para Montevidéu,
devolvidos por indisciplinai

HORIZONTAIS

2 — Sinal de socoro.
— Composição poética.
— Fruto.

—- Recuaram, retrocede-
ram.

~- Misturaram, achata-
ram, d: primiram.

VERTICAIS
— Lama.
— 0 que

ouvido.
B—T*-:.?'""*.

impressiona

Ia,

*— Grande caixa do tan>
pa chata, cofro.

— Preparar a terra.
— Gosto multo de, «em A

última.
— Ulisses Silva.
— Pessoa eximia em qua'/»

qu**r atividade.
10 — Jia.
11 — Nociva.
SOLUÇÃO DO PROBLEMA

N» 91
HORIZONTAIS E VERTI*

CAIS *- 1 galam; 2 Alado; 3
Latir; 4 Adira; 5 Moral.
¦¦ ' -¦- . ."¦ »•**
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A festa de 8.' anivedsúrio do O.E. Córâovilensé constituiu-sa
num marcante acontecimento para o futebol independente, do
qual o clube aniversariante é um dos mais dignos represen-
tantes. Na gravura, o Vereador Mourão Filho, Professor Al«
cantara, e os presidentes do Cortlovilcnse, Palcstrino e S.P.R,

F.C. que estiveram pdesente à grande festa »

Cois Enos de Existêisc B m Prol
Do Progresso to Esporte Amador
çm»*»)

y>m$ 
J 
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COMEMOROU O G. E. CORDOVILENSE A SUA DATA MAGNA.
DOMINGO ÚLTIMO — MAGESTOSO PROGRAMA SOCIAL-ES-'

PORTIVO — GRANDES PERSONALIDADES PRESENTES -*

A diretoria do O. E. Corvilense, com um trabalho dedicado é
bem dirigido, está conduzindo o clube a uma excelente situa-
çílo no cenário do Esporte Amadorista. No clichê, os des-

 ¦ portistas que a compõem ¦

::í-3

Atítioffin/io

DERROTADA
A SUIÇA

SANTIAGO, 12 (AÍP) — Na
segunda eliminatória do Cam-
peonato Mundial de Basquete,
boi Feminino, Cuba derrotou
a Suiça pela contagem de 32 x 5.

Foram os seguintes os resul-
tados das quartas: 6x7, 10 x 4,
17 x 18 e 32 x 28.

NOTICIÁRIO DO ESTADO DO RIO
Domingo, 1Í5, em Niterói,

será realizada a primeira pro-
va cielistica promovida pelo
novel Departamento Niterói-
cnse de Ciclismo. A saída se*
iá àá 8 horas, do Largo do
Moura, no Foriscca, com o se-
guinte itinerário: Subida da
Caixa d'Agua, Caramujo, até

Reabilitou-se o Ceres

t
* CARLYLE.
TRANSFERIDO

I PARA O
iPALMEIRAS
i Acabou não se conflrman-

do a transferencia de Car-
Jyle para o Flamengo. O
Santos cedeu-o ao Palmei-
ras, em troca de Odair e
Wiais 400 mil cruzeiros.
Hoje, o antigo comandante
do Fluminense deverá assi-
nar contrato com o seu

? novo clube.
.****tr++0+\

A gravura apresenta o qua-dro do Ccres F. O.

O esquadrão do Cores, pode-
rosa agremiação do subúrbio
de Bangú, voltou, domingo úl-
timo a campo, quando deu com-
bate ao forte conjunto do Carl.
ca FO. A peleja apresentu um
transcurso favorável aos rapa-
zoa do Cores que, manobrando
com rapidez e habilidade, que-
braram a rsistônda do su ad-
versário e tomaram conta do
gramado. Os tentos, eom0 cra
de esperar, foram surgl-do. Nu-
ma notável manobro, do ataque
cerense a contagem fot aberta.

Após o tent ode abertura,
mais s intensif!- t* o predomi.
nio do quadro do Ceres. Sei ata-

•luo, principalmente, passou a se J tendo o de igual categor'i do
locomover com desembnra,;og carioca pelo elevado marcador
fechando, pouco a pouco, o cêr- d 0 x 1-

co em torno do arco do Cario-
ca. Surgiram, então novos ten-
ta, terminand a peleja com o
marcador de (5 ** 0 favorável ao
grêmio de Bangú que, assim,
r nbilitott.se amplamente do re-
ves sorrido em sou compromisso
anterior.

O quadro ,do Ceres formou
com a seguinte constituição:
Prlnceza; Ncncm e Candoriga;
Tito, Nilton e Espertinho; Car-
llnhos, Mario, Eduardo, Jorge t
Maurício.

Na preliminar o quadro de
aspirante do Ceres conr^latou
muis uma excelente vitoria, ibii-

o cruzamento das estradas
Niterói-Friburgo-C a m p o s e
volta, com chegada no Cara-
mujo.

A Liga de Bonjesus de Ita*
b-'*oana está com 72 horas
para informar sobro jogos
amistosos que ali estão cen-
do realizados pelos seus fi-
liados Olímpico A. A. e San*
ta Isabel F. C, sem autoriza-
ção de quem de direito. A Li-
ga de Cambuci também foi
cltad1' nara informar sobre s
sua filiada' Floresta A. C, nas
mesmas condições. *

Dia 16 deste, segunda-feira,
às 14 horas, a Divisão Esta-
Suai de Profissionais se reuni*
rá na sede da FFD, ém Nite*
rói, para sorteio das provas
do II Campeonato Fluminense
de Profisisonais e para o Tor*
neio Inicio, que terá lugar em".. Mansa, no dia 12 de abril
'tóximo.

Riachuelo x Central e Co-
roados x 1' de Maio, respec-
tivamente cm Paraíba do Sul
o Valença, são os jogos pelo
Campeonato de Profissionais,
que serão realizadas domingo,
15 do corrente.

Será domingo a primeira
partida entre Rio Bonito x Ca-
bo Frio, pelo XI Campeonato
Fluminense rie Futebol. Am*
bas as seleções estão dispu-
tando em fuce de terem tido
ganho de causa, em seus re-
cursos interpostos junto ao
Superior Tribunal de Justiça
Desportiva da CBD. O local
do prélio ainda está depen*
tlendo de sorteio*

Na FFD, onde funciona o
Dcpa:'/mento Niterói, nse de
Tênis de Mesa, foi levado a ca AC.

efeito o sorteio para os jo*
gos do Torneio de Tênis de
Mesa, a se realizar no dia 21
deste, às 18 horas, na sede do
Manufatura, no Barreto. O
resultado foi o seguinte: Pri*
meiro jogo — 18 horas — C.
do Rio «A* x Blue Star —So-
gundo jogo Recreio São Do-
mingos «Aj> x Manufatura —
Terceiro jogo Gragoatá x C.
do Rio «B» — Quarto jogo S.
Domingos «B» x Congregação
Mariana do Barreto. Quinto
jogo: Venc. 1» x Venc. 2'; Sex*
to: Venc. 3» x Venc. 4* Sétl-
mo jogo: Venc. 5» x Venc. 6'.

Na semana última, foi em-
possada a nova Diretoria da
F"*"*r;inça F. C, entidade nro-
fissionaí de Nova Iguaçu;
Presidente, o desnortista Os*
Maria Castelar Filho; Secre-
«•'.rto. Antônio Conealvos Dini**
e Tesoureiro, Moacir da Silva
Rocha.

A Liga Friburguense sus-
nontlou por 2 jotios seus atle-
tas Orlando P. Melo,, do Es-
rifrrnnço e Sebastião José da
"-.'iva, do S»rrnno. Foi nromo-
vido a Primeira Categoria o
vrI Filé Filiou tia segunda
Cíilegorla o EC Br«islí.

No dia
rãq para
sentarites
que iriin*-

17 dôste, embarca-
Curitiba, os repre*
do Estado do Rio

'trjlo no Cnmneona*
to Brasileiro de Atletismo, a
se realizar naquela Capital,
à partir do dia 21. Chegará a
mos de Freitas.

Tonfon. pvr>p'">*,ti"! pn1""—-. do
Canto do Rio, assinou compro-

Constitui verdadeira apoteose,
o programa de comemoração
do segundo uno de existência do
Grêmio Esportivo Ccédòvllense-
Composto do uma pleiade tía
jovens desportista aquela esco-
Ia de Educação física do subur-
bio da Leolpodina, pode-se or-
gulhar de »ct uma das pionei-
ro na prática esportiva e um
modelo do organização.

Vida traçada de constante
progresso a Bitnpática agremia-
ção da rua Major Conrado nas-
ceu sob og auspicios de franco
progresso, pois, já possui uma
bem estalada Sede Social e em
construção uma magnífica pra-
ça de Esportes quo virá dar
mais amplitude a vida do cluba
o recreação ao seu numeroso
quadro Social.
O PROGRAMA
COMEMORATIVO

Foi com verdadeiro carinho
qu* a diretoria da novel agre-
miaçãò elaborou o programa
festivo que constou de provas
esportivas e recepções. Finali-
ssando com um monumental
baile.
PELA MANHA

No gramado do aPlcstrino
F. C. gentilmente cedido por
esta agremiação, foram roali-
zados vários encontros os quais
damos abaixo os resultados.

Escriturados 2 x Torinos 0.

Rumo a
Vitória o
S. Cristóvão
Embarcam hoje para a capi-

tal esptrltossantense os joga-
dores do São Cristóvão-que ali
têm programada uma rápida
excuiMo de três jogos, atuan-
do contra o Rio Branco, o San-
to Antônio e um terceiro ad-
versário ainda não conhecido.
A delegaçãQ seguirá sob a che-
íla do sr. Mario Peixoto; técni-
co: Mario Facclni; Massagista
— Vicente; Roupeiro — Alcides
c Jogadores — Mariano, Hélio,
Valdir! Aloisio, índio, 

'Noi, Ké-
cio, Motorzlnho, Éaulo César,
Cabo Frio, Ivan .Carlos, Zé Al-
ves, Heyder Cocada, Oliver, Ju-
lio o Chlquinho.

Evaristo no
Flamengo
Evaristo ,o valoroso atacan-

le que o Madureira revelou
para o futebol carioca, acaba de
assinar contrato com o Flamen-
go, no qual passar a atuar.
Trata-se de um elemento pro-
mlssor, e que muílo poderá bri*

Vai Levando 3 x Ferreira
Franco 0.

Diretoria do G. E. Cordcvi*
lense 0 x Diretoria do S. P. R.
F C 3 ' 

2a. PARTE
As 15 horas jogo de Asp:- an-

tes entre o Grêmio Esportivo
Cordovilense e o S. P. R. F. C.
que terminou com um justo em-
pato de 3 x 3.

O qutitiro do grêmio atuou
com a seguinte constituição.
Osvaldo, Tônico, Sebastião Car-
linltos, Zezinho, Jaime, Tião,
Wuldcinar Nilton, Cliiipiinho,
Nilton II*
AMADORES

Como encerramento da tardo
esportiva defrontaram-ss as
eTioos do G. E. Cordovileiisé
x S. P. R. F. C. Esto prélio
que era aguardado pelos espor-
tistas locais com grando inte.
resse principalmente pelos
adeptos do S P. R. P. C,
pois pela terceira vez defron*
taram-se os tradicionais rivais.

Santinho — Lulu.

No S. P. R. F C.
Laerte e Jair este destacai?

do-se como artilheiro da tard«:
com 8 tentas.

(Juadro S. P. R, t O» '

Edson — Ivo —
Milton — Abelardo
— Catita — Walter
Coréia e Gato»

Odilo» «s-,
— Laercic-
• Jaiif ~

li. iá CUKUOVlLiiNfcS

Arlindo -- Paulo --¦ Mo«dií;.
Bil, Amendoim — Santinho —«
Lulu — Romeu — Júlio Edsoitv
— Lélé — Aldo.

Artilheiro marcaram para dl
vencedores Jair 3 Walter. Cati-
ta.

Para os vencido», Julinhe,
Lulu, Jair, Avelino, Souza (d
popular Cabeça). .

Antecedendo a est* prêlJt).,
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Êste é o quadro principal do S.P,R}F.C,, de Cordovil, que¦participou das festividades do S." attiverstiiio do O.E. Gordo-
vilenso, realizando com éle unm partida amistosa que findou

com a, vitoria do primeiro por S x 2

Nas partidas anteriores a vitó- t houve no centro do gramado
ria sorria para o Grêmio pelo." várias cerimonias com troca da
escores de 6x2 e 2 x 1. • fltuiiulas e o oferecimento pela

S. P. R. F. C. do uma rica

misso, para. 1953, pelo Fonsc- u,ar na d-rfesa das cores dubro*
I negros.

REABILITAM-SE

O Alvivcrtle de Cordovil deu
ao Gpsníii» esportivo yer.diidoirò
presente de grego, pois luttuulr
com grande entusiasmo, conse
guiu levar de vencida, pe(a pil-
meira vez, o seu brio- adver-
st.ria, pelo escore de 6 x í.

A partida em si agradou, pela
movimentação e disciplina fei-
nante.

Não querendo diminuir o va-
Íor do feito tio S. P. R. F. O.
temos tt relatai* que foi fatal
puni o Grêmio E. CçcdoVilensé
as contusões do Paulinho o
¦hllio, aos 28 minutos da fuse
final.

OS MELHORES

No Grêmio Esportivo

Solientaram-sc Paulinho

corbelia de flores naturaig ao
clube aniversariante.

A NOITE NA SEDE SOCIAt!

Encerrando os festejos o
Gr-niio Esportivo .Cordovilenss
recepicionou os iluttras convi-
tlados de Honra entre o quais o»
sr. Mourão Filho, Frof. Norberto
Alcântara e vários clubes co-
irmãos, Palestrino do Luca*
Liberdade, S. P. R. F. C. .

Falaram sobre a auspicioso
data vários «.«.'adores, dcstncn-
do-so os Srs, Mourão Filho,
Prof. Alcântara, o o jovem 'ira
sidente do Gromiò nnivci vian'-"
te, sr. Celio, que num brilhante
imp .viso traçou o roteiro ,do
Clube desde sua fundação»

A noite foi realizado um mec
Sendo calorosamente aplaudido.
iHit.-.ental baile abrilhantado .pos

.— I tixoelente orquestra., .



400 MIL PESSOAS
DEIXARAM O CEARA
NESTES DOIS ANOS

PELAS ESTRADAS NORDESTINAS, UMA INCAI-CULAVEL MASSA HUMANA, FAMINTA E EXASPERADA «w nir«_nr.AINCESSANTEMENTE, SEM NUNCA SAIR DO CIRCULO DE FOGO DOMINADO PELO FIAGELO^
NA ZONA DA SECA - O SISTEMA FEUDAL D A«MEIA», RUÍNA DO LAVRADOR CASSEI,

De MAURÍCIO VINHAS, enviado especial da IMPENSA POPULAR
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|S?sí. «po impressionant!. . o «pro/eía» de Joatelro do Norte.,'aVem _( um dilut-io _ declara ele — para afogar esse mundo
je*. maldade e pecado», fio os pobres, sò oa justos é que tido
l*seajw>. Um nono Antônio Conselheiro f Nos caminhos trá-
gicosd* seca surgem tipos assim, mas o sertanejo jA enxergamtras soluções que nâo as do fanatismo e do misticismo

-4.30. médicos
exigem aumento
v Círca de 78% dos rní.H*
cos do Brasil, isto é, 14.300
profissionais da medicina,
prestam serviço a entidades
jparaestatais ou autàrqui-,
í-as; no Distrito Federal cs-•t& porcentagem é natural-
minte maior, em vista de
aqui serem sediados os mi-
nistérios e as direções das
InstituiçOe- de previdênciauociaL —:• .

GASTOS COM OS
MÉDICOS

Os dados oficiais públi-sados pelo IBGE relativos
aos Institutos e Caixas mos*.
ir*"- que: a) os gastos com
2 assistência médica têm
diminuído em relação ft-""-esa ínt.-il nos anos de
Í948 b 1950; b) Os referi-
dos gastos perfizeram ape-
nas 3,5% da receita desses
órgãos e nao 12% como foi
estabclni-ido pelo Minísté-
Tio do Trabalho; cl o custo

Vai Achar
Um Milhão
De Dólares
BERUN. ía (Ai,p) _ yIbérica pedir «m favor do. «fu-BlsdoB da aon« soviética a amliroismerioanoa me garantiram aua .

™-,f TÍ** P*10 •*""">». «»milhão de dólares» declarou o 8j7ErnBt Reuter, Burgomeatre d*Berlim, ao se despedir doa Jorna-listas antes de eua partida cara aAmérica.
O Burgomeatre anunciou que es-Uri. de folta em principio» deabril. |

total da assistência médico-
hospitalar foi de 80 cruzei-
ros por associado em cada
ano, ou seja, Cr$ 6,66 mês
em cada associados. Enquan
to isso, os gastos com ho-
noràrlos médicos, foram 42
cruzeiros por cada associa-
do em um ano ou sejam,
CrÇ 3,50 por mês, com re-
lação a cada associado.

A média dos honorários
recebidos pelos médicos
funcionários federais é de
Cr$ 5.222,00. A União já reco-
nheceu a innitflniência gri-
tp«*te desse «".'«rio ao assi-
nar convênio com o SESP,
arcando com 95% dos hono»
rários médicos. Estes per-
cebem Inicialmente 7.000.00
e, após um ano, passam pa-
ra 8000 e vao até a 12.000.
EQUIPARAÇÃO

Os médicos que servem
a repartições públicas fe-
derais, autárquicas, estatais
e paraestatais, diante des-
sa situação, se organizam
em um movimento nacional
para exigir do governo queequipare os seus venclmen- '
tos aos de seus colegas do

SESP, da Prefeitura do Dia-
trito Federal e do Estado u.
S5o Paulo.

Para obrigar o governo a
tomar medida concreta nês-
se sentido, os médicos de
todo o pais, unidos em tôr-

no da Associação Médica
Brasileira, deram ao er.
Vargas o prazo até o dia 25
deste mês para que soluclo-
ne o problema, atendendo á
«ua reivindicação. Em caso
contrário, no dia 31 será de-
flagrada a paralisação na-
cional dos serviços médicos
como JORNADA DE PRO-

TESTO.

1GUATU, março — Cal
cula-se que nestes dois anos
de seca aproximadamente
400 mil pessoas, em «paus
de arara», a pé ou em lom-
bo de jumento, deixaram o
Ceará. Mas só podem fugir
para tao longe os que não
esgotaram totalmente os
seus recursos. Uma viagem
para Sflo Paulo, de cami-
nhao, sai por 450 cruzeiros,
e é preciso comer pelo ca-
mlnho. Impossível fazer a
trágica estatística dos ser-
tanejos que não possuem
dinheiro, nem forças, nem
saúde para enfrentar léguas
e léguas de caminho. Quan-
do n8o resistem mais na
terra que cultivaram e nfio
deu fruto, vão para a sede
do município, atingem cida-
dades próximas, onde pas-sam a mendigar algum tra-
balho nas obras públicas
que acaso existam. Pelas
estradas nordestinas, aos
grupos de dois e três, aos
magotes compreendendo vá-
rias familias, uma Incalculá-
vel massa humana —¦ ía-
minta e exasperada — se-
loca Incessantemente, sem
nunca sair do círculo de fo-
go em que domina o flage-
lo.
O MECANISMO DO ÊXODO

Conversando com vaquei-
ros e lavradores, ricos e po-bres, flagelados ou não, em
contato com essa gente he-terogênea, de agudos con-trastes sociais, acaba-se per-cebendo nitidamente o me-canismo do êxodo. Não éapenas a seca que o deter-mina. A seca apenas precl-clplta, faz levar a um pon-to critico uma situação jâ

difícil de ser tolerada nos
melhores tempos de inver-
no, quando os bois en-
gordam fácil e o milho em
pendôa com pouco trato.

Tomemos como exemplo
este município de Iguatu.
Graças ás suas lagoas pe-renes, ao rio Jaguaribe que— embora seco — sempre
fornece água nas cacimbas
abertas em seu leito, Iguatu
está longe de ser um lugar
dos mais afetados pela pro-longada estiagem. Aqui,
também, como em outros
centros do Nordeste, funcio-
na o inexorável mecanismo.
CLASSES E CAMADAS

Duas classes se defrontam
em permanente luta èmbçíá
surda e reprimida, üe umlado, os grandes fazendeiros
e com eles os corretore,- aealgodão, os açambarcadoves uespeculadores de gêneros ali-menticioa (que náo devem serconfundidos com os donosmeio arruinados de centenas
de pequenos armazéns). São
poucos e previligiados, nãosofrem quase com a seca emonopolizam para si todaa ajuda mandada nos tempos
de calamidade.

De outro lado, diversa no. trajar e até no aspecto físico,
a multidão dos trabalhadores
rurais.

Enk-c uns e outros, mais
para cá do que para lá, ca-
ça vez mais arruinados, flu-tuam os pequenos e médios
proprietários.
SISTEMA FEUDAL

Em Iguatu, o maior centro
produto, de algodão do Ceará,
predomina o sistema feudal'da meia e do arrendamento.

Isto não quer dizer que mui-

Direior: PEDRO MOTTA LIMA

tas fazenda já nao empre-
guem assalariados agrícolas,
listes ganham seis cmze.vos
diários, com almoço e junta,ou quinze cruzeiros a seco, as
vezes menos. São os primei-ros a sentir os efeitos daseca: sumariamente dispen-
sados, ganham as esteadas, em
busca do comida. E são tam-
bém os que tèm menos l-òím-
sos; não podem ir muito lon-
ge.

Ao cairem umas chuvas,
quando o meeiro não vendeu
a enxada e a foiço para ma-tar a fome da família, plan-ta — entre as fileiras do al-
godão — feijão e milho. E*freqüente plantai- o último
punhado de milho que guar-dava em casa para alimentar
a si a aos filhos até a colhei-
ta. Se persistem as chuvas econsegue colher, metade ésua, metade de fazendeiro.
r i caso contrário, ò fazen-
deiro nada jievde e o lavrador
fica na maior desgraça. E'verdade que alguns donos déterras só exigem a «meia» doalgodão. São raros. Outros
querem a ttvça ou a quinta
parte de tudo. De qualquerforma o prejuízo é sempre de
quem planta O' grande fa-
zendeiro pode deixar de lucrmr
em certas circunstâncias,
nunca perde com a seca.

Veremos, em próxiVna cor-
respondêneia, outros sistemas
de exploração e como isto se

reflete no agravamento dos
problemas da seca.

(Outras noticias, do Nor*
deste na quarta página des-
te edição)
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O garoto retira pacientemente em latinhaê o pouco da água
que resta em um esgoto da rua Correia Dutra

Agaehados na calçada os moradores da ruc Corrêa Dutra retiram do3 hldrômetros eregistros a água estagnada que resta. Filas de latas e panelas _9 _nrodi!li__i nas
calçadas à esperto d o precioso liquido

ANO VI - Bio, Sexta-relra, 13 de Março de im-K>!*,

CONVERSA FIADA
No Plenário da COFAP

O Sr. João Luís de Carvalho faz sérias'críticas às aiividadea do0r9»0"^'t<I«d«P*«5«-Propo!lootabehmenlo 
geral _. ov,- Drfend-d.. Sr Benjamim Cabello pelo repreaenlanle do. ta*barões — O nome do homem

SOFRE A C
O Flagelo da
Sem água há vários dias muitos bairros — Da zona norte à Copacbana água virou ariigo-de

juxo __ gem 80iUçg0 0 p-0j3iema <£_ abastecimento ----- -
NO PALÁCIO, NAOI

y^Us

O sr. Joào Luiz de Carva.
lho apareceu ontem __ plena-
rio da COFAP com uma su-
blta Inspiração de opositor, E
ante os demais conselheiros,
tomados de espanto, uesanc.u
o pau em tudo que considera-
va errado naquele orgfto de
demagogia. As critic_s atingi,
ram de cheio o órgão contro-
lador dt prees que o ar. João
Lüia d» Carvalho apontou bo-
mo responsável por muita coi-
sa errada que anda por al.
Secretario da Agricultura do
Distrito Federal c ^smbro do
Conselho da COFAP, o «r.
João Lula ds Carvalho Inter-

Leia
voz

OPERARIA
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^liliflH NA CIDADE
Norcotízou a Família Para Roubar
hJ™ftft. 

Dlrce 
fern„nde«T peitai, morador* no apar-temento 102, da rua Senador Nabuco, 272, acordou ontempela manha, sentiu-se como que tresnoitada, uma tontetraenorme e um- moleza completa. O filho qüe donSa ao lado.-ambém apresentava os mesmos sintomas. ¦1 Sem compreender a razão daquilo, saiu a procurar nateasa o verdadeiro motivo. E nao íoi difícil encontraT AUlandara durante a noite um ladrão que narcotlzara a ela.è criança, desaparecendo depois com jóias e objeto, de.vator, num total de 15.000 cruzeiros. Roubou, taHffiJ-«volver e dois casiietetes que eram de uso de seu marid?

^policia 
especial üairton Barroso Feital, deSKt-fS-jnada deixa a lamentar no ocorrido. ***

COLQjlU
COM A ARVORE

> Na Praia d. Botafogo, amSre-t. ao n. 78, o auto cha.•pa 6-60-76, depoia de perder •dlrecao colidiu vloienUunent.
oom uma arvore, tu|)atiíii„_o*i
se.

Seu motorista, Arlsílde. tj*>
Conceição, de 3. oirja, cH-ndc.
-ssldeat. i rua PrjIsMjr üos-
tsoli, 176, a. _ru_.iii.Lo 103, __
liaria de Grana, sot.-eu fu-
iura da ambas na periia, tsaiw
,_o internado no Hospital A»•Pronto Socorro.
{SUICÍDIOS
afurandir Pereira Pinto, -• U- «nos, aoldado ds Aeronáuticas

Diciüou-Bí por motivo» Ijno»
dos_ o Jovem militar, qut" 

_ jQjo fa __<_. 1*7. _ss -

Nova iguatu. po. uifmo a y|.da Ingerindo torta do», da ve*.neno,
O marítimo. José Pinheira,de 40 ano* de Idad», realden*.

t« em Niterói, a ma Vlaconde
I de Uruguai, 106, eua II, sul-eldou-ee, desfechando um tiroaa boca. ü infeüa martUmo te-ve morte instantânea, sendo aeu

corpo removido para o XnsU-tuto de Crlmlnologla d* Note-rói. Estiveram no local a po-lida e os peritos da quela Ins-tituto que nada puedaram apu-
rar sobre oa motivos qua ta-riam levado José Pinheiro ao
gesto inútil, porquanto nenhu*,
ma declaração foi encontrada.
ATROPELADA
Na avenida Atl&ntlda, o auto

_____*< oíobm, ,4iSH& atr-.

palou • astudante Beatria Tel-«eira, da ,3 anos de idade, ft-lha da Lauro Teixeira, real-denta no Luxor Hotel, aparta-mento 808. A vitima sofreucontusões • escoriações genera-Usadas, sendo socorrida g*Hospital Miguel Couto,
ATEOU FOGO
AS VESTES
Sao ignorados os moUvee aualevaram Ueralda de Oliveira atentar o suicídio de forma Uo- Impressionante. O certo A queos motivos devem ter sido vee-mentes, tanto assim que Geral-da, num gesto de trealoucado

desespero, embebeu as vestesem álcool, ateando fogo àsmesmas. A pobre moca, queconta 27 anoe, 9 reside & rua
dos Arcos, 83, sofreu horrível»
queimaduras, sendo Internada
em estado grave no Hospital de
Pronto Socorro.

TOMOU SODA
CÁUSTICA

SSm aua residência, 0 "roa
Honório, 811, sulcldou-se in-
gerindo soda cáustica o bar-
beiro Valdemar Zacarias da
Silva, casado, de 60 anos de
Idade. Seu corpo foi removi-
do para o necrotério, doaconhe-
eéndo-se os motivo* que pre-
t<ü!K__* ,__i _<**-.» ___}-_«Kt»:

pelou o plenário sobre as pio.videncias que estavam sendo
tomadas no sentido de assa-
gurar ao povo o u»..jtccimen-

to de nelxe durante a Senia-
na Santa, y,..j

Diante da Interpelação, fei-
ta aaaim de chofre, o plena,rio titubeou e nâo encontrou
resposta. Foi quando, então, o
sr. Luiz Antônio Borges queestá dirigindo a COFAP en-
quanto o »r. Obello roaeta no
Uruguai, tomou a palavra e
arranjou manelrosamente,
uma resposta. Estaviuu sendo
tomadag providênciaa Náo
mencionou, entretanto, quaisas providências.

Dal prosseguiu o sr. Luiz
de Carvalho, sob a força do
mesmo «santo, de que pare-cia atuado, e disse qu-i era
uma vergonha a COFAP n_o
tomar nenhuma providencia
com a relação ao preço dos
ovos. Disse mala que estando
o •*"-¦ liberado em Sfio Paulo,
Minas, Espirito Santo e Es.
tado do Rio, era, entretanto,
tabelado no Dlsrlto Federal.
Mas tabelado apenas nas fei-
ras e mercadlnhos, o que nãoacontecia com 0s demais es-
tabeleeimentos comerciais on-
de se cobra por uma dúzia deovog o preço que bem se en-tende, enquanto se prendemulta e persegue o felrante
ou o pequeno barraqueiro quecobra um entav. a mala além
Mamento. Mas o pior nfioestava nisso. O pior era queestando o Ovo tabelado noDistrito Federal e liberado
nos outros Estados. Os produ-tores cariocas pro-i_._v_m co-locá-lo naqueles mercado»,
provocando a escassez no co-merclo local. Por outro lado,os produtores fluminenses, ml-
nelrs e paulistas, que antesexportavam para o Rio, dei-xaram de faz«|-lo. E augeriu

ou a liberação total ou o tabe-lamento total.
Mais 1- <a vez os conselhei-

r0s ficaram boquiabertos, enenhum deles ousou se mani-festar. Apenas o re*i_csentan.
te do comercio, o sr. Nilo Se-valho, que na CO^AP defendeintransigentemente os intor-reses de todos os «tubarões»
tomou a alavra para defen-der Cabello, criticado de pas«agem, pelo sr. Jofio Luiz deCarvalho.

. —O nosso preslde-t fnhe.
Ho e um homem Inatacável— disse. Ele náo merec. cri-ticas, pois se tem conduzido
até hoje com acerto . desas-
sombro.

Dspois tomou a defesa cer-
rada da COFAP, deixando
*^_.ÍSÍ->.W..dí"5_!__ t&BtSp

lheiros. _) que o sr, -Nilo Se-
valho, representante sabido
do alto «tubaronato. metro-
politano, tomando assim a de-
fesa da COFAP e do sr. Ca.
bello, comprometia a ambos.
O certo é que a defesa foi
feita e isso é bastante signl-
ficatlvo. Náo esqueceu sequer
o sr. Nilo Sevalho de fazer
um reparo ao non» do sr.
Cabelo que o sr. Jofio Luiz de
Carv*""". entendeu »er Jfoo-

¦ qulm, assim o chamando se-
guldas vezes.

— Náo é . oaqulnt Cabello
o no: ue do Presidente — pro-testou o sr. Nilo Sevalho. O
nome do Presidente é Ben.
jamim...

Depois enoarrou.se a ses-
sáo, sem que nada ficaora
acertado.

—-Há quatro meses ná te*
mos uma só gota'dágua em.
minha casa — disse à re-
portagem a sra. Tereza
Gonzaga, residente no n. 38
da rua Corrêa Dutra. Outros
moradores do mesmo prédio
reatirmaram sua aeclaracào,
adiantando que a falta dá-
gua sé estende por tbda a
zona da rua do Catete, e se
agravou, nos últimos dias,
atingindo as ruas Andrade
Pertence, Dois de Dezembro,
.erreira Viana, Silveira
Martins, Barão Guaratioa,
Pedro Américo, Santo Ama-
ro e Cândido Mendes.

Agaehados junto aos hi-
drômetros e registros, deze-
nas de criança, e donas de
casa tentavam inutilmente
encher suas vazlihas, en-
quanto outros menos pacl-
entes buscavam a água es-
tagnada nas bargetas e nos
hidrantes dos bombeiros.
Ein todas as ruas transver-
sais à Praia do Flamengo o
mesmo espetáculo, com as
latas e outros vazilhames,
enrodllhando-se em filas.

.Os bares e restaurantes Já
esgotaram seus estoques de
água mineral e as duaa pa-
darias das proximidades
ameaçam fechar as portas
em vista da falta absoluta

de água.

A falta dágua atingiu pra-ticamente toda a zona" do
Catete. O próprio palácio do
governo não escapou, ape-
sar dos grandes reservaió-
rios ali existentes. A prefei-
tura, porem, solicita, provi*denclou imediatamente o
envio de dois carros tan-
ques para o abastecimento
do Palácio, o que foi efe-
tuado com piesteza. Ocor-
reu então um fato revol-
tante. Os populares conver-
giram em massa em busca
da água trazida pelos dois
carros-tanques sendo toda-
via obstados pela guarda do
palácio. Alegaram os poli-ciais que haviam «ordens
terminantes» para que fosse
vedada a entrada nos jar-
dins a qualquer pessoa.

A «SECA» E' GERAL

Todos os bairros da cida-
de, com exceção de Santa
Tereza e a parte alta da Ti-
Jucá, foram praticamente
atingidos pela falta dágua.
Segundo nos informou o
Serviço de Águas e Esgotos,
aquela repartição especial!-
zada da Prefeitura vem re-
cebendo uma média de 500
reclamações diárias de mo-

NO 2° MES DA GREVE DOS PORTUÁRIOS

JhejOB a Hora de Marcarmos
Para o Governo"

Demiiiu-se um diroior da USP, inconformado com as manolris
escusas de Duque de Assis — Insatisfação geral com a dicção do

pelego — 40 navios à espera de vaga no Pôrlo
Et-"*-" hoje em sou aegun*

do mês a greve parcial dos
portuários. Há precisamente
31 dias que os trabalhadores
vêm resistindo a todas as rn-
nobras e investida, do govêr-
no, disfarçadas sob diversas
formas e aplicadas, ora atra*
vés ' do Superintendente do
Porto, ora por Duque de As-
sis, o policial-presidente da
União dos Servidores do Pôr-
to

DESCONTENTAMENTO
GERAL

Conforme vinhamos afir»
mando em reportugeng ante-
riores, é grande o deíeonten-
lamento em torno da maneira
como está sendo conduzido o
movimento. A U. S. P. náo
providenciou nenhuma orga-
nização, não há comissões
sindicais nos diversos arma-
zens do Porto, nas oficinas,
etc. A greve está pratica-
mente enfeixada nas mãos de
Duqife de Assis, e este só n&o
consegue, termina-la com a
derrota porque os gortuArioi
Wt_í> JMÍ__-t--**- ¦•' ""'" "

Como é natural, os traba-lhadores do Porto nfio estãosatisfeitos com o prolonga-mento da paralisação às 16horas, sem que se tomem me-didas mais positivas para for-
çar o governo a atender ássuas reivindicações.

Esse descontentamento yemse refletindo até em membrosisolados da diretoria da USP.Um deles, o 2.» secretário,
inconformado com as sabo-
gens consecutivas de Duquede Assis, demitiu-se. Pode-moB informar com seguran-
ça que outro diretor da USPestá disposto a fazer o mes-mo, revoltado com as atitudes
do pelego. Embora não fosseessa a maneira certa de agir,comprova ele que até antigoscompanheiros de Duque come-

çam a repudiar suas manobras
que visam levar a grtvs iderrota.

CRESCE A PILA;
Mesmo com a paraHssçJoapenas parcial, os portuários

-tt.r_ife___u_-._3t. J-_M_-B_«

frutos do sua unidade. Cá _mafila de 40 navios a espera devaga para atracar, com mer-cadoria apodrecendo. Na últi-ma reunião da Associaçfio
Comercial, esse problema foidiscutido • uma comissão de
grandes comerciantes irá aoministro da Viação pedir queresolva a questão

Estes reflexoB do movimen-
to dos portuários vem do-monstrar que o governo não
poderá ceBiatir a atitudes
mais firmes doa trabalhado-
res. Dai a necessidade jásentida pelos portuários de seorgarJsarem para assistir a
qualquer manobra do governoa dar ao movimento uma fei-
ção mais enérgica.

Falando ontem à nossa ra-
portagem, diverso*, portuáriosaludiram a essa questão,tendo um deles afirmado:— Chegou a hora da mar-carmos um prazo para o go-*»vêmo, ou êle resolve ou tomaremos outra atitude. As

radores de todos os pontos
da cidade, atormentados pe-Ia falta dágua. Os subúrbios
da Central, da Leopoldina,
o centro, toda a zona sul
inclusive o Leiilon, sofrem o
flagelo da falta dágua, sem
que a Prefeitura mova uma
palha para resolver a cala-
mitosa situação.

OCUPADO PELO
EXERCITO UM REGISTRO
D'AGUA

Em Copacabana, as ativida-
des dos bares, padarias, res.
taurantes etc. estão compie*
tamente transtornadas com o
tlagelo da falta d'agua. A si-
tuttçao clii-jjou a tal poeto
que o comàj,w_1.i8 uo ti).„ do
Copacabana comu loi _oucia-
do resolveu intervir, exigiu*
do providencias imediatas da
Prereitura; ao m....,, ,,v..jn.to, de solucionar a questão 0Departamento de Ajíuus atrii-
mitou a «prometer, e em re-
prosalia ordenou a retiradas
de tôüas as b.rabas üagua
qua vinham funcionando nob-.j-ro. R.. -Itaiio, o c......,„..ai.
te do Forte de Copacabana
mandou que os soldados ocu-
passem o liidrante quo abas,tece o Posto Seis, sunando as.sim a água para unia grandeparte dos moradores de Copa*cabana «, jiara o próprio For-
te.

NEM PARA BEBER

Entre os bairros igualmeri*;te atingidos pela falta d'aguainclui.se o bairro de São Cris-tovão e adjacentes. Ontem „».Quinta da Boa Vista diversasfilas estavam formadas jun-to ao Jardim Zoológico para*obter o liquido num cliatarizali existente. Na avenida Be-dro a •**i_ontramo3 ¦ - . e
jTOas com latas à 

'cabeça
implorando apita nos qiíbXi..,do exercito. Nos morros vl*êf hos a situaçã é calamito-sa. Numa das ruas que dâcoao acesso ao morro de man.gorter*mna 3°Vem d,"e a" »"

ra beber. A bica do r. :»/__maisdeUminfis j^fftgunia gota d'agua!

SEM SOLUÇÃO

X Prefeitura . 0 »0vefci.assistem de braços gga catastrófica situação do cZrloca, flagelados pai» 
"^

da água. A questa. M Ja£U nsoluvel sera que ,„ £Je tenha surgida um» providencla concreta. Os it*S»do Departamento de Águas 11*mitam-se a reparar aaS_.ras que se ari-bentam £"r£««te, enquanto a rede aba»,
teced-ra da cidade permane-
oe no mesmo estado DrecarHB
a além de tudo insuacgte?
Por tudo isso prevê-se aue a
situação verdr "-iramentè 

do-
lorosa do carioca, sem agua #
vivendo na imiindicie que c0-

 „o bw * «-^e, irá piorar, k
___, ÍSfM ^SMLslajip- *s™va*to *^ jmmt.ag$J^aatíMMS,'*- -^sjj ittiB-f Jíia.
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